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(H',
gem ',que ,logrou' realh:ar� jornalis",
tata Israel' Costa, Dír�tor de RMa·
çã� deste jórnal, trazendo à luz da

,
publi�idade p�rmenores da opera­

,

cão '8rltrgic<i que- teve, POr finali
dade transíormar uma mulher pac

Consoante havíámos' a,nunciado;
verificou se domingo à noite, nó

,

recinto do Bar e Café sosocyeti, D,

sorteio dos: brindes eonstantes do,

de Natal, bem

" o CRUZEIRO
clusíve penetrando no quarto on

de Maria, hoje Mario, foi transfor­

mada, entrevistando-a pessoalmen
te, despertou até mesmo as ateu

ções dos famosos reporteres d'O

CRUZEIRO, do Rio. OS profíssío­
nais Arlindo Silva e Jorge AudJi,
dupla ,par demais eonheclda pelos
seus trabalhos palpitantes.

como do perú de Natal, brinde de

"Cid:ade de Blinnenau aos seus
-

c:uuneinntes.
Os prêmios referentes ao Gran

de Concurse, conforme comentári-

, ,

PfJrg�ntà "': Como VOcê ÉncLlra e

Espera de'1959?
.:

_

'

Not:{" Procurando au�cultár a

opinião àos:�ossos leitores, esta

secção, nêste número, faz sugesti
va pergunta, 'COD1 relação ao Ana

de 1959, com�- encaram e 'espera - "Espero que, tudo meãhore,
rn neste limiar ,de uma. nova eta- p0is� a esperança é a última, que
pa de lutas;_ morre. 1959 (leverá ser um ano

que irá exigir muito trabalho pll
1'a a própria s�brevivéncia de

cada, um" .

SR. HELIO LORGU$, Funcioná

não ser aguarrliir áue ;ú,l:s;)ias �

rj�Olihas pe!specti�ãs' ilesp;ntem
no horisonte, nos ofci'ccendo di­
dias mais pl'GÍl1issores".
Sr. DR. O� RÇJDIUGUES, ad
vogado e professor :',

"

- "Como lodos Os anos. A vi�
,di!. e o destiíÍo,' pert�ncem . aos

qUe sabem}it ao seu encontro',
Para isso, fé: predsi) coihgem !

Espero pois; de 59, aquilo q�e
puder realizar e.Deus pOSsa me

conceder"..
'

,-:
.

SR� BU�ÇH JOit.

ui iI maravilhas .. ."

SRTA. LUCIA WAILEN, fun­
danaria un Brandes-Reinert Lt
da. :'

\

- "Encaro 1959 'como tun ano

que poderá melhorar a situação ..

de ti}dos, Inclusive eSpero' con­

tratar casamento nesse período
Só que '0 casórip 'próprjament� .

,díto"ficará para 1960 ! No mais
espero ser feliz e que t'Odos o�
meus' gozem de bO'a saúde":

"

O reporte- dêste jornal, que eon

seguiu passar a perna em muitos

profissionais da imprensa, inclusi­
ve' radialistas, tteve seu nome em

evidência, como' autor da REPOR

TAGEM DO ANO, motivo porque
: os Reporteres da Revista O CRU­

ZEIRO procuraram-no nesta 'reda

os anteriores, Ioram ofertas de con

ceiruadas firmas 'desta praça,

quais sejam: Lojas Zadrozny
I�lustrias Gerais Cassio Medeiros

S.A. -'- 'Otíca Heusl - Lojas

J

coletividade.

�.

CONVERSA agora amigos lei idéia de como aquilo ali anda

tores, é bem outra. Dizemos avacalhado.
outra, porque a documentação Portanto, deleitem se a vontade

de .que até agora se falou, aí com o que estamos inserinao -

está para comprovar a veraclôa ,

riem aré não poder mais, mes

de das 11oSsas. acusações. mo porquê êste mundo é um

Assim, é que o sr , Prefeito de grande circo e palhaços não

Ibírama, RudoIf Kofke, está num faltam para proporcionar espe-
mato sem cachorro. Preso por táculos como esse que estamos

ter cão e preso por não tê-lo.' abordando.

Está frito! Ah ! antes que nos esqueça
mos o sr, Prefeito de Ibírama,
pertence as bostes do "valoroso

e puro" Partido Trabalhista Era

síleiro, cujos homens vivem a

garrados nas gordas tetas da

que afír-

Renner de Petry & Cía ,
- Bar

e Restaurante Gruta Paulista
Bar e Café SOcyeti e Transportado­
ra Irmãos Maier S.A.

O acontecimento, foi irradiado

p'ela Radio Difusora Vale do Ita

[aí, contando com o concurso dai

locutores José Gonçalves e Reinal­

do Ferreira e, o desenrolar do cer

, tamen se veríücou de maneira im­

pressionante à medida que ia se

�proxim�lido do seu final

Isto porque, alem do Perú de

Natal, brindes valiosíssimos, outros

tantos, Ou sejam todos 'os brindes,
dado o seu acentuado valor, pela
risaram 'as atenções dos frequenta­
dores do Café Socyeti e muito prín

" ci:palmente dos ouvintes da símpa-
tic-a Radio Diiusora" a emissora

da elite blumenanense .

Dest'arte, tivemos os felizardos,
valendo re�saltar que, dentre os

,737 contempla.dos, foram dois de

lugares retirados, ou sejam, de

'Florianópolis e Indaia1. Recebe
,

mos cupons de assinantes residen"

tes em Curiliba, São Paulo e Por­
-

to, Alegre, inelus-lve de quaze to
,

das as cidades barriga-verdes
O "FELIZARDO" DO PERU' DE

mãe patria ! ,

Eis pois o teôr da certidão que
nos foi fornecida, devidamente
selada e carimbada, com as IU'e-
cisas assinaturas :

seguinte transmissão: Uma' gle­
ba de terras de cultura, sito na li­

nha Entre os Rios da Prata e De

neke, distrito de José Boiteux, da
Comarca de tbírame, contendo a

área de dez milhões e oiêocentos e

oitenta mil e trezentos e quarenta
e quatro metros quadraâos e cín­
coenta e seis centímetros quadra
dos (1O.880.344,36m2), confron­
tando ao Norte, com terras do Pos­
to Duque de Caxias; ao Sul, com
terras da Cocessão Simões ao Leg
te, com terras da Sociedade Colo
nízadors Hanseatíca Ltda e ao

Oeste, cem o Rio da Prata. Seu­
,10 adquirente a PREFEITURA
l}JUNlClPAL DE IBIRAMA e trans
mitentes O ESTADO DE SANTA
CATARINA; tudo conforme o ti­
tu10 definitivo de concessão de
ferras assinado aos 29 de abril de
1.950, pelo Governador Dr. Ader­
bal Ramos da Silva. Acha se a

margem rlo registro supra as se­

gUintes averbações: Transferiu �
lote de terras nr , 38, contendo

Sessão a�ita�a na Câmara üe Brusque
pois margem a uma série de pro­
testos e celeúmas, prcvocand., qes
contentamento por parte do PÔVQ
e criando um clima de mal es�ar
entre a classe operária.
Contudo, segundo notícias que

chegaram ao :110SS0 conhecimento
o assunto está na ordem do dia.
para futuras discussões, muito em

bora a ameaça do povo que se

.mostra intransigente no seu pon­

'to de vista, manifestado pelo desa

grado que tal projeto veio afere­

cer, ainda- mais porque o .1'. Pro

feao Carlos Moritz vetou o referi­
do.

ReClamação
.

contra os preços
dos ingress�s dos cinemas

cinemas locais cobrando para a

exibiçãO' .de firas comuns, ou seja,
CrS 18,00.
Vendo se lesados em seus direitos

- OS reclamantes" {!estas colunas,
pedem a direção dos mesmos que
procedam a cobrança normal, ou

-,

IBDTE �IIPO ,COM O
====== LEITOR

BLUMENDU
F 11\'1 de ano, nova et.flPa d�

J,utQS, que se deseôrtfna, mais

trabalho, planos noves, novas

"

, idéias e tudo para o melhor.
para 59. Peço 'a Deus íl,u_� este-

Chegamos pois, amigos leitores,
ja enganado e que tudo corra aS:

, ao fim de mats uma' etapa que,

se não' foi de toda promissora,
..

contudo valeu pelo noSSO traba-
SR. l�EI�Z BRANDES, SÓÓ'o

lho hone�lo, objetivn e sobretu-.
da firma Brandes-Beínert Ltda.r

do em defesa dos ínterêsges da

mames, convidamos a vocês
darem uma lida na documenta

ção que nos forneceu o sr. (}­
lidaI de Registro de Imóveis, da
Comarca de Ibírama e que dá
.cóuta dos nomes dos "felizardos"

c1>n1pradores de terras da muni­

cipalidade, todos ligados por la

ços de estreita "amísadev ao

"dinâmico" Prefeito.

Mas, muito melhor do que a Certifico que à pedido, revendo

documenlação, retrata a situação .os livros competentes do Registro,

'I�
�: em fóco, a fotogra.fia acima es- de Imóveis da Comarca de Ibíra-

"

, f.alIlpada, onde se nota o cartaz ma, acha se inseri to no Livro n .

f,: afixado defronte o prédio da 3 - D, à folhas 143, sob n , 8.153,

I1_�!�!��:�:�:r.!':��'��$!e::;"'��!TT' .na dafa de 8 de Maio de 1.950, a

·01Itl�iljtl�11w.�����i�iji��i��1�I�ij�j;��[i�1�[�[���g�;�illt1�r�j;!�lt;�l�;��1�1]�j1;;;i

, Graças -ii. Deus, êsie seu criado,
que enconh'ou êste jornal com

uma tiragem de apenas 300 exem

pIares, já ultrapassou, até o mo

mento, a, casa dos' quatro mil !

Para o ano, _teremos melhor nO

ticiário, ma'ior número de pagi·
nas, outros municipÍos em nos­

sas colunas cOm farto noticiario
de seus varios sectores de tra

,balho, ete.

ACONTECEU EM BRUSQUE

Fato inédito em Santa Catarina
e quiçá 110 país, fei o que se veri­

ficou em (Brusque, com reíacão a

um projeto de um dos vereadores

Iocais, pedindo a extinção de um

impôs10 e que, pela primeira vez,

o povo se manifestou contra t1:;l
atitude, 'tendo inclusive Invadido

O recinto da Câmara, protestando
'em altas vozes e sobretudo, fazen­
do com que a sessão fosse suspen
sa.

15tn se veríücou terça feira )Úl­
tJma, à tarde, uma vez que a extín
.,:ão do referido tmpôgto viria bene

ficiar as indústüas locais, dando

;rnúmeras peSs01!.s têm vindo a

redação dêste jDrnal, para protes'
tal' contra os prêços que estão os

As INDUSTRIAS GERAlS CÁSSIO MEDEIROS S.A.

DECEftl A PREFERENCIA DOS SEUS AlHIGOS E CLIENTES,

AGRA

BASTANTE PROMISSOlt.

DESEJANDO·LJIES MUITO FEL IZ NATAL E Ul\l ANO NOVO

i ... e' ,qftr.-.II_

seja, Cr$ 12,00 para fitas comuns

e não dezoito, como vem aconte-
eendo.

SR. ,:JOÃO MANOEL DE BOR
BA. soCio da_ Casa Nadir:

'

'-< "Acredito que será um borit
ano. Temos confian�a em nosso

,

govêrnc e que (> 'mesmo'facilite
ó investimento de capital estran

-, _,_:�:�geiro no país, para sua

ne,�as. .. in�llsti-iaIizaçãó. ,"

Agradecidos pela preferênda e
, c!)lahora�ão que nos prejitaram
até então, fonnuI:amos a todos.
votos poi.- um Natal Alegre e que
'descortincn; no horisonle mais

amplas e, risonhas p.erspectivas, --

para maior, felicidade da fami.
lia blumenaeunse'e todos demais

_
leitores de "Cidade de Blume­
l'):lu" - um jornal de fato !
e

. , ...... ,
.- '

.. ' _' ...

Em face do oc'Ún-ido, a reporta�
gem deste jornal - registrando
o fato - irá procurar .os gerentes
das -duas casas de espetáculos, pa

ra saber o que de :veal existe em

torno do assun to, pal'a esclarecer
aos S'tÚ.1S leiotres., em edi�iio pró-
ximf!, •.

....
,...;,.. _"

_ ',' - �
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Era nosso propósito realizar o

Natal dos Pobres, mas círcunstan-

cíado por motivos varias, não nos

foi possível assim proceder.

Contudo, contando com o apõío
de Nácul, o "maravilhoso hípnotí­
sador", teremo.s a oportunidade
de realizar a páscoa das Críanci
nhas pobres, para o que, êsts jor­
nal eU. B . E., tratarão da apre­
sentação de um grande festival de
hipnotismo, a ter "lugar, possíve]
mente, no Cíne Buseh ,

.

Aííâs, o espetáculo - conside­

rando-se a inconfundível classe de

Nácul, é fator que dispenSa qual
quer comentario, pois está fadado

a um sucesso sem precedentes.
Desta maneirà, irmanados do

mesmo pensamento e num ato de

solidariedade humana, A União
Blumenauense dos Estudantes, "Ci­
dade de Blumenau' e Nácul, pro­
porcionarão aos meninos pobres,
uma Páscoa mais alegre e mais

feliz, levando até suas resídenclas,
o bom velhinho Papai Noel, com a

sua sacola carregada de presen
teso ..

o

�

'.PAULO Cx.P.l1.10éi- tels. 8-4349-6C-Q952.-RIO:Tel. 22-41'44
Banco Indústria e Comércio

AGORA SIl\! ! ! !

LEIO
de Santa Catarma SIA

Tem a grata satisfação em cumpri­
distintus fregueses e

ftf rruJan .. lhfs vetes prr um

ir ii� 1g � 9 r f r r (�i o [�e

[
er� Prospefif�adfs m

I====:=::::::========�j

,��jF

Af\:m de que as nossos leitores

disponham de um canto de pá­
gina, onde.,possam dizer aquilo
que sentem B que, 110 seu ver não

está justo e carece de reparo, bem

como emitindo opiniões sõbre de­

terminados assuntos ou sugerindo
.ídéia, etc., "Cídade de Blumenau",
- um Jornal de Fato - cr;a ;'0

'ia secção, exclugivamente para os

seus leitores.

F"'S2ii11 é que, d'c ravante, Os nos­

sos leitores podem dispôr do espa­
ço qUe é muito seu; para escrever

sôbre qualquer assuntorporem des

I ,
de que Obedeça a ética jornalígtí
ca, COm ·críticas ponderadas e o­

pinand., ou sugerindo, sempre com

objetilvidade e espirita construtivo.
Quanto à redação, venha como

GERE
percam tempo. Comecem desde já
a rabiscar qualquer coisa e venha,
através do seu jornal, expressar
sua opinião.
Mãos à obra, poi! ...

vier. Não queremos gramática,
pois sendo algo qE2 (V'; leitores pos

sam ler e oompreender o que é,
está ótimo.
Assim pois, amigos 'leitores, n5.o

i.

1..vIÃO DE CAÇA - Um presente
ideeI poro seu filhinho.

260,-
e Buzina

Sem entrado. mensais. TRATOR Paro crianças de 3
.

a 6 anos. Sem entrado.
.

mensal' 430,"

Traga seus filhos para
escolherem os maravilhosos presentes
que. Papai Noél oferecerá Reste Natal.

vel.OCiPEOE - Cem guidão.
pclrcllamQ$ ·cromedo$.
Sem

.

entre!!:I,!> monsais 215,..

I D.OS
c." de qualidade e grande durabilidade!

NGI grande variedade de veículos infontís que Hermes
Mc,,;eclo S/A apresenta. encontro-se o presente ideal

.

para seu filho o • e suo bolsa!

São brinquedos de qualidade. duróveis, resistentes
e de fócil aquisição pelo sistema crediário

dos Lojos Famosas.

I
r

SEM ENTRADA!

CAMINHÃO MI�ITAR .,. !'erar
crianças de 3 a I anos. �Iegri.
da gurizada. Sim .ntraó.,

mensais 348.,..

r:-? .

�
,c j;7' «JI!I!P» Com GU�ent••••ne.st.�

estofados. pneus bQf�. �
Sem entrada. meos.is XI�.�

ÁUTo"iEEP" - ���'? 2 P�j.$o.
{leiros, com luz {)I�trica e b"�ii"!I

S.m Golfada, m�n5a1s 325,·
{

.

!I!qCLETAS I'OI'Q menino e menino
com· aros e guí<;!éio' cremcdos, selim de
couro. Sem entrado.

.

.

_,-.-
.. ----",-....

.

mensais 230,,,

-.:.: ..

"
"

.��; .. _ ;.;
- .��� .. �'� ....��;,-"-.-_." ..

-
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NOVA FASE

Horst O. Modinge,r
Excursão da_s mais Interessan­

a que realizou no últlimo

"

sábado o Hermâeía E.C., tra­

j, ;�dieiol1al agremiação dos funeío
. s'-��
i -':� nários da firma Hermes Mace-

: :�; do S. A, Desta feita foram vísi­
; '.·�tar Curitiba. cidade onde fica lo

:';icalizada a Matriz daquela grande
: '(" n1'g::mlzaçãQ comercial , E' índís­

peí!,sP,vel comentar o grande en­

t\l:,;a=l�lo que reinou nos três ô
níbus da Emprês3 Autu Víaeão
Cl.l;'n-:ine!1Se que tão bem repre-
'õenra a cordialidade e solíeítu-

/1., ca r;'·,T.na denominada "Cara
"/�!1:1 Dr. !Ierme's l\faccdott che ..

2"P� B '·Cidade Sorriso" por vol-
b, (1:15 19,45 horas, hosnedanão se

no Palal'e Hotel tend� em se­

?:uírh; debandada geral, porquan
to t;j:lo� queriam conhecer a cí-

dad� cu apreciar suas vitrines,
ncamel1te enfeitadas com

motivos de Natal.

DJ:11)l1g0, foi disputada uma
pilrlld" de iufebol entre as eqUi
pés de ;l3lumenau e Curitiba. ven
cendo os locais pelo escore'dila­
� d -

'

La o de o x O. tendo sido oferta-
da pelos Hermacíano., de Curí
tibB. a linda "Taça Lino Lopes"
aos !:Oeus cnJegas blumennucn-

Após o jogo realizou-se, tam
bem nas dependências do Corití­
bEl, uma monumental ehurrasoa
da ao ar livre, regado natural
mente com uma chonada
Dai rumou a earava-na

.

Dr,
Hermes Macedo aos principais
pOntos de atraçã., da bela cida­
de, impressionando sobremnneí­
ra o Palácio d:J Iguaçú e o Hípó
-dromo do Tarumã, verdadeiras
obras de arte e bom gôsto.
Qum�(b peb domingo

(urs r
ii €i

i(I I FJ�I
fi fJ Ü� tl� �

Ilustra o flagrante acima, ocasião em que a delegação do Hermaeia E,C, aprontava se para regressar a Blumensu . Pelo

Inumero de pessoas, têm-se uma idéia do entusillsmo reinante entre os hermacianos,: sempre dispostos às excursões de carater espor ,1
tívo , Prova disso, mehlor falam as frequências excursões que são levadas a efeito e que revestem-se sempre do maior brlill!mtismo,

�=====================================================�========��======�========================��
ímpressíonadus eçm as belas o­

bras de Curitiba, não me'l1�s im

pressionados ficamos segunda­
feira ao conhecermos as llOV<;S

dependências de Hermes Mace­

do S.A" principalmente o novo

prédio situado na Rua João Ne

grão, pela sua estrutura artístí-

tíea impressionante e pela gran­

díosldade de suas dependências,
onde deverá ser instalada amai

O[ loja de peças e acessórios
NO BRASIL, Na realidade não

há palavras que pOssam definir

hem o que vimos e sentimos ao

conhecermos mais esta obra gi­
gantesca, que com as IojDs da

rua Marechal Florí:mo, Rua Ba­

rão do Rio Branco, Piquirt e

prínetpalrnente com a Galeria

que abrange uma área que vai
desde à Rua 15 de Novembro a

té à Rua Marechal Deodoro, for­

mando em conjunto o maior

parque comercial do Sul do Bra­

sil.
Sómente Olhando o vulto que
devem ter custado a Galeria e a

loja da .João Negrão, podemos
avaliar o aÚ'ôjo dinâmico e em

preendedr do seu rlíretor-presí­
dente Dr, Hermes Macedo tão

bem secundado por outros, prm
ctpalrnents pelo:;; Gerentes 81'S.
Afonso Gottschíld e Manoel C.

Gomes Netto, E' lamentável

que ainda' ni\o tivemos a oportu
nídade de conhecer ,,5 oLl�raS Ii­

liQis. notadamente as de Sãe Pau

Io e Põrto Alegre, t idos como

sendo ainda mais bonitas e grau

des.
Levando em conta sómenle tj

que vimos pessoalmente é que,
COm) blumenauense. não cabe

em mim de alegria e satísfaçâo
desde qUe ouví as palavras do

Dr , Hermes Macedo adiantando

que teremos em Blumenau a

maior e mais mcilerna loja de

?tôda a organização, o que vale
dizer que Hermes Macedo S,A,

imciará no próximo ano em nos'

1'<:1 cidade uma verdadeira obra
arquitetônica que não só será o

TI'

'I
I

orgulho dos Hennacianos mas

tambem dos blumenauenses e

catarinenses. Estamos puis de

parabens por termos em Blume

!H:U uma r:llal j:�11a de seu pro

gresso, (I::dgida por homens r.J.n1

petcntes que não somente ]I 'i)"

curam olevar eomercíalmente a

nossa terra mas sobretudo :social
mente, nunca deixando de apolnau uma loja que ultrapassará

as belas Ioias que aquela g:'an'

de organização possu<, !lOS esta­

dos do Paraná, São Paulo e RiG

Grande do Sul. que não SÓ de trabalho vive

11or,12111, mas também de díver­

sões e de prazeres, pois é sabido
que o homem quanto melhor ê
le esti'rc:' a111pal'::.do moralmente,
tanto mais f:�;ilr.D (le tcrn para
produzir mais e melhor.

Quere-mus ainda felícítar o Sr.

Pfau, gerente da filial desta ri

dade, pelo sucesso obtido, mos

trando mais uma vez que Her­
mes Macedo S, A. tem em RIu

,---,.-,--'

._ :._ -

Fixa o cliché aspéct., da gr andíosa churrascada de conírater ,iiação entre :J numerosa

hermacir.na, oferecida pela fírma famosa Hermes Macedo S, A.. em Curitiba,

Considerável número de qua se duzentas pessoas, o flagrante' re s::'J.lU:, c ji}rett�do, o eS;lÍrito

�:-tmaradagem e compreensão qu e reina entre os hermacianos (Cltt'l�'; ,w.�er";;;;p,'" 1-:' ",� ]""\",,-::
.._

.. .. _,. � _ .... L �. _.1 _,-"\1. ... ; _', .l"'i. ... 1,.. �,"'iO

�======�====================
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PÁGINA DOS MUNICIPIOS

ATE JUNHO ESTARA (ONCLUIDA A PON-
TE SOBRE O RIO IrAJA l-AÇU.

á' Li 1 b m an ra entreza da mesma ao !)llblicQ nucí :::., :lurnecídos pelo sr. Dr.genheíro respons ve ps o o
-

I
�

•
_

t
-

G.:1 F8.iJsl, competente engenheirüdamento da 'referida üOl1s .ruçao, gasparense.

até fins do mês de Junho próximo, Este jornal, na proxíma edição, rs"p',·"{- 'el pela construção em

d�vel'á a magestosa ponte, estar. terá oporunídade de melhor repor- fóeG, ," :!t�e està afeta a firma

�efinitivamente conclulda. tar o fato, com dados técnicas mi, CÚFJJ'E,:o {,;, Santiago.

Era de 'se esperar que tal fato : * * j
.. ..tf. JjC :)" J( "i ;:- :c :JJ � li: � .lfI. li;. � .li!. � Jt .:.t .!ti Ij( ..... � .; ,;. .1 á ;l"'" � .;: � i:- JJr '* � '* 1 ,r .. '" " :,-

:
se verificasse para fins de maio ... :-'t

mas, devido a imprevistos surgi ..

�

dos, é que se alongará o prazo pa. 1<
-;:

Casa' de Móveis ·ROSSMARK Ltda�-
Rua Dr. AmB'deu da. Luz, 127

DESEJJi·AOS SEUS }fREGUESES E AI\-'HGOS, BOAS
FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLÚME�AU, NATAL DE 1958

a('�lerado.Em rtrmo bastante
prosseguem os serviços de construo

cão da ponte que ligará à margem

�3querda com o.Munidpio de Gas

P8.�, obra essa prevista para aceso

50S de veículos motorísados ao

futuro aorcporto de Gaspar. Se­

gundo declarações ffi!itas à repor­

tagem pelo sr. Dr. Gil Fausto, �J;l

DURIEUX ALFr\lATE
:':"':

'

Rua 15 de Novembro, 1043 - .10. anda rl:õ._. :":"

REVISTa;CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOi

CLIENTES, AllllGOS • E COLABORADORES,
...

UM
NATAL FELIZ 11: ALEGRE E UM 'VENTUROSO ANO NOVO

\
,.

li­
_,..<O�. "(l"�

.

\
"'\

.,; -. <':l>G .f-? 'ti o ." .":t. .�. ,
._ -D!:l" •. , •. a �'."'_ � I..!). . ,

.....
�

. ./.. "� ..-

BLUMENAU, NATAL DE lP58 Redator:

Representantes :

João B. Beduschi
ElpídiQ Jacínto Alvee

Nszarlno AllJ.rl<l�e

CURT CREUZ
Cronista S-llelal :

Tel'esinha '2:(!nschi e NadirFábrica de
" Guarda·Chuvas e Sombrinhas

Venhorst

na cªne�a, entraram no Dar �ro ..�
púra fazer COl�ro �c tamborim .. ·

Com a
curnnno

Rua 15 de Novembro, 913

DIA 29
_ Srta. Ligia Maria Reis

__ Sr, Lr.lonardo Schramm
_ Jovem João Henrique Isense
_ Srta. Lial Maria da Silva

_ Srta. Maria Bernadete dos

Santos
_ Jovem Pedro ]',iomUni

t- Jovem José Paulo R(ünert

DIA 30
_ Menina Maria Catarina, filha

de' AUgU·9tO e Maria Schmitt
DIA 31
_ Menina Janete, filha de Jaí

me Peredra
- Sra. Otilia da Silva esposa

dQ sr." Lauro da Silva
- Sra. Mnria Claudia soares

esposa do sr. João Quintil10 Soares
_ sra. Clara Lunguen esposa

.<10 sr. Viil.r Teixeira
- Menino Paulo Marci«, .

fílho

de Orlando e Lucia Pamplona ,

DIA lo.
- Albino Pereira da Costa
DIA 2

j- Menino Mario José zimraer­

mana

NA 3
- Menina. }\faria Stela, filha do

casal IOlanda e Acilio Araeio Pe>­
reira Pires

- Sra. Nilda Freitas esposa do
sr. Manoel Freitas

- Sra.. Mariana Wehmuth Mas:;
- esposa do gr. Oscal' Mass

- Jovem Dario dos Santos
- Sr. Heriberto Theiss
- Srta. Ana de Lourdes .Del

langelo,

DIA 28
VALENDOSE DA GRATA OPORTUNIDADJi:, A.Ll\IEJA
AOS· SEUS CLIENTES, Au1IIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ EALEGRE E UllI VENTUROSO ANO NOVO .

.. BLUMENAU, NATAL DE 1958

_ sr. Arnoldo Schramm
_ Menino Elpülio Luiol; senneí­

der, filho de Pedro Antonio e Lu­
cia Schneider.

����"������S�O'�·��.·��'�-.�-.·.�O'�·�-··�:..o�'o�.���.

to �

t
t
@
G
G

4
G

��AG.���.

�"efmgler. Não tendo mais tambor

p�l'a baterem, João Eseotine e sua

turma de vagabundos - só' assim
podemos qualifica-los - passaram,
a bater no P.olicia de Serviço, quan
do êste tentava, apaziguar os ani­

mas. Para não atir:.tr ou apanhar
muito dei seus contendores, o dito
Soldado regressou a Delegacia de

POlicia e, comunicand., a f<lio ao

S;'. Delegado, aquela autoridade,
íncontínentí, baixou a Portaria

n , 8 58 datada de 15 deste mesmo

mês, que determisa a abertura do

eompetenle Inquérito. Espera­
mos, assim, que dentro em pouee
o sr. João Escotine vá ver o sol

nascer quadrado, 19ara aprender a

tomar a c3chassa e não, o juizo,
bem como, compreender que 2 Po-

1i.cia deve ser respeitada, e. o se

1'.9. a qualquer preço.

No dia 14, dêsín mês, após a

festa verificada em Bar;:acão onde

foi comernorad., O Di" da padreei

ra, Santa Cr,tarina, João Est@tine,
Alberto Schmidt, Arthur POf!o e

várias outros, já com grande quan
tidade de branquinha na cabeça,
enveredai'am se para o Bar i...Ivora

da e lá procuraram alguém para

brigar.
[Não demoraram muito e encon

Iraram Dedé que, rrrêS2l" de não

querer briga, apanhou alguns ta­

pas e depois veio chamar a Poli­
cia.

Acompanhou- n a,) lacaIo solda­
do Izaías dos Santos. Ap vê-los,
os agressores, chefíados por João

Escotine, vieram ao seu encontro
o não vassílaram. Tornaram ii

bater em Dedé que correu abrigan
da-se na casa do Sr. Amandio

.�.�.",
�
D

Tem a grata satisfação em cumprimen­
tar SRUS distintos associados forrnluan·
de-lhes votos por um Natal.. Alegre e

. um 1959 repleto de VentUfas, (r Prospe­
ridades.

Tara�o �rocumu violentar uma sen�ora cHsa�a J
Pela Delegada de Policia local;

foi instaurado o Gompete,nte inqué
rito, sendo aeusado de tentar, (1)

fôrça, possuir sexm'.lmentt', uma

senhora casada, em sua proplia
residencia, o indivíduo Osmar de

Campos.
Segundo plldemol; apurar, eram

mais ou meROs 22,00 horas, quan­
do, por ser Íntimo da família, o

·brado, Osmar de Campos, sahen­
do que (J home<m da oasa estava
trabalhando, como é c-ast'ltnle do
scnl-1nr Exidio Bonatti, Ikar até al

tas horas da noite na sa])atal'ia
do 51'. Adson Cardoso para o quru
tra13alha, fez-lhe uma visita send0

afen;jjdo pela espôsa rlêste {Jlt!
momentos depois bastante lu·
tou para defender se do tarado
que' parecia tão bom elemento.

O qUe relatamos aconteceu pl'e'
ci�2I.mente no dia 28 do mês pro·
ximo passado e, por certo, aínd3
ê5te mês o senhor DcIegado d1t
Policia fará os aulOs conclusolI
ao Exmo. Sr. Juiz de Diveito ,tIé�
fi] C(1JJ'1iJr('3.

Outtossim, cnnvida·os para frequentar
sua Séde Social, à disposiç·ão de t040s
quanto queiram passar horasagra,dáveis. '.'

Queria oancar o �elegado
De· �olicia em
Gas�arin�o

No �ar Surpresa, a uSurur�sa" �o �ia foi agressãO
a faca, uri�!naóa vor riímJcs. das mari�osas

úe Da. taura J ! r

1..

1101 Esteve detido nésta D, P. LeiO"

poIdo NicoletU residente em Gas
parinho que, naquela localidade
queria ser o supremo pois, dava
ordens e não as respeitava quan­
d6 estas eram originarias deista

Delegacia de Policia.
Após ilIgumas horas d<'l xadrêz

.

o Sr. N1eoletti }1larece que l'ai e­

xOllerar se do cargo CjlE! vínha o­

cupando em gasparinllO.

'rIr> rropriadade ue Dona Laura· e

ql1� e,,;'<, [(walízado a pouco quilo
. metros do perimetro .urbano de

G2Spú, sendo que o agressor impu
nhu\'a uma bela faca e -tinha ba$­
tante intenção de usa la. Teria
brigado por chíme das bela. ma­
rip;;�::s com,andad:il5 di Dona Lall­
r:l.

o indh'iduo de nOmt? Aristid:�s

(l:::l)Ç';)Jvcs re-sidente em Ilhota,
pOr ler agredido seu comp1Hlheiro
<:te llome Antonio l\-forbe resid@u'
te DO mesmo municipio. esteve
dQt!do na D. p, local,(AMBOR/U' NATAL 58
Esta agressão teve comill cená'

rio I) bem instalado Bar Surprez.a

Te ela 11
G ,_.

Ae 1! o�1 �
º� 1$.;.:

ii IIc,,--.;;;:· 6- .,j,,--"

RUA AI.\IAZONAS - GARCIA. N. 15iJ5/31 - TELEFONE N. :t 'l5 - END. TELEGRAHCO:
"UNIA�" - CAIXt\ POSTAL N. 1.4 - Sl,Ul\JENAU - 8,'UoJTA (;_Al.TA::lINl\

F A B R I O A. D E T·E C I DOS n E !\ L G () n A O E "1 G E U A L

.m 8 P E C I A L I D A D E.8 E 1.{ - LENCOS - TOALHAS :ElE gOSTO, DF; BANHO - PA­
NOS DE· COPA - GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - CÓ.�CHAS - ACOLCHOADO::: DE CRIAN­
ÇAS,. SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHAD08 EM },tETR-O, NUM GRANDE SOR­
TIMENTO - ALGODAO CRÚ, ALVEJADO E EM' COR'ES DIVEH.SAS - FAZENDAS PARA VF.STIDOS
E CAMISAS, EM m&MiERN3 PADRONAGENS - BRiM - ENTERT.ELA - TRJLHO � ETC.

O O N F E C ç A O PRÓ P R I A: - ROUPr-\S FEITI\.S .PARA CRIANÇAS, 8'ENMORAS E
Ç'AVALHEmOS -- ARTIGOS SE?>.:!: GOMA - CORES F'f.FLMES - 'rINTURARIA PRÕPRIA - V:r:NDAS

I POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMt,ZONAS. �, 15QS..

·lransportadora Blumenaue v. se S.A.
Depósito; S, PAULODepúsitó: JOINVILLE Matriz: BLlJMENAU

DESEJAM, lOS SEUS aMIGOS E FREGUESES UM

fElIZ"HIÍlt t: PROSPERO· ANO. NOVO
'1'9'58 'SILVE

�----------------�----

VI(�ENTE SCH.ERERDO·M
TIA '''M;r:S,''PERl�l FIDEI ET VfN
CULUl\.( ÀlVlO.RIS" - Soc1a1i�m"

. Chegou, a est'a Capital,'o
.

Aree-

.

, bis;p'ode Porto Alegre, Dom Vi

,; cente Scherer, que Se hO$peda no

Colegh COl'�ção de Jtl5"J.s.
O ilustre PJ:indps ela I�ej21 ii

relatol' da la.. tese A EUCARE�' ti Conlunismo.
i _"

.... _
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�--....;_·····"···'lténGãô,Delêja&lâs;d;e�Ronéíã:·prendam os Hgozad6reS""qlJt
...... '. aq;_áín com, cbapas "br211cas"em heras. de folga t,. :

Medida acertada e que sobretu- trânsito de automóveis ohapas ocupação de expedir portarias à for,em notados tr�t;t1ido IilP.� .

-

do evldencÍa a austeridade admã- lxa.n93,s após o horario de servi- todas delegacias de policia. do Es- horarín de serviço e em dias M�;
ntstiatlva d. ;).lm:b,om�m. púbítco, ço, bem como 'aos' domiIlgo:; e. fe- tado, alertando seus titulares. pa-

.

úteis. i st

fói �. que Q sr_ Ii�rW.é-rto
-

l:Iulse, riados... ta o fato em tela, bem como auto
Diante do. sucedidO, eumptHl�

governador de:> Estado; velo cÍe to Zelando sobrerriodo ',],}elos . negá risando os homens da lei a que
.

G __Of"""
louvar o gésto do sr _ .veI"u.<A"'o'·

mar, proibindo t:a�ativamente o cios públicos, 5_ Exéra. teve a pra apreendam todos Os veículos; que
_ pOis que, com, lHo, 'deu sobllr:"
ba demonlltração de gQ1' um ad:m;1!,
clstrn40r que não prima -9Ó pêí�

Tt:;:;;i!:':2.?����::?�;:::::'2;!����2�5::���;;::::;9:::;:�;c.;;::"'-?Sl>?·5S����.;.:-;;.7'���:".
" ';:p;ro�sgo � nossa terra e sim. m�

��� -�-��'�'�r�'�'��'o"'iii:>� �o principalInente, pdr f�·im.i

b
.

h
II!

7 perar a decência no� ;neg:Ocioa plÍ·
.. .. ·com,,�.,gua na oca elo. blieos, imprimindo.�·cUma de

-

,-. , respeito e normas, aos .varios �

siM, tODOS OS 'QUE :FREQUENTAM tores de atividades_

D· .. 8tSTftUDftRI[ E onR (tRUTR PAUll�Tfi Contudo, multo emoot-a.ao�'•.
, 1\1:- ,UllJlUl

.

t' Uf.\ U· f.l J-i ti f.l n�r_gi_ca .decisão e ordem exprusa
.' .... .....

aos- mantenedores da· �&ni{ ,llOla-
•

Â
'.

, SO" TEM UMA EXPltESSAO: QUE DlJ;LICIA !
._ mas qua .vârios são os.. vefc�

·

{(C"'0''MER"''''O'EM'II 'DE' 'FITO:'---'
_o, chapas brancas que 'liê:m.;irifrl.n�

7
do a referidlt ppl'tarla. ,QÇ,P.i!i��'

�

do. a desfilar em horartos de folga,
rOR PltJSÇO JUSTO, FAZENDO DA GRUTA PAULISTA o

Inclusive allldan<lo com os carrO!

super-lotados. em passeios, .quer. se­
ja pelas ruas de B1tlJne:sa�;' eomll
também rumo aos batne�r10..s�

.

Anotamos os números <le v�,�"
chapas brancas e estamos��s·
a dar publicação caro viermos. ·,:,\i
observar novamente t� ocOrrê-n�<
:DO�!; e de bom alvitr�· i�iDbl':tr -�
infratores; que uma ·(}l'�dO' sr-.'<
Governadel" devIFe tem que ser ..a1

catada, pois acima de tudo, .0 S!.

He:r;iberto Hulse não.�.�wa.i;:�
o simple� fito de, 'mérj!, �����fJ.,_
de ,

�:L_"
DESEJA AOS SEUS lI'REGUESES E AMIGOS, BOAS
.hwris DE 1tl:ATAL i VENTUROSO .wO NOVO

.

BLUMENAtf� NATAL DE 19$
. .'

ÇuMp�NTA; ÁÚG'UltA$O· AOS> SEUS DISTINTOS"
.

""mENTES," AMIGOS" -E COLABORADORES, UM
MATAI. FELIZ E ALEGRE lt UM VE�OSO ANO NOVO

'i!,:ll�p�·esentações. e Conta Própria
'C':(J'M É_R C:I A L LJ-�I TA:D A

'

..V�NDO:8E .DA G:RATA OPORTUNIDADE, . ÁLME1A_
- ��'�Ug CLIENTES, AMIGOS-.E COLABORAD()RES,'UM '

. -N:AT"A�.HLIZ 'E ALEGRE EU� VENTtmOSO ANO.NOVO .. '

.

BLmIENAU, NATAL DE 1958
.

..

Rua .Saã Paulo, 337

';�'�II�:::f:�!t��su���fz�J1��iita:)
P..ltDSPERO AN.:O NOVO·

·C· ....

" .: " .. I.a.•

·�P�"""â"ta'-IDdú.siria é' ('oméreio
...•��1)J8TINTQ.S F'REGtrESES E:AMIOOS,'QUANtxi:
DO'NASCIUtiTO DOMENINO DEUS, AUGURA-LHES UM

'. ii ;�CfiANO 1I-41S' JÚSÓNHO� PRóSPERO E FELIZ, E UM.
NATAL ALEGRE. .

.

.

.
.

-

; '-;.
�

._: ;:.
_.

. .

'·!;.:V�NDOSE D�_ GJ.tÁTA OPORTUNIDADE, ALMEJA.
AOS SEUS CLiENTES,' MUGOS E COLABORADORES UM':

.... :. '
� �.>

_
��....,

; .-_.",'.' - • } •• ;.� � .! ,'1 ,,'
'.

NAT.l.L FELIZ':KAL�GRE E UM VENTUROSO ANO NOVO
.'

ftstúria

Hlfmmm"' •
.

. ,-

i"
\ .. '

._�

Sl',:1J PONTO DE _llEFEIÇÃO!

OutrOllsim, llleFt:� a()$.'_: �
Iícíaís para. e fato d'e qu, 1Id�
dem, culminando eem'�i�,.
:tia, deve ser feito, mlgle,() cíué.��,
tar, com que seja respeit1J_da, �'
vendo Os mes:mo� :-:,-. có��� �
comenda�õe� � .a���,i,"'oB,·�
culos infratores e mostr�'d(t .�
público Os-que .achantr;P�",,!'llttn
burlar llIl1'\i ílecisão da :Jn>'lis' - alta
autoridade est'adual, à quem ·estãe
direta ou, indtretaml)m� , 5�r* '

nadoS.
. .. ' ,. -_

..

C(:)SIN� INTERNACIONAL, DESTACANDO·SE A GRANDE

ESPECIALIDADE EM MASSAS

AL�H-DO QUE, -UMÀ GRANDE VARIEDADE El'tl

SUB SOLO DO M,IGAZINE PAULISTIl

A COBRA.VAI�FUM�!. _ .

TE'CHICO ABallZIDO EXIMINDRA' II paRTIR DO OU) 26,
IS SERViÇOSDE ASFaLTAMENTO FEITOS PELA CONSTUMDG
, _ Consoante informações chegadas
ao nosSo:eonhe�enlo, deverá cbe

gar : a Blumeu.au; 1 lte·.próximo ..dia

, 26, um .(éénlco.do- Instituto Técni�

�. l:ológiCO de _$ão :.Pa:ulo�_.. qu_e ,aq'llÍ
�irá a pedido da Presidencia.· .da'

Câmara Municipal, para proceder
o exji,me.n�eesSari6.. :D.0s'�servi�os de
aifaIta.m�nto "Ql1e a

.

ConstruD1'ag
está.l:ea.�ando.;:.,.,. '. ....

Dest'arte, teremos de vêz
. pi!ll'

Brmdes· recebidos fia
Transpa.rlada 'Maye�
Da 'con�eitüg;dá 'Trft:nsportadôr�' I

Ma�r, lOcaJiza{l.1l à rua Paraiba
., .

nr _ 125 - !."eeebernos varios e �.
PQrtan�',�rinoos; como 1 sejam -: .

vinhos, champagnhe e um corfa
: dOr de papeL'

'.Ba'ile' de-:' ·Sâtr
".

SilJestre: do
·Carlos ... Gomes'.

o> todas: a elucidação do momentoso
. assunto, ficando então 'esclarecido
se Os serviços 'asfáIticos . a cargo

. da Con�tt-umag, são bon� oU estão
�. d�ejar c, se. as, ondas enstentes
são :fatores comuns e inevitáveis,

principalmente em grande escala

como vêm se nnsando .

Portanto, a. palavra final caberá

a um. perito abalizado, ,suficiente
1l1flnté' eredeneíado para dar um

veredictnm justo e definitivo.

'. '.:.<: .

Registrando () fato, agradecemog

.·�.IRRISCIRII . PILMITI1;, .:��o�:;i!�:;�;ri����!l:W� ,

. ::'.. . .

,_'" _ ._.,'
'.

. •.. '. . ,mUlto prinelpaI:lhen� ri .m-. Olnli-
1"0 Puckal, digno ,gerente 'dI!, rir

ma,:-Jll1liN'ataLAle�e ..e .nlllÍtas�'pros
perjd'8:de�?pará :1959 �

PELO ,DEDO SE CONHECE
NTEo

NUM CONTINUO SERVI ÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TitANSPOR·

'fADOU D-IAYER, LIGAM BLUMENAU 06

1RAl\IDES CENTROS CO MERCIAIS DO 'PAl'S, EVI­

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E l'RES·

TESA EM' SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

A, SQc.
-

D;�;' él.!l'l()� Gômes, -ar
nuncia 'pr��1le, a reali

z!lç,ãD-díl;n1�t�l B-aile de Sã;\}
Sil've�, :d,z�itrD.dições e' que,
em íqrl'O'S,os s.iti'l$,. 'tem alcançado
�su'C'fiSSG �m: :rirefeetentes.

:(t�blJ,b�1m!:mto sociill de 31

d��e'm'êi estád;ciado à u1trapa�'
. sar: ·fa!Ui:e-:qu.á}.qller, .expe'étativá
'em '1::$Pne�jb�J;ó:,da fàr1;a di!trj�
b.ui'Ç�'(}::,a.ejre:r:pe�tl'l1:a}S:e eonf�tis,

, hem �_o..xno, . peIQ 'iato d� ter a Soe.

con.�'f;E.�o 'dú",,'à �celentG$ orqu.es
tl"_.� abt.ilhan1lah'O•..

Qut�ss� .x;·$eg� informá­
. çõÍlS

"

""a.dªS'·� ;'�i�>SoCial",.Q,
';�;:���;:J�lf��íd�����
.�ii& e�pa:��' 00 Pérr, de� Os jr.N'&ii1l
d" S a.n� at-é. ú's 91) !

.

Out�sim: .as'm��as Já �s�;;à
,vellUs" p.orlenuo. serem tlrDe'1ilr��5

.�"�""!fíl"�1ii.������������==�==:��,�--;.���:$tMim::�.--",.,

DEM::rA ÁOS SEUS FREGUESES E AMlGO�, BOAS.
:- ,

'.
.

. .

FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

.. -'

-Clsa-RIDIO PILOI
- (.:._.

.

:::_"M'fí'vfrS-
.,

','
i

DE ALFRED qOSSWElLER .

RUAl5 DE NOVEMBRO Nr. 1226. ". .

.

AOS SEUS DISTINTOS m,���E$"E AMIGOS, QUANDO
iJo���. DO MENrlitti'ÍJEUS; AÚ'GURA·LBE8 UM
Nf!V.a ANO 'MAl,5 lttSONHO, PRóSPERO E FELIZ, E'uM:. .

.,'

NATAL ·ALEGRE
.

filial. d,8
BtUIEIIU·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'.
.

'u·····
.

e"
.

.······5··········.·.···········.······.'
.

�

. .

'; :.�' ';-:. ,.,_. �:
'-' --

.

-

-, \
AUGUST"

.'1" Rua 15 de Novembro, 1340 (PrOximo ao Cire Brio ('.'mlr)
Q c.alçadD que orgulha· a indústria BluDl1!118Uense

. Telg�râmáS e Cartões �e felicitações
Dos. nossos presados amigos, 1,<>t Antecípand» 'a todos llOS$Qs. ii

tCl'es. e iUllm.Ciantes, estainQs re- 'gradeciments por e95a prova' do

estima e aprêço, a lpartir da.pn>­
cebend:� inú.tne;rt)s cartões e tele zíma edição começaremos'por pu
-gramas contendo. mensagiü1s' de blíear OIs nomes dos:' que assiin vê

BOaS Fe&tas e Feliz Al:lo NOvo., '. p1'Ocedendo;
.

, ..
_

.' � .... -----..-...-.::._ •._-

Renato Bnr�a Mace�D &ine Blumen t�ine Bosch
<.,!", '.

-

. A. data de 18 p.:P. assinalou a

passagem do.aniversário do jovem

RenatQjBorba 1\!acêdo; filhO' da sra
dna, Zeni de B,o:rba e neto do, nos­

�, Jl�icular a,m:igo Domingos de

Borba. _

.
.

.

jov�n.i. �di!)� e
.

inteligente,

Renato constitui em uma esperR.nÇa,
para o Brasü do futuro.

DIA se NAT4L � EM CADA CORAÇÃO UMA SAUDADE

, Valendo se do ênseio do presen
te registro, �'Virla Social" cumpri­
menta o feliz natalãcíante, alme­

jando-Ihés ;perenes felicidades.

Gly:nis JOhn&, cameren Mitchel
DIA 26 ....:_ IMPULSOS DA MOC IDADE

Tab Hunter, Natalie WOOd
prA 27 - UMAM� SOB MEDIDA

�ard Phliipij, ';iii.iiij; i.e hübson, Joan Greenwood
DIA 28- RUMO AO D:E;SCONHECIDO

! WlIli4m Holden, Lloyd No.lan, Virgínia Leith
DIA 10. - MOZART -.film� a1-e.mio - Oskar Werner, Johanil'la
llalx,!' '�\7!""1���0'::::L;-i' '

••••/ •

__ 0 ._ .......

DIA 25 NATAL - O REGRESSO DE DOM CA...."\IILO ',� , II

DIA 26 Gin� i�.!ATO DE UMt�';SCONHECIDA .

;,�" :;�::'�:
O. W _ Fischer .

DIA 28 - O PREÇO DA ILUSÃO - Filmado em Florianópo}ig
'DIA 31 - APOS A TORMENTA ._ Marga Loi'Jes, LUla Pr$ e

Ramon Gai
DIA lo. - AMANHÃ SERÁ TARDE DEMAIS

Vitt.rio de síea, Anna Maria Pierangelí. J
.

,Almir Nacol
Almir. Nãeul viajou para P6rbo

Alegre. em visita aos seus fami­

liares, devendo p�rmanecer na ca­

lPital dos.pampas uns 15. dias, ee

gressando pois no ,próximo díaJü.
Ao Náeul, desejamos uma boa

. viagem e um feliz Natal e'próspew
ro e venturoso Ano Novo. ..;.:........�� .•.:•.. ,-

, Com :destino a sua terra, natal,
áegul1i, 'sábado úlllinO, o S1". AI

. o:flir Nácul, gerente emnosse eida·
.

dê ,!la tirma da qual'é sócio, J.

Náctrl &: irmãos e, tambem, conhe
icido hipno:cisad�l', tendo mesmo le-

�ado �.�t-eito espetáculos ini'ludí

NíLTON
',... ''"".- ;- .. :,.':

_.- -,.; .

- _-

WAGNER Sr, Helmulb lein�ec�er 241 foi n Numem S8rfea�o II' graR�e
CONCURSO DO PROGRaMA

SESSiiO OIS 8 PATROCINADO

..
'

....

-CUMPRIMENTA'SEUSPARENTES E PESSOAS DE SU.AS.
Mais um ano d. � ie��· tencia, vê transcorrer no dia 2oi,RELA.ÇóES, DESElANDO-LHES UM FELIZ NATAL Jl

'.

.
.

..

c:' ,,' .,' •

PROSPERO ANO NOVO'
.,

'

,

amalihã,'o distinto cidadão sr , HeI
... ,' ... ,

. .. ....
.

...'

...
muth, L'eindecller, alto funcionário

r�������� '". !�����da �a, LlVl\ARIA

t t "do. -cidn -• .-

'.'

O
. muitt) éun1prim�ntado por QeaBifo

.

.

. � •
. d@ ;f�liz .svento, motivo ;porque,

t·· COMERCIO DE t·�alli":=:ns.:;::
D SANTA CArAR/NA S. A. G
D t
I - t
D· t�.-

.

o
, .

.

t Tem a grata
..satisfação 'em cumprilJlen· t

.�.�.. ']�r. !(!US distintos··. fregueses e �níigos·· 'o'.., . fnrmulalJdo-lh�s VfJtos por' um Natal· Azle- "

I.�oo ..

•....
.

gfe .� um 1959 r��leto de. Venturas 'o'.•., •
"> e Prosperidade. ,

PELI
O'BTICI HEUSI

Sneeliso absoluto. � •
. �

'.

�.
calçado, cada um, a eIiIÇOlh,ar..

,

Brinde 'Otiea lI.ud. UJR biúdr

-==.
.

1 11_, o11go a Cllmee

PREMIO

Tf!1.ã':J n17.. 1M _.

. .�: .. _

Áthana:oJfo Yori�
Rua da Gl(l)ria: II. 214 «(fareJa)
:Brinde das Loja.s Zatb'oz1ty, di .

ventila.dor marea SienteB!t d. Bra

silpPltElIflO
'�."--

Taláo ar. 104 . -'�J�
reciro Paulo VedeiÍfOS

...,

Republica Arg�.n.tina "�

o TIBEllãO

Benjamin Margarida
l),EiEJA A SEUS AMIGOS E CLIENTES
UM FELIZ NATAL E PRóSP ERO ANO NOVO

-.'1 ..._
.

.'
" '.'

'0-.' ���. DESCUIDE DE SUl ELEGINCIII
'it-�'l_ � .... :"'Io __ '" ' .... .1: .• _ 1'. ':� .... 'f -�.

_.•
' ,

.,,,:,, VISITANDO 'A
...

I casa BORBI
"A RAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA Qtm APRESENTA OS l\1ELHORES Ii: MAIS VAlUA
DOS TECIDOS, EM P.IDRONAGENS MODERNA� !.

1UJA .15 DE NOV1ruBltO, 1'fr .. a95 - l1"<ll)1:! : 1428

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



........

NOVA FASE

Escritório de Contabilidade

Scheidemantel& Grützmacher Ltda.
BLUMENAU

,10. andar - sala, 5
FONE;'1310

Edif{cio SOCHER
Caixa postal, 211

,Rua 15 de Novembro; 366
s.c.

DESEJA AOS SEUS FREGUESES E Al\fIGOS, BOAS
FESTAs DE NATAL E VENTÚROSO ANO NOVO

IRMÃOS MAYER S/A
COMERCIO, INDUSTRiA, TIANSPORTES E AGRICULTURA

ATRAVÉS DE SEU DEPARTA­

I1'lENTO DE TRANSPORTES,

I�ILiAL DE BLUl\iENAU, A

RUA PARAmA, 128.

AOS SEUS DISTINTOS FREGUEiES E AMIGOS, QUANDO
A HUMANIDADE COMEI\'lORA FESTIVAl\iENTE O DIA

DO NASC:m'mNTO DO MENINO DEUS, AUGuRA-LHES UJ}'I

NOVO ANO MAlS� RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UIIr:;

NATAL ALEGRE

POSTO DE GASOLINA HOEPCKE
(de Helmuth Popper)
Rua presidente Getulio Varga s

DESEJA AOS SEUS FREGUESE.S E Al\UGOS, BOAS

FESTAS DE JlfATAL E VENTlJROSO ANO NOVO

ALFAIATARIA ROYAL
(de' Oscar HfÍlnann),

Rua Paraíba, 71

ÇUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES, ,A1\UGOS E COLABORADORES, ur,i

NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO

BLUlVI:ENAU, NATAL DE 1958

Cerealista Catarinense SIA
Rua 15'de Novembro, 470

AOS SEUS:DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMÉNTE O DIA

DO NASci�IENT()' DO�lÉNINO DEUS, AUGURA�LHES UM

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM!

NATAL ALEGRE

TIPOGRAFIA,CENTENÁRIO Ltda.'
\ Rua �5 de Novembro, 1422

CU:MJ>RIMENTA" .t'\uGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM

NATAL fELIZ E ALEGRE E UM VEN'FUROSO ANO NOVO

o F {' C l'N ',A 'M E C Á ,N' I C A
(de G. Bracke)
Rua, FloTlano Peixoto, 65

VALENDOSE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA
AOS, SEUS �LIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIz E ALEGRE � UIlI VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATALDE 19158

CL�SA, BRUECKHEIMER
Rua 15 de Novemblio, 1043

,

Rua Capitão Euclides de Cas tro 29
VALENDO SE DA GRATA OPORTUNIDAD�, ALl\iEJA
AOS SEUS CLIENTES, AllflGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ;E AJ,.EGRE E m! VENTUROSO ÂNO NOVO

BLUJ1,fENAU, NATAL DE 1958

�CIDADE DE BLUMENAU" EDIÇÃO DE NATAL

PÁ-GINA DOS

I N D D I a'L
Sim, nossa cidade está de pa­

rabens ! O povo n6dR rezosrlar se
'-- or!1nlhpr'�3�. e pode p1'crp"lrtar

'('''nvl,,1:o, il tnn'lq n< "'1I4,rJrnn'f"�
ii" cnl .. h,·"�i1�,i,.,,, (l1',1} rie'1t"Q fi",

r.,r1�;�l 4': 'I'I,('In1'",',l" 11m" f�iwi!':1,_

('t1'� i� �crr� ·T'lr�fl117.ln:rln ('("'J�1nllpa··

ÕícS11Xl"'O:; fn:JN1Ji1\"'� TI'Hl;l'1,l'n�, na­

,..� " �J!t.r"1;.n;"· rTp. f'a>'"\flf"fI<'\I'IP,", rlCl """,!l.

lh�·� ("'(\"rnA ""t;'"p"'t""r1n�. P0f-n. np.r1�·�n

..i,Tq. ·t.nrr?1) n1f1':onnT, f'f�thr�n'(J.nf"

;"�Tr\'inh4") nnC':::A.· � ���C'" Tl<:l�'" n c:(\t1.

{J ..... rl,", �.,..n",.p.��l'I rnlY"'� 'h-:.1"..." ..... f- ....

,-1., tr:rf'ií�<;J tl'P;-: :'Ihn(1d"ryr1 .... � (li,l!l
iI::lns. r:1.dj�:1rl!'""lq né::;t:1 Plif�rlp. r"l�

("0'11 sen- la1'"oQ ('()nhl'dmõ'l1to�,
mllil'" esfOfN), ;HTlllmisrno_ ,1'\P""P:­

";-1'an(,,3 P: iclpaFsmo., COn��q'l1iTllm
par em fundon::>}}1'pI!!:o o m:>ll'lllinií­
rio que veio receber o nome de
fabrica ríe Maquinas retílíneae de
malhas IDEAL.

tE correspondeFldo' ao amavel
convite que nos j@f dirigido. 1l0000Sa

l'eportag'el11 teve a op.ortunid2!-de
de visitas 3, referida fabrica, nos

fundos da firma Hardt� Sempre
acompanhado por um de seus diri­

gentes, apreciou uma J'lor uma 'di

vêrsas e bem montadas maquinas
retilíneas, as quais foram coloca­

das em funcionamento, dando nos

Uü11a demonstração de graade efi­

ciência e precísãc.. Todas; automa
tieas;, ímpulsioaadas por um pe­
queno motor ligado na eltrecida-

l\IUNICÍpros

AVOLUMA-SE
de.

Se �xiste algo qUe póSsa nos ar­

�lhar é juntamente ésfa iniciati

va da construção 'de maquinas
deste gênero.
Ufanamo-nos, .porque só na Eu­

ropa é que se construia estes ti­

pos, e se o Brasil possui algumas,
é vinda de lá.

E como vemos, Ja não é mai1l

pre1'Íso adquirir dolares, conseguir
�a111eio, guia de, importação, taxas
:Jnu:meiras e todo serviço terno

orátlco alfandegario, para adquí-'
rtr-mos ésta� maquinas. Indaial

já fabrica melhores do que aqué-
las.
Bnsta ',ri!litar a firma e, poc1el'á

Para {9

Quando o páramo de tua exis­

tência se recobrir melancólico,

enlutado com o mant0 da velhice;

q113ndo as dolências da solidão tali

girem, as cordas já sensibilizadas
de teu coração que viveu férvída­
mente e que amou ...

Quando de tua mocidade, ex is

tir em ti, só, a recordação, a lem­

brança ínterrnína e olente dos di­

as festivos da [uventude ida, .. ;

as

C'
IINIVERSDRIOS

- Tran5'correM dia 21-1l58, a

data natalisia dos seguintes leito
res deste jornnl :

- Edgar Hostert

VIIIJINDO,
Para a cidade de Camboriú, par

tiu hoje a senhora DaDa Elzer

MellIo, €sposa do Sr. Dr. Renato
Ferreira Mello, locutora do' pro­
grama Saud2!ção Noturna em Ale·

Acha-se engal�mado desde o dia

15 rio corrente, o lar do �r. Ma

noel Noscimento e de sua espos�

'� Walter Hoeltgebaun
Ivo Bahr
'- Mareilío ZanQla
- Sra. Martína Stadwlch ,

.... ----- ..

--�--�- r: m
r·�-·

�.,� .����.���::.�: .���.
mão. '� ';.., f" "�;.j
A dona Elze almejamos votos

de bôa viajem e feliz permanencia
na -cidade praiana.

D. Inês com o evento de um ro­

busto menino.
Aos pais e ao gm-olo nóssas fe·

licitações.

JeSllS
Neste mêsde Dezembro tão cla­

ro táo quente, tão cheio de belezas

e de significação, pensamOs logo

em duas figures: em Jesus, que

n[(�CeU numa estrebalia para sal­

var a humanidade': e em Papai No

eI, o lendário velhinho, �imbOlo
do amor.

Jesus, o Filho santo da vírgem
l'daria, segunda p,"ssoa d� Santís­

sima Trindade, o Verbo de Deus,
eohstituiu-se p.aradgmll de obedi.

ência, de santidade, ele pureza €

excelso Salvador de todos os que,
a seu examplo, têm a Deus como

Pai, Criador, fonte debe.m, eferno

merecedor de tôda honra e adora

ção. A cristandade em todo o

mundo festeja ° Natal; em honrá
ao nascimento de Jesus CrIsto em

Noel'- .

,
Belém na JUdéia, qUe viveu sanCa-

'

P#lpai
mente, fazendo o bem. e morreu

sob o l10der iníquo de pônció PiP

'latos, mas ressuscitou e, á destra
de Deus P31s. interecede hoje pe­

lo� pef'anores arrependidas., Pa :

pai Noel. Como tal nunca ninguem :
o viu. Nem o verá. E' um simbo­

loo, Mas é rrido pelas crianças
como o bom 'velhinho que traz os'
presentes no 'Natal. Papai Noel é
o ',mensageir'D do amar e C01l10 o

amor não podemos ver, mas o

<:entimos, Jesus ll1orrenrto nela
humanidade deu a maiOr dádiva. '.

Durante �_ festa cÍo Natal, os pais'
dão presentes aos filhos e €ntl'e

<;( as pessoas amigas se presentei­
am, As dádi"as surgem em razão
dó Natal ,dia em que Deus deu o

maiOr presente aos homen�.

Arnoldo Bonetti - AScurra
Adolfo Antonio da Costa -'-'

Vargeyp. Graliele
Abílio dos Santog,� São .J'o1',,-e
Almelío dos Santos � Ascu�a
Daniel Re�t.er. - ElJcaÍlO Cenlral
Daniel Sóare! ...::: á.scurl'a
Elb Antonio Dêli1�j;rio - Rio
Novo' .I
Eduardo 'Pfil'ei!'kl:'� Apiuna
Erenfrid�' ,Gesner - Mul,lo
Florindo Passero � Saxônia

Gentil Anaclelo - Rio l\1))rto
GerharrI Zilf> - Polaquia
Geraldo de Oliveira - Apiuna
Har!wig Krosenski - Encano

�.uto (

,Hari Debarba - Ascurra
II�gJ Klit?lfe - Warnow AlJo
Iy? Peters - Apiuna.
Inaôo da Costa Neto - V;:n�g(llll

Grande

J9sé Inacio Wilvock - Subida
central'

NA -PIRTE
comprovar sua veracidade, pois a

mesma jà tem diversas para, pron
ta entrega,
E só poderá conhecer a profici­

ência déssas ret ilíneas, é visitan­
do Suas dependêncías e conhecen-

...--

do os métodos eficassissimos que
élas são construídas.
E aOs idealizadores àe tão ele­

"'ado impreendimento, os votos de
pleno exíto, é que deseja O f('!­

porter .

AlboDl da
prazer, trescalal1do leyemcnte o

arôrna da mocidade .. , quando de

tudo, somente, vires a [embrança

vaga, num adejo final do passado,
não le deixeis dominar pelas a'

marras da tristeza. Lágrimas não

te molhem a face para embaças
�_ flugurâncía da vida moça ...

Não dês lugar à dõr cruel da

saudade, poi� definir '"irá o amar

gOl' e a angústia de tu'alma que'
viveu e que gozou ...
Para um instante ! Folheia o

teu álbum, este relcórío que pulsa
como a vida. _, e verás nessas pá-.
gina_s_ redilbadas de pensamentos
significativos, e bordados de ver­

sos que traduzem sentimentos Ien

ços brancos a tremularem fre�ell­
,!es .adejando te saudósos ...

Vohe Os olhos da rerordaCão
num ato retrospectivo para tu­
do l . .j, Relembra ! Vive ! Sim, vi­
ve porque recordar 11.1'11 passado
feliz é vivê lo de novo.

NOTICIAS DI
ENCERRAl\IENTO

A Direção e O corpo docente do

Grupo Escolar "Raulinn Horn", a­

presentaram dia 13 p.p. com início

às 20 horas na Sociedade Recrea­

tiva Indi�l as solenidades de en

'cerramento do ano letivo de 58,

Com grande bri1hanti�mo, todos

• os numeres foram apresentados.
Erliver:::m prepentes altas autori­

dades cív:s, militares e eclesiásti­
cas.

Foram. sntregues os diplomas
aos formandos do Curso Region211
e os certificados aos alunos do 40.

ano. Com elogíósas p:'.la'i,raS pro

feriu um lindo discurso a profes­

sora ArídiD9� Cunha, paraninfa da

turma, Em homenagem à Mari­
nht1, discursou o jornalista Theo

,baldo Costa Jamundá. encerrando­
se às solenidades programadas.

TELEGItAl\fAS RECEBIDOS

IAs Irmãns do Jardim da lnfano
cia Santa Terezinha de Indaial,
por motivo das solenidades da for

matura dos concluintes dO' Jardim,
receberam inúmeras felicitações
telegráfíeas dos senhores :

do Eó:tad".

Deputado Volney C"'DÇO de O'

Certificados de Reservista" II.

liveira,
Desembargndor Adão. BCl'I13rd('�

Genesio Lins
Prefeito Osmar Cunha e do Mo

nsenhor Pascoal Gomeli LibreJoto.,
secretario _de EducP.�ão e Cultura,
os quaiss as irmans agra,deee.m I,e­
nhoradamcnte,

XV DE OUTUBRO EM FOCO

Se)JS assodadns maiores diverilio
mentos alem do futebol.
Em sua séde situada a rUa Ma

rechul Deodoro, está sendo con5-

tnüdas canchas para ,bolão, bélís·
simns mesas para ping pon� (' ou­

tras espécíes de jógos.
'Esta iniciativa partiu dos mem

bras da diretoria para proporcio"
nal' ao.'> socios melhores diversões,
Désta forma está de parab'ens

a diretoria do 15 de Outubro, pela
idéia lU!llinósa que tivéram.

EDITAL DE AVISO

De acêrdo com o lelegrama re­

cebido da Delegacia Fised do Te,

souro Nacional em Santa Cutari"

na, aviso que (IS pagamentos de

pensões e vencimentos em geral
de todos os funcionários do Minis
tério da Agricultura, Saúde, Fa­

zenda, Vi""ão e Guerra, poderão
receber o pagmnentu à partir de

terça feira, dia 17 de dezembro,
corrente.

Coletoria Federal de IndiaI, 17'
de dezembro de 1958.

Ra;ymundo Stahnk-e
Coletor Federal.

AVISO

Foi enCOntrado nesta cidade pe­
lo sr. Alfredo Reicb um pneu com

aro dlil caminhão, A pessôa que'
perdeu, pode'!"á p"OCU�':lr na resi
dênda do Sl', Alfredo., pert::> do
Curtume Indaial.

REGISTRO POLICIAL

PGr haver roubado de um moto­
rista de caminhão a quantia de.
Ci'S 6.500,00 em dinhe;!''), ach:1 SI' :

detido m cade,ia pública de In'
daial o sr. José Jaques, de 21 anOs
de idade. \
Interrogado jilelo sr. Delsgado

I') l:>rápio confe;;;sau o roubo."
,

{1 referido p-'eh"ln f:'''m divérsas
pass?.['em pela polícia.
Aguarda o larápio o prOnuncia

menta das autori[1ades,

CAmNH,;O TOl'i!BADO
Dia: 16, pOr volta das 10 horas '

ó caminhão rebóque Ford Alemã�
ele pl:1Cn n. 2782-34 de ÔélrtlllOS
Novos ao elar passagem para ou'
tro caminhãl1 na localidaõe de n.
se, !,érto da bp.lsa. d",governou se
e �oi tOmbar noutr!' .,.::t�arla' que
ex'ste nO local,
p carro, CC',"1 � grande ""erda

;"
' 0'-

.'ICOU cJm a lfltaria compleCamen
te danificada.

'

O moforista sofreu gráve., feri­
mentos.

COm êste é o 50, carro que tom
ba no mesmo lugar motivo €S1'--­
d'

'J La

a e�treita, não oferecendo segu­
rança.

":.Torge Cristovão - Subida

-.''_'
João Florença - Indaial
Lindolfe Fideüs - Varg�m

Grande

bieLrato Antonio Pl1ffo - Ascur
,1'a I
'Leepoldo Frech Arapongas-

Gr'ande'

Laudelino Ribeiro - Ascur!'a
Valdir Mor�tto - Saxónia
\Vllfrid Imme - Arapongas

0" cidadãos acima poderão coiu
parecer n:! Junta de! Ali5tame�fo

Militar de Il1daial, afim de rece·
berem Os seus Certificados, de Ee·
servisÍIl.

" ,

i .. _

!...dI
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h KUEHN»" ;�
Rua15 de Nove!IDbro,nr, 913 - Fone, 1543

CUl\IPRIMENTA, AUGURANDO AOS
.

SEUS DISTINTOS

..

. CLIENTES, AMIGOS E.. COLABORADORES, UM

;!'iATAL FELIZ E ALEGRE E U1\'IVENTUROSO ANO NOVO

.

Alfaiataria «ERWINO

BLUMENAU, 'NATAL DE 1958

HOTEL MODERNO
Rua 15 de Novembro, 1290

VAtENDO SE DA q-RATA OPORTUNIDADE. ALMEJA
AOS SEUS CLIENTES,. AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ E ALEGRE :E mI VENTUR.OSO ANO NOVO

BL1!TMENAU, NATAL DE 1958

CHOCOLATES SANDER SIA
SÃO UMA DELIgA •

Pó DE PUDI.l\i SÁNDER -·FERMEN'fO EM Pó SANDER
':'_GELATINA SANDER,- SEMPRE APROVADOS - CHO-
COLATES SANDER S/ABLUMENAU - Cx. Postal,207

Cmn'RIMENTA, AUGuRANDO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, Al\UGOS E' COLABORADORES . mI
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO A�O NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 195a

r--="--===============�=

E. ENGEL & CID. LTDI.
R. F. ENGEL FUNDADOR

FABRICADE ESPELHOS _. INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE MADEIRA - COME?-CIO POR ATACADO E VAREJO

ARTIGOS PARA PRESENTES - BAZAR .'

.

MATRIZ: BLUMENAU
FILIAL: ITAJAI'

.".
VA.LEl\"'DO SE DA GRATA OP6RTUNIDADE, ALMEJA
AOS· SEUS CLQ::NTES,. AMIGOS E· COLABORADORES. UM
NATALF�Lrz E ALEG1tE E UM VENTl.JROSO ANO NOVO

c,

BLUMl!lNAU, NATAL DE 1958
.

COMPINHIIJ MERCINTll
VICTOR PROaSI --

AGRADECENDO A

PREFERENCXA C911I Qm� FOI mSTlNGUmA DURANTE

1958, CUMPRlll\:!ENTA SEUS Al\UGOS I� FREGUESES, DE

SEJANDOLHES.ULI'l' FELIZ NATAL· E PRóSPERO .tiNO

ARMA.ZEM E� KIECKBUSCH
RUA 15 DE NOVÉMBRO N 351

DE TU-DO PARA TODOS

AO� SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
� HUMANIDADE ÇOl\'IEl\lORA FES'fIVAlHENTE O DIA
DO NASCIMENTO DO MENINO DElJS, AUGURA'LHES m.I
NOVO ANO llfAIS RISO�HO; PRÓSPERO E FELIZ, E mI

.
NATAL ALEGRE

�
... -cÓ»

TIRO AO. TESTE
LUIZ SOARES

O último sorteio apontou o jovem Carol Buhr- como vencedor.
A êle os nOSSoS parabéns. O prê mio está a sua disposição nos es�

crítóríos das Indústrias Gerais Ca ssio Medeiros S.A., que oferece
semanalmente, um brinde aos par tlcípantes dêste concurso.

As respostas desta seção devem ser enviadas para a redação do
jornal "CIDAPE DE BLUMENAU ", acompanhadas de um pacote ve

zto ou envólucro de qualquer dos produtos "1\1]�DEIROS". Na pró
xima semana daremos OS nomes dos concorrentes que nos envia
ram "5 melhores respostas do mês

. Tome do lápis e "Mãos à obra",
1 .

- QUlÜ é a moeda da Ale manha ?

2 - Qual é a capital do Líba no ?
3 - Qual é o principal porto, de mar da ArgClnti1l:a ?

'1 � Em que ano o Brasil foi declarado "Reino Unida ao de
Portugal" ?

5 - Os indiu, Guaranís, vhdQ m no litoral ou no interior ?

6 - Que escrivão acompanho u Cabral no descobriment., do
Brasil ?

7 - Quem foi o segundo Go vernador Geral do Brasil ?

� - Em que esUa.do fica a ci dftrie de Campina - Grande ?
9 - Qual foi a ópera mais fa TrI(lSa de CarIo&, Gomes·?

10 - Qual é a caixa Postal da 'ií IndúslrÉas Gerais Cassio Medeí­
tos '!

RESPOSTAS DA UL'rlMA SEMANA
1 - Sol
2 - Marconi
3 - Primeira Missa
2 .........; Berna
5 - Hamburgo
6 - perú (Região de La .�Yft)
r - Minas Gemis
8 - José de Alencar ,.

9 - Felipe
10 -1184 "A TODOS DESEJAMOS UI\I F

.ELIZ NATAl., E PROSPERO 1959

-,:��� �
_ ..

-.-

A relif!iã.o â prova
cio, disse: "assim como fosées oa

pazes de faltar com a fidelidade
perante Deus, com a mesma Iaci­
lidade faltaríeis, na primeira opOr
tunídade, ao cumprimento d" vos­

so dever perante o vosso Princi
Per'. E, imediatamente, os desti­
tuiu 'de seus cargos e afastou da
Côrte aqueles homens sem fé e

sem caráter.

A religião é a melhor garantia
de probídnde e de virtude.

,

Ela está escrita em. grandes ca­

racteres em cada lugar e é um

sentimento inato, indelével e in

dispensável ao coração humano.
Não há povo que não possua uma

feQigião e a natureza é um hino
perene e sublime, â gólria do Cri­
ador.
o Imperndôr Constando, pai de

Constantino,
.

o Grande, tinha em

sua côrte um granQ€ número de

o:t'icíais cristãos, alguns dos quais,
distinguidos por grandes honrarl­
as 'e ocupando postos importantes.
Constando, querendo pôr à pro

va a fé religiosa de S€'US Oficiais,
chamou-os à sua presênça, pronie
tendo lhes ricas recompensas se

renunciassem ao Cristianismo pa
rI} adorarem O,> falsos Deuses. A
maior parte dôles, l'€CUSIIU porem­
ptóríamento à ofertas d'l Impera".
dor, alegandc que preferiam levar
vida simples, ii renegar o Crisría
rismo. Entretanto, diversos OU'
tros, não resistiram à tentação e

aceitaram a promessa feita pelo
Imperador,
'A êstes o Irnp€'r<ldor Constan-

('rradução )

I

j
1'1'I i

f

,.

ANUNCIOS
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLQÓMOS EM t;lUAL.
':;;lUER CIDADE DO BRASIL

I�EP . .AoS.LARA.
RUA SENADOR DANTAS �o . 5.0 ANO.

RIO DE JÀN�IRO • D. F.

, .,
.

.

. :�.'

DELICIOSO
t_
NUTRITIVO

.�
,A R N O· � ALFAIATE

Rua 15 de Novembro, 1112

UESE.H. AOS SEUS FREG{JESES E !;.�.·HGOS, BOAS
FESTAS DE NAT1\L E VENTURUSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1953

Oficina Mecânica «P R I M O R »
Rua São Paulo, 593

VALENDO SE DA GRATA OPORTI1NIDADE, AU'lE'JA
AOS SEUS CLIENTES, JUnGOS E COLABORADORES, Ul\'[
NATiU, FEiL�Z }<; ALEGRE E U�l 'VENTUROSO ANO NOVO

BLUl\IENAU, Ná'l'AL DE HHii8

I
._._ .. �__ . __ . ,,",

.

.J

�i VrS�ITlr DO CORVO
LEVY 1\iALTE S"

rito, enquanto em seu coração a­

colher êle férvídos desejos. 50·

nh.rr é viver ! Volta, porque a

porta dêste coração nã ose abrirá

para dar passagem :;I�O negror de

O poeta que imerso em suas me

• ditações pendia a cabeça sóbre o

peito arfU)!�e ,1e quem está em

transe. subleva-se e desperta.
- Que queres. 3Ye d:.1S pútridas

matérias ? tuas penas !

Porque YE'l1S tu, ave rle escurí E a ave cõr da noite, eEt�lJClen I
dão, quantl., me tornavam os pen.il do (I negrume das asas, sulcou fl (:
sumentos a brancura nlvlnitente espaço num 'vórtice veloz de voz I
das leves e gracíésas garças? agitada e eroeit'ou das altura .. :

I- 'I'rago te no véu negro das' _ Adeus sonhador angelical �

minhas asas o sudárío côr de é- I Nunca mais te visilarei Fica nu

bano. qíte
cobrirá

.. iCU.' .IU!f). '.. ... r azul dos Ieus eternos sonhos !
O luto toriuranie de tua mais E viajou o corvo ...para nunca

acariciada químéra ele poeta Sr) I mais!

_r-''S-·
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Pr.eceIre
Oh, Tu, Desejado das nações,
a éujO riome Se dobra todo o jo
êlho sôbre a terra.

jNeste dia do glorioso evento
da tua encarnação, quando aqui
vieste Paraabater os orgulhosos
e elevar Os humildes; para te
identificares com a noSsa mes­

ma dôr e curtir {) nosso mes­
mo sofrer;" para provar- as nos.

NATALDE
Hugo L.catelli

Dois, mil anos hão decottidos margura \ Enfim, reina 'Paz nas

desde que se cumpriu �'auspi- f:mJ_ílias, paz na sociedade huma-

cioso evento que OS profetas a" na! . , ,
"

nuneíaram. e a .noíte dos tem Noite de Natal! Nossas cora­

pos não. poude deslustrar a da ções instintivamente transpor­

ta máxima da ,cristandade: a tam-se àquele simples e augusto

festa de Natal ! ce�ário de Belém! VemOs lá a

Igreja e família comemoram natívídnde-de um Deus numa a­

com desusada' pompa a noite greste e forraginosa ,manjedou­

natalícia do Messias! TudQ, no 1'11' circundam'se rústicos 'Pasto-
',:I r''es co,m seus lanígeros reba­

ambiente interno de nOSSOS

Inís- nh'os ','q,u,e, 'v'-""', adorar ,o' 'Messiastemplos são saudosas rem,· "UL

.' d'a" 'VID'da do ,Salvador prometido; os magos orientais
·cencIas ,",', '

.

.

d-
ao mundo desoriel1tado! var�e. prostrados em a Oraçuo para a-

gadOS matizes de luzes e ,de Ii conduzidos por vagabunda es­

flores emprestam ares mais fe$<" trela a errar pelo firmamento;
,

dos auríferos clarões iluminando as
tsvos a êsses templos sagra ,

,

1 alturas dnnd echusmus 'de anjossQbressaindo o' tradícíona e

musgosopresépio de especial co- baixam à lerra entoando ceIes

,lorido ! Stlspira o bronze €ID tes melodias; uma virgem' mãe
, ,

1 d s welandn o alvij-rôaeo menino; turepiques festivos ]lO a to o

.campanários, e as toadas dos do num míxto de ternura, encan

órgãos' sembram' vibrar de polí- t1}mento e majesêade !",

fonía .maís encantadora L ' , Que pitoresco quadro para ar-

tísticos d,ebuchos OU, para ímor-

Nos cenáculos dos lares, à tais poema !

maravilha enga),anados, desen� O politeísmo antigo, 'Com .tô1a

rolam-se as habituais e ín00en sua ríquesa de .ímagens, não nas

tes prazeres da família cristã, dá tão �obgrba passagem em

numa belíssima eflna de confra; sua mitologia: A nalJividade. 'de

ternízaçã-, humana ! Alí, todoS, um Deus num presépio!
,

E vinte séculos embora hajam
senhores, ftlhos e fâmulos, por

mementos nivelados nas comdi- defluído, os sucessos históricos

cões
.
'de posição e de fortuna, não hão logrado obscurecer o eg-

,e. plendor da festa natalina. 'Que
1'}arecem respirar 'idêntica

eutros ,poderosos' da terra pude-rmrÍs5ima atmosfera de com-

�re�nsão e de, símpatia'! A a- ram pecenízarfestívidades que a
, ferrugem dos tempos não hajamllilgTe infância ardeu em ânsias

• asínhavrado ou de vez aqolii!opelo suspirado dia dos presen
tes que memoram as aferendas
dos magos do Oriente ! AtQ os

velhos avós, habítualmente re­

assimilável às paixões e senti-

mentos humanos fósse tóda ela

de' amo!' e· verdade como a que,

Cristo pregou.
Qu� êste Natal contribUa deci­

sivamente para a 90mpreensão
'e a paz na sociedade humana,
conclamand. a fodos os homens

de bôa vonta{le ao:;; call1inho5

arejados da virtude, que as pr6�
prias condi!,:ões,humilíssimas' {ln
nascimento, do Mesaias inspira-

de nossos calendários?
Tal prodígio só religião divina

poderia realizar, cuja doutrina

ram !;"

SUL S/AF A B R IL
RUA PfAJAI' 948

AOS SEUS JUS'nINTOS FRE4'il:IESES E AMI60S, QUANDO

A HUMANIDADE'COl\lEl\'IORA' ,FESTIVAl\IJl:NTE
O DIA

DONASCnvIENTO,DO M,;ENINO D.EÚS"AUGURA-LHE� UIlI

NOVO AJ119 MAIS, RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E,UM

NATAL ALEGR.E

BLUM:'ENAU, NATAL DE1959

sas ansiedades e .dar nos a salva­

ção.
Neste dia quando a cristandade
Olvida as angústias de uma hora

atribulada, de um mundo em ca­

<:JS e t'te um horizonte' sombrio
corno uma noite de procela,
Neste {lia queremos elevar te
uma swplica, uma súplica em fa
vor dos 'Pobres; dos desgraça­
dos, dos órfãos cu­

jos pais a maldade humana fez

desaparecer no turbilhão dos bra

ÇO!'f e levados aos oampos de ba
talha de onde nunca mais volta

ta-I
:ra,m;' daqueles q.Utl, por l!eto, têm
o' Céu recamado: 'de estrêlas sob

qual miríades de anjos cantaram
e por leito macio a relva orv,a
lhada em que deseançavam os,
pa"tores nas campinas de Belém
Que lhes prodigalizes o teu a

mor, profundo como OS abísmos

iIDar�n�os; a tua paz, suave co­

mo a brisa crepuscular; que
lhes manifestes a tua mão, po
tente como um terremoto; e

êles faças descer a tua luz, radio
S� COmo mil sois,

T, HERBST

D parlir �e ,raf';", a rerEYB.
ção lias assiDI'uras

J

;Estamos empenhados em dar a

este jornal uma circulação condi­

zente com fi. sua tradição de um

dos mais antigos orgãos de

prensa de Santa Catarina,. ,

im-

Apezar devirmos edH:ando,.,uma
tiragem sob todos 05 aspécto�'f'or
mídável, contudo a ordem é cres­

cer rnuit@ mais.

Assim é que, alem da renova­
ção das assinaturas 'vigente:,:, ire­
mos procurar fazer muíto mais,
pois que está no fator leitores O

progresso de umjornal.
Por tal motivo, é' que solicita

m8s a todos os nossos ledores, a

especial fineza de receberem bem

nossos corretores, que vão muni.

dos de credenciais fornecidas pe­

la gerência, renovando suas assi­
naturas ou fazendo uma nova, pois
que, até fins de Março cobraremos
li anuidade de Cr$ 120,00, sendo

,;ventes�t'

que depois desse período, passare
mos a cobrar Cr$ 150,00,
Outrossim, é de bom alvitre as­

segurar com a devida antecedãn-
da a sua assinatura, uma vêz que
êste jornal

.

passando a circular
eoni"lIfou 20 paginas, terá forço­
samente o prêco do exemplar au

rnentado, em virtude do seu enca­

recimento,

Alem do que, é do apóio e pres­
tígio que o.sleitores nos vêm dan­

do que depende o sucesso de "Cí
dade de Blurnenau", e, daqu] pa­
ra frente, mais do que nunca ne­

cessítamos @csses fatores, para que

possamos mantê.Io sempre e cada

vêz mais vibrante; ombreando se

com D povo em se� altos e jl:l-Stos
ínterêsses ,

Portanto, amigo leitor, pela boa
acolaida que nos dispensar, o nóS-
50 Ml1ito Obrigado !

Para as festas de Natal e Ano NOVB� ..

O qíe voee necessitar
m )IfiProcure na

l
a lu 15 deffovembro, ur. 534

colhidos e sisudos, como- que

rejuvenescidos pela .geral: il

eo�ta�iante alacridade," surgem
à cena quaislegendál'ias e vene

ráveis divindades dos lares, e

tarnbe.m se de�m ..ndam elll gulo­
Seimas e libaçÕes ',desusadas!
Nesse dia, nem à descOnsolada
viuva que chora a ausência do

ente que,rido minguam :tn0rais
.confortos ! No doee c€lnvíyio,
<1os fa.,rililiares e filhos encontra

ela alívio em' :ma pungente u-

"�'====é=============================�
==============�======================�

em

nrich SI
A(),5 SEUS DISTINTOS FJtEGU,ESES E AMIGOS, QUANIW

A lWftIANIDADE eOllIEl\i@RA FESTIVilMENTE e DIA

DISTRIBUIDORA DE CEREAIS
RUA SÃO :PAULO� 395

, DESEJAAOS .sEUS FREGUESES E AMI60S, B6AS
FESTAS DÉ NATAL E VENTUROSO AN() NOVO

CUMPRIMEN'I'A, AUGURA�DO, ".AOS SEUS." DIS;rINTOS
CLm:N'Í'Es� DHGOS ,E COI.A,RORAD,ORES,

,

UM

'NATAL FELIZ EALEGRE E UM VENTU1WSO ANO NOVO

.

B:LUMENAU, NATAL DE 1958

Dü llASCIl\1ENTO DO l'\IENINO DEUS, AUGlJRA-LHE5 UM

NOVO ANO ).\IAIS RJSONIlO, PRóSPERO E FELIZ, E Ul\l

NATAL' ALEGRE

BLUMENAU,NATAL DE 1958

I

MÓVeisi�lFábrica e Depósitos de

«CARLOS LAUX»!�
RUA SÃO PAULO, 576

DESEJA AOS SEUS FREGUESES E A1\HGOS, BOAS
•

FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

C I N E B A R
RUA 15 DE NOVEIUBRO H7,7

VALENDOSE DA GRATA OPORT1}NIDADE, AUIEJA

AOS SEUS CLIENTES, Al\iIGOS E COLABORADORES, mI

NAT.;"L FELIZ E ALEGREI E UM VENTlJROSO ANO NOVO

BLUM]�NAU; NATAL DE 1958
..�.

Hilário Wiederkelír 81 Cia., Ltda,
RUA SAO PAtTLO

AOS SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAl\:!ENTE O DIA

DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-LHES UM

NOVO A)l'O l'\tAIS RfSONHO, PRóSPERO E FELIZ, E Ul\I

NATA!, ALEGRE

HOTEt SÃO P.AULO
RUA SÃO PAULO, 688

.

CUl\lPRIl'l'IENTA, AUGURANDQ AOS SEUS J>I5TINTOS

CUENTES, AlifiGOS E 60LAB6ItADOBES, UM
NATAL FELn E ALEGRE E U�I VENTlJROSO ANO NOVO

CASA

I
�1

B O R R A I.
.

i

�
í

RUA 15 DE, NOVEl'1lBRO

CillIPRUiENTA, AUGUnANDO AOS SEUS D!STIN'.5:'OS
CLIENTES, AMIGOS E COLABORADQR]�S; usr
NATAL .FEU3 � }•.LEGRE � uni VENTUROílO l!i.NO NOVO

J.ilLUl\'[ENAU, NATAL DE 1958

E���C=====�============�==================�= '

COllf.ERCIAL \lJEIR,A BRUI\I.S; S/A
,

RUA SAe PAur.O 320 I
CmH"RIl\'fENTA, AUGURANDO AOS SEUS D' IST!NT05
CUENTES, iUflGOS E ICOLABOEADmUl,5, mi
NATAL FELIZ E ALE6ltE E mI VENTUROSO ANO NOVO

ELl:JMEtNAU, NATAL DE 1958

ÊB G, B
RUA 15 DE NOVEMBRO, 20

DESEJA AOS SEUS FREGtrES'ES E AM]GOS�,EOAS

FESTAS DE NATAL E VENTUR6S0 ANO NOVO,

BLUMENAU, NATAL DE 1958

BLUMENAU, NATAL DE 1958

Bar e Café «S O C I E T Y »
RUA 15 DE NOVEl\iBRO 5{lZ

VALENDO SE DA GRATA OPORTPNIDADE, ALl\fEJA

AOS SEUS CLmNTES, Al\UGOS E COLABORADORES, u�Í
NATAL RELIZ E ALEGRE E Ul\r VENTU1WSO ANO NOVO

RUA 15 DE NOVEl\'lBRO, 434-
AOS SEUS DISTINTOS, FREGUESES E Al\UGOS, QUANDO
A HilllANIDAUE COl\IEllWRA FESTlVAIIlENTE O DIA

DO NASCIMENTO DO l\IENINO DEUS, AUGURA-LHES mi
NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E mI'

BLUMENAU, NATAL DE 1958

. t

,
,

I
I
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tm)ADE DE BL'UMENAl1 EDIÇ1i.O DE NATAL

·lIeSEliliJlBleJEiEl&l&J&!1&J&JEJ&iEJEI&l&i&lEl&1lBil
I INDUSTRIA TEXTIL lU
Dl COMPANHIA HERIN Dl
I BI.ulUeo

..
au � Estado d.·.eSta. CutariD.#) -- Bras.·l li

:1
�

CESSA A LUTA QUOTIDIANA, DI
-I FIBRICI -E EStRITORIO FllÇãO so::_::�:�ESECONFRATERN1SA

..••

I
I'·. RUA HERMANN HERING, 1790 ., CAIXA POSTAL 2 ; RUA HERMANN HERING, 1060 - telefone 1110 I·,·

.

.. .. ..

.

t NA COl\'lElUORAÇAO MAIS ELOQUENTE· ,.
. ..

TELEFONE 1199 - ENDER. TELEGRAFICO (T'rico )
"

.

.

�...
'

.

-

I DA CRISTANDADE I
I < S

h E'::::R::::72�:::os Dl
I , _

A QUANTOS NOS DIS'I'INGUEM li·

E HONRAl\'I, COIU SUA Al\USADEI E�_ I
I A l\IAIS CALOROSA SAUDACIJÃO, m

..

· .'

QUE ALE�REMENTE TRANSMITI- •
m. MOS DESEJANDO, A TODOS E A •

CADA Ul\I PARTICULARMENTE &ZIt:I FII'BRICI· EM SiiO PAULOmI fEUl NJlTalI' ,'.tj'�.'",�',ür.•.�,.':' .'

TELEGRAMAS (TRICOFIL)" TELEFONE: 9-6442 e 93259 ""

11
';:1' RUA DR. JOÃO BATISTA DE LACERDA, 402

E�. .CAIXA POSTAL 9281-SÃO PAULO

PROSP DO
. ,

.

II En· aNO. ·NOVO li)
8�asamR�es��e���B�BmB�mm
�..�����•..,,, Cavalo oe T roia pôsto�entro �a ci�a�eD ' Noite

eS,cura
e silenciosa!, fechando transversalmente a raia, arado cavando fundos sulcos na, Dos Iados da feira livre estra- semelhava tipos de enormes es- gleba revêssa para a semeadura

t.o (loetro-Aço Altona· SIA. �.�o�•... �[!�f��1�1;'�E�;�;i �S�������:���i� ;;t;�����:l�Ed�:ç=i�
D

'

't
da espécie cavalar. As passadas cheio na conjuntura. óssea do no Mas oh desafortundo destino !· o
díspliseentes e trôpegas da ma- vo Cavalo de Tróia Oh, humanidade ingrata ! Ei·Io alí

;
.

Caixa PIsta I. 30 Rlumeoau S. Calarioa � :i'!::�:�;·�:!:�.�::n�'!:: m::::�n�';' I�:�:, :o�:::I:::; ;�:n:�;:�:�;7t":'b::;!ad:;':;
aos lombos, pelo menos, um qual' instinto, por horas e horas perma

," trDças e motejos dos homens,

D.·....o. '..
to de século.

neceu imóvel no mesmo pôsto, pa-ltc.,tL ielegra. ElAÇ.O • 'Itoupava S@CaEnumandardeSengOnçadOeredareviveeo passado distante, nei! f()��l::��li�:;; a���:n�:V:�.
'

lento, vinha derivando da Traves· relembrando que Iôra de nobre
Trave:osa 4 de Fevereiro a dentro,�

.

sa Nereu Ramos para II 15 de no- estirpe. Nas competições turfistí

D"
..

.

lt' em cujo fundo escuro foi desapa-

.'O,�.
vembro, em direção a ponto cen- cas arrancara aplausos das mu t-

recendo lentamente.>fral urbano. dões esi'arrecidas, diante das quaís
Dos que houvessem assistido es-No cruzamento das ruas, ao passara correndo veloz como o.

pet'áculo tão raro, poucos não sePEÇAS DE AÇO En! QUALQUER LIGA, ATÉ UM PESO MAXIMO DE 4.006 QUILOS traspor II fila das tartarugas, te- vento.
teriam comiserado da sorte adver

,

G
mia se que iria tl'Opeçar'e cair

_.
•

Depois. descontado para as fes sa do desventurado ser ..• 'é>.""***********"'''**�*ic''''''*******'''******:>Iti'*******� o para',nunCa mais alevantar. Mas .

O

;
.

;

o�
'desviOu Os obstáculos com rara

ta:;; hípicas, auxiliara o homem do
: : felicidade e seguiu imperturbável campo na agreste lida. Puxara O H. L.
,.

,. rUa 15 acima. ===============================�
'*

; �� : '

� � Naquela arteria melhor ílumí-

t
.: ;

t
,nada foi que poude se ver a Lnfi-

�� ...
: '*

.�13.,.
nita magreza do descarnado qua

Jto : 'drúpede: de cada junção de Ossos
; : salienl!llIva Se uma ponta ...
: ; A passagem do estranho noctíva-

t·
... "

*

t
so pela "cafélân'dia" blumenauen-

'

: : o

se, onde se retardavam uUs pou-

.,:0°...
�

� o�"

::: cos remanescentes da noíte, foi
:

,.. festejada com umas bruta e gos

I·
.: !iii* ... '* * * * '" >t:'i' -l< ",.>,! � '" ... � '" "' .. e; .. ",. � ... " x.", -l< ... " ..... � "''' � -l< ., -'I< x,,�. tosas gargalhadas. Pois, como se o

.

�
resto não bastasse, uma tabaleta

·

Ó'
amarrada ao boja do irracional

·

.'.
.

trazia o seguinte dístico jocoso ;• ..:.
.

.

CANDIDATO DERROTADO.

I DESEJaM I $1US IMIGOS E FREGUESES 808S .•

J ..
FESTIS DE NaTlIl E UM FELIZ IINO NOVO

t
,.·L�·���·�."'J��·.JJ

MEDILHII DE HONRII AO MERITO
CONfERIDa DO INVESTIGIIDOR eORI

LIURENTINO

Naq,uela despreocupada postura,

FatO' que vem comprovar as bO·

as qualidades propol'sionais de que
revestem o nosso muito conhecido
plicai! Curt Laurentino .qus exer

ce no D. P. local as funções de

Investigador, roi o que o sr. Ar­

no Schmidt veio de proceder, ho­
menageando 80 servidor da polícia
com uma medalha de Honra ao

Mérito, contendo dizeres alusivoS
ao feito que o sr . Curt logrou re­

alizar, eluicdando o mistério de
um roubo havida na casa de Arnõ
e que deu margens à varias dE.�u
sões, inclusive, a. de recair suS;pei­
tas sôbre pessoa{) inQcentes. Gra­
to pela aimação eiiciente do inves

tigador, que colocou o:;; pontos nos

ii, o sr , Arno, num preito de ho­

menagem e [ustiça, presenteou o

sr , Curt em a medalha alusiva,
cujo significado €'i'id€ucia que o

homenageado possue, - conforme
jáfri:J:amos 'em comentário ante
rior ,faro de detetíae ...

o desventurado bucéíslo, no en­

tanto, impassível na adversidade,
recebeu' com indiferença as zorn­

.

barías daquêles populares, Virou·
lhes solenemente as costas, e, a

pOia.ndo·se numa das patas trazei­
ras, al.í- quedou'se longo tempo,
ilhersó em meditações profun
das ...

Anunciem
NEste Jornal
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DO RESERVIS·TA
amor à Terra Na.tal, .. fOi o. inicia­

dor ds.-'Campanba em pró1 da' Ser-
víco militar no;BrasÜ.·

.. ,

Discursando na Fa.culdade de

Direito de São Paulo, proferiu, sm

9 de. outubro de 1915, a magnifF
"Terra de Santa Cruz,· hoje Bra ca""Orição aos Moços", hino vi

sí-" .

. br�nte de patrio�lsmo, conclà;man-
O ates�ado de reservista, . que. do· a nado 'bra5ll�ira ao. servir;o

cada brasileiro exibe, COm orgu- militar como um ataque ao deff-
lho, é a gar�nt�a de elo�_:t'p'r��s_��.,,",c:nh._a.m�.to,,_.q:Q.e: �le_'pr(wia.: 1!,!eme·
tôrno da J;látria comum.

.

diâvel. São dêle as seguin�s pala�
Olavo ·nqpc; o ;célebre'

vras, parte da citada Oração:
de letras,'. grande ,o.r!_lç\O.l' c'Que se tem feito, que se êstá Ia
falecido em 1919, proclamado, com zendo para a definitiva constitui-
jllstiça, "O Príncipe dos ' Poetas cão da nossa nacionalidade ?

Brasileiros", acendrado
-

Nada !

o

Aludindo se ao aconfeicment o, o sr. Dr. Wilson· santiago,
Capitão do, Exérci� Nacional e atual vibrante vereador local pe
la U.D.N., proferiu a leitura do .trabalho abaixo reprodruiid-o, Q.

través do conceituado e ouvido pr ograma radiofônico '!O REPOR

TER CATARINENSE", da P.R.C.·4 e que tepl a d�l'e§ã6- do nosso

colega sr. Reinaido Ferreira..
.

}.
o maior

: ção que.é como um crisma de obra

silidade, uma reafirmação dos vo-

os fodo pe­
queno bresileiro faz, ao abrir os

olhos sob o luzeiro ql1,e obençoa a

NãQ poderia, no entanto, deixar
de trazer, áquí; minha cooperação,
'Por mais modesta que fôsse, para

Os imigra.ntes europeus mantem

aqui a sua 'língua e os seuS. cos­

tumes. Outros idiomas e outras

tradições deitam raizes, fixam se

na terra, viQ9.m, prosperam. E a

nossa lingua feneee, o nosso pas­

sado apaga se ...

Há eínco anos, hosve um rsba­

te ancíoso e febril. Na trtbuna fi

na imprensa, vibrou um alto cha-
. mamento, um toque de alarma a

todas as' energias adormecidas. E

uma lei apentou à nossa esperaR­

ça o entreluzlr de uma Pro:tn�sa
de salvação: a lei do sorteio mi­

litar, se não a prOlvldê.fiélã·' com
pleta do serviço militar obrigato·
rio, ao menos um énsaio salutar,
o primeiro passo párlf' �'tpnvale1t­
cença e para a cura ..EntãO; como
ainda hoje, eu considerava que
era êssa o uníeo proVldencial re­
médio para o nosso definhamento.
NunCa fui, riãó:'ll<Íp. ne-n{ serei um
militarista,.E não ténh.Q· medo do

militarismo; póJi1.i�. G melhor

meio :pari combater 8 pOssÍV€1
.supremacia d-&: casta miJit�:r é jus
taJlll.ente a.' mUitarizaçá� de todos
os civis: a estrai!o craeía é ímpos
sível, quando todm os cidatIãos são

soldados .: Qúé=� ê G 1;ervj�-o nUlitar
generalizado l' E' o triunfo eol'll­

pleto da d�cia.; o" ntvelam�ll
t� das d�s; a escola' da ocrlem,

.
.

da disl!'ipJiM, da eoos}io; o labOra­

torio rl�: dig:tlliIad-e 'prõpria e do

pa.triotismo; ê a ed��ção eivica

Obrigatória; é,o asseio obrigatório,
a regeneraçãn, muscular e pslqui­
ea obriglltÓris,. As ddades estão

cheias de ÔctóSos descalgOs,.malt.ra
pilhOs, inimigo:; da c1lllta de uabe"

e do banho, animais brutos qU0

de hl)men� têm aplina� a apa,ren
da e a llul-dade. Para êsses r.'

batalhos dÍl sociedad� a caserna

seria a, salvação. A ca�rna é um

filtro admirável, em. t'J,ue os hO

meus !le depnreUl e 'apuram: dela
lIairiam

.

�("!tseieneetl, digno!!, bJ:!El"

!Jleiros, êsses infelizes sem c�sei
ência, .sam dignidad�, sem pâttia,
que comt1tuem a massa amorfa e

tristQ da nossa multidão". Até en

tão, não havia a obrigatoriedade
do estãkio- nas fOrças unllu!as.
Sentava praça aquê1c que assim'o
d�e1avã: é, qúasê semIJ1"e os que
nada, <le melhor, podiam fllzer na

menta1ida
ldá "'aí resuUar \Una .

Vl 0.' J.! ,

t" ante 05

d de indiferença:, e spa la
e

. d Pátria.1itná.
problemas' báslCOS

a
-

de.
,

. da. """'r elementostropa :forma. ""- .

-.td não'd da luta pela »» á
! sencata: os lt ntve\.

t uma01
poderia ap�esen ar .

mo.
rodutívidáde, e" dinaIll-iS

de p
_ comum do ser­

Coro. a obrigaça,o. s;leil'OS,
,iço militar 9- -t!odos os bra -

1'\ rmadas e e­

'\'leram ter às forç�
a

� classes
mentes jóvens: das várias .,� .

seus v�los ideaIS.
sociais, com

d� cia
duca�ã � desceu el1 ,

cultnra, e "o
ã da.

acarretando a uniformizaÇ °

unidade nacIonal, pelo encontro e

amálgama, dos vários elementos

em jÔgo.

O grande filósofo Bertrand R�S
sel dkse que "quase todos .O� m­

dívíduos considert1m essencIal, à

"ua pr6n:r!a fell.cidade sentirem SQ
" nim"dosmembros de um grupo, a ..

pOr simpatias e aversões eomuns e

unidos 'Para a defesa e 1l1\ra, o �.

taque".

E! na ca�er!1a, no: convívio diário

do trabalho, l'evi�ora:se o amor li
.

terra. em que habitamo� jUI\toS.
túmulo de noSSOS pais F! berço d.e

n05505 filhos. mãe carinhosa que

nos a,col1chegará ao �eio, quando
morrermos. E se o amor à terra

que nossos antepassados nos le·
,

garam, é calnio fi" suave em tempo
. de paz, em caso de guerra se a­

cen'h e �fÍlha; conto tW'ha flaman

te. '"iras -à chama cívica, para a­

fastar a<; 1!revas ::10 terrorismo e'

da eseravtdão, precis�.rá H'r ali
.

IDenf!ada pela dedléacão constan­

te dos jovens que, anúalmenfe, tra
zero para o quarte- seu entusiàs·
mo sempre renovado, eua fé sem­

pre vibrante, seu ideal sem-pre pu
ro. A psríôdiea inoculação 'de

"!!angue novo no- velho tronco, faz

viram novas folhas que aumentam
a sombra sob a qual trabalha; des
�ans� e �n..�a O pOlVO brasíleiro.
Com (.> Mttlino do t'lcrvip, mÍlita,r,
cada llltt l!e sente mais ligado �
oefe!!'a da Pát.ria, passando il l:�
ê'onsicler;:J.r n!o apenas um $'civil
que usoU farda" .mal! um "seldado
que não usa u"ifonne""

Sim, meu! earo! re3ervistp.5, to·
dos n6s SOl!!oS soldados na mesma
luta e no mesmo campo, Dentro
das fôrças armad."" <::OlTIO na vida

civi., o lema é t1m só: "Tudo pela
grandeza do B!'1!sil'�. Pela grande­
ZH, pela glória. pelo p::ogr('sso e

pela elevação morfl.l desta terra
'bela é hospitaleira que, rega(ia
COm o SUOr de seus filhos, será .o

Ce.JeÍTO (lo l>!'Jndo. a Pátria da Crls
htndade,

.

Q!ie o "Dia do Re�rvi1;ta"· mm;,­

que uma no\'a etlrpa dentro da vi
:da de cada um, N(wa €lapa d," lu·
tas e trabalhos. :wb 8. égide do ide
aI cívico.
Que cada um leve pela vida a

fOra a convic�ão de que o :Brasil
rfrífia ino seu e��ôr�o e na sua

-

�I)nica-ção. no .,S�U .amor e no seu

respeito às leis, base pl:imordial do
valor de uma Na�o.

NnD JDGUE n SfU, mHHEIRO fORA J
.

ANTES DE· COMPRA !lOVEIS, Plto-Cft'E VER OS QUE A·

"

"

grandes focilidades de pc­
div.rsos planos d. d

4'r.:Y
E·vite 'os atropelos d.. última hora, pre- �

.

enchendo desde já suo ficha d. crédito. i

.�-��..�,,:-��·.-·---:�:-:-�--_-,����l

,

C�MERCUIL BRINDES REINERT LTDlt

. ,-
._....,.� ...

�'1••• '" - ,·w éFEREeE) �M ESTlLtis nItrEMos pj QÚALWA,DE, PO!.
. PRJiço� ltE;A.L'M;EN'l'E tONVl)jA'TWO!· !

.

Aproveite. cgOr.d 1 ,A$. .fétk;w.:ç:he.soram e I

a suó···LombreftCl lhe proporcipnal'á pas·,'
rrll�.gn:ilhq'Qs.

tE.lmltE�SE 'roDo 5OBÊ. MAS. ·ris PREÇ{)S DA rJ())mRci.
,���.1nt�'Se! & RElN'!1R1·tTDA.� tDNTrNVAl\1 0"8 MOMOS!

r:�,(. _ :.� _._. '.' .� .. -. .' -" , _., 't'

.,��; PÚA, tri&A S(jÁ�Â. . O ÊNDER�Ço _CERTO e
'i=-. !'()!lE '�

,

i4!U:
...".'

:�
.

..;.. �

�
I

�

i ,'.'

..

�;. ;�eti��.�to· ��
.

.' "

. ,
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LOJAS
(DE PETRY

,.;'

& elA'>

_t

COMPAN·HIA HEM'MER. '. '. -' -

�.

.'

INDÚSTRIA E COMÉRCIO'
RUA SÃO PAULO (Equina de Travessa Pernambuco

CUMPRIMEm'A.., AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, Al\nGOS E. COLABORADORES,' UM
NATAL FELIZ E ALEGRE E U.�I VENTUROSO ANO NOVO

. BLUMENAU, NATAL DE 1958

..,.

....��.Chl�rrascarià�re Padaria
..\

T I E F E'N S E E

Exatamente às 13· horas do dia
15. p.p., os meios esportivos 10'
cais foram abalados com a noticia

1m' Santa

RUA15 DE NO�,nRO
.

CUMPRIMENTA, . AUGURANDO AOS· SEUS DISTINTOS -

CLmNT.ES,· AMIGOS'· E ÇOLABQRADORES, UM
NATAL FELIZ'E ALEG.ttE E UM VENTUROSO ANO NOVO.

BLUMENAU, NATAL DE.1958
.'

.

MALHARIA BLUMENAU SIA

:RUA PAN.DIA CALOGER.AS

AOS SEUS DISTINTOi FREGUESES E AMIGO:5, QUANDO

A HUMANIDA,DE d)MEMORA FESTIVAMENTE o . DIA

DO NAscnmNTO DO MENINO DE.t,JS, AUGURA-LHJi!S·UM
-. NOVO ANO MAIS RISONHO; PRóS.PEltO E FELIZ, E UM:

NATAL AUGRJi:

BLUMÊNAU, NATAL DE 19i13

.Fâhriea ··de ·.Gazes,··Med1cmais.

S/A

RUA AMAZONAS Nr. 2350
DESEJA AOS SEUS FR�GUESES E Al\UGOS, 'BOAS
:FESTAS DE NATAL E· VENTURo..sO .ANO NOVO

BLUlVI.ENAU, NATAL DE 1958

AOS SEUS Al\'l1GOS, CLiENTE � FREGUESES .. ,

PEGOU FOGO O ESTIOlO DI fEDERaçiO I. CITIRINENSE

GIRRINCHI·RENOVOU POR IRES IlNOS;

Uestru...4dos Os Vestuários, A seere

raría, O Arquivo E Parte da Sala
dos Txoféul!I

'70 Mil CruzeiJ1)s Ptr Mês Receberá
O Fabuloso ponteiro Alvinegro
Garrtneha, o fabuloso ponteiro

alvinegro já· reformou seu contra­
'.

to com' o Botaíogo, vinculando se

por mais ·três anos, mediante o sa­
lário mensaí de 7G mil cruzeiros.
As cifras já haviam sido combi­

nadas durantg o dia por íntermé­
dia de contatos de Estelita e Sal­
:dan,ha, com o joga�or. As partes
cnegat'am a um acôrdo e à noite

. .: com a presença do pr6Sidimte Pau
lo Azeredo O jogador firmou com

promisso ,

Satisfeitos Jogador e Clube
O presidente Paulo Azeredo,

grande admirador do ponteiro, que
considera um dos maiores estilis­

tas de todog os tempos, estava ra­

diante. Aliás o :presidente botai'o­
'guense já havia estado na Federa­
ção, à ilarde, :prestigiando o !orteio
e demonstrando que. o Botafogo
fará 'um grande esforço para ten-

,...;::===========================tar o; Bi, agora que se vê em igual
dade de condições com dois de
seus maiores rivais de todos 08 tem

n Curintians' em
Duas Exibições· D{)ff . Alvill�gros
P�t Cr$ 300.009,10

Os dirigentes do football çatarí­
nense já acertaram em defin,ltivo.
duas exibições do Corintians.

de Sãó Paulo, não estando aiuda

Catarina
marcadas as datas 'dos jogos. 011
eormtíanos receberão 300 mil cru
zciros 'livre do despesas pelas du­
as partidas, que deverão ser efe­
tuadas contra o Fltueirense e SIl­

leção local.

Estrada de ferro· Santa Catarila

.

.

.�'.

A HUMÀNtDADJ: COMEMORA.: .FES�IVAMl:N� o. :DIA

DO NASCIMENT6.DÓ MENINO DEUS, AUGURA-LHE,s"'UH
.� '.'

..

NOVO ANO MAIS RISONHO, PKÓ5.PltRO E FELIZ, E mi: '.' .. �
. -'

- ,
_

-

,

.�-- .

NATAL ALEGRE

CARLOS HOEP'CKE S/A
Cf)MEBCIO E INDUSTRU:

:',

RUAPR: .AM:.':1EU DA LUZ Nr. 1

.

AOS SEUS �IST!NTDS-Flt�UESES E'AMIGOS;' QUANDO

DO NASCIME�'Í'O �O_ �NIN:O DEUS, AUGU1tA-LHES UM

NOVOA�O MAIS RISONBO,·PRMPERO.E n:L1Z, E UM

. �.: ...

'o Governador Heriberto lIUlse
recebeu do Preeiden� da Repúbli-

.

ca, dr.; Juscelino Xuhitscheck, o

seguiüfe telegrama.:
"Governador Heriberto.. lIl,lÍse

.

- : Florianópolis - 10-12'58
.

.

Aeusa..n-do o' rec*bimento do seu

telegrama sôbre Estrada d'·"]i'er-
1101 Santa Catarina,. apraz-ma co­

municar assunto foi considerado
com todo aprêço que merece a
sua. interferência. Cordiai8 Sauda
ç5� (a) JÚs�ei.ino KubitschiClr,
PT�idente di! República.

llEPERTORIO DE

"Os grand� .sueesscs de Maisa"
- XRLP 5.&42 - RGE

.

C�p�· sugestiva de uma foto de

Cloyis Melo, e que sel'viu de capa
na, revista qRadiolândia", enteta
êste ultimo lançamento RGE, tra-
\Izendo as composições de maior
l!uees�!Q de .ÓMaysa. ()

.

exemplar
que rios chegou às mãos, trazido
pelo dinâmico. e amjy.eI "Baltazar
dI:! Jesus, acusa alguns de!eieos :'
vamos ve;rificar·se é de nosso pick
up ou s� é mesmo da gravação, de
qualquer forma, êste LP" possivel­
mente trará novos records e no­

va! glõrhr,s· para Maysa. Nêle �s-

tão reunidos d�is maestros de in

contestável mérito, Henrique Sim
monette e Rafael pug1ieli� que vêm.

acompanhando a consagrada nan­

tora em tôdas M suas gravações.

-Ouç_a - Meu Mundo Caiu -

Por -Causa de Você - Adeus -
No Meio da Nóíts - SUR:o; Mãos­
:Franqueza - O Que - Se Todüt
Fôssem Iguais a Você - Rel!posta
- conselh« - Felicidade Infeliz.

NOTAS DA "�INTER"
Para 05 nOSSOl! dançarinos a "S.Q1

ter" apresenta "Alô Daneari-
no ... ", pelo "Quinteto Sinter"

IE como recordar é viver, para
Os saudosistas a citada gravadora
anuncia "V.'!lsas da Saudade", LP
1761, trazendo "Abismo de Rosas",
"Saudades de Ouro Preto" e ou

tras.
E a� famosas músicas de Eduar­

do Souto", bolos pelo pianista Má
rio de Azevedo. \
o Conjunfo "Os modernos" gra

vou o célebre bolero de Getúlio
Maéedo "Covarde",

de um incêndio no estádio da Fe-·

deração Atlética Catarinense I·

mediatamente, a reportagem pro-

curou averiguar a veracidadil) ou

não da notícia, eonstatand-, ser a

mesma verdadeira. E também, qUe
nã ohouvesse destruição totàl, prín
eípalmente na parte das arquiban"

M A X K O N R A D

... -. - 1.:-

'1- .

-r

poso
lTambem o jogador não encon- !

dia seu contentamento. O Botafo­

go tem sabido recompensar suas

qualidades, Garrincha sabe-se 111e-

cadas de madeira e. de eonstracio
antiga, graças à pronta interven­
ção dos Soldados do Fogo, que con­

seguiram debelar as chamas. Aín

- E �UAS.;JtEPltESENTADAS
E-: F·. DREW:&;�Il�·L�Â<:;....2. GE�GY DO BRASIL S/A

.o.. ._; .... _
.'.�

Acn.i'ECEDO�,;C�ui.oe··LTDA:.

q'U1.{PRlMENTA, DESEJANpO BOAS FESTAS E UM PRóS­

PE1W :ANo NOVO.
ir

•

• ,..io... _ -. �_ ..

"_.-_ -: ....__ r;

.

',' -:
.

-

. -.; ....
-

-

-, ,'-- . -' ,�''',:-'"' .

"

. �

gocíável e vê a vida sorrir-lhe por
via de um grande contrato. quan
do está no meio de sua �lorios{l,
carreira.

da assim, fo-ram destruidos os

vestiários, a secretaria, o a.rq\Úvo
e parte da sala dos troféus, fican­
-do vários dêles inutilizados.
Ignora-se ainda a or�gem do fo�

go_ f

C A S A RIELLA
RUA 1lJ DE NOVilMBRO, Nr. ��2

CUMPRU:lENTA, AUGURAND8 AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, MUGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ i:: ALEGRR E UM VENTUROSO ANO NOVO -

.

BLUMENAU, NATAL DE 1958
...

,

FARMÁCIA
';"_ COLUMBIA,

, RUA JOÃO PESSOA - VELHA
DES:li:JA AGIS SEUS FREGUESES E AMIGOS, ROAS
FESTAS DE NATAL]E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE lQ5'8

LIVONIUS & -CIA.
GERAIS

JWA 15 DE NOVBMBIW
..

AOS SI;;US DISTINTOS FltEGtmi5ES E AMIGOS, QUAN.o�
.,

A HUMANIDADE eOr.mMORA .F'ESTIVAMBNTE ri DIA*
'< DO NASCm1ENTO D9 MENINO DEUS, AUGURA-LlIE�-UM

NOVO ANO �iAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM

NATAL ALEGRE

-.. vwt t ....

CHURRASCARIA SÃO PAULO
RUA SÃO PAULO

VALENDO SE »A GRATA OPORTUNIDADE, i\L1'tIEJA
AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ E ALEG'RE E UM VENTUROSO�ANO NOVO

.

BLUMENAU, NATAL DE 1958

-,!. ;� i_'-� ...."_ ....: _. _. - .' '--.., ..
'

.

ECO Ltda..

c O N T AB I LI D A D E
Contrãtos - Registros de Fir mas - Relat.6r�os ..,- Livros Fis·

cais - Escritas Jl!ercantis - De clarações dei Renda - Identifiea­
cação Profissional - Reg'ulariaa ção de Livros Comercíaís.,

Rua 15 de Novembro, 1135 - Salas, 12. 10. andar
Caixa Pilstal, 313 - Fone, 154 "1 - Blumenan - S. Oatarina

VALENDO SE DA GRATA OPORTUNmADE, ALMEJA

. AOS SEUS CL�NTES, AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATÀL FELiz E ALEGRE E U�I VENTUROSO ANO NO-VO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

. ..... _.,. -.-
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EDIÇÃO DE NATAL
CIDADE DE BLlJMENAU

NOVA FASE

ORGULHO
'

.. OIS INDUSTRIIIS
. GRIFICIlS BLUMENIlUENSES

,CONSTITUI a lIVRIRI,1 E TIPOGRAFIA BLUMENIUENSE S.I.
Sein dúvida alguma, é em BIu­

menau ondese encontram orga­

nizações .

comerciais
.
que,' pelo a

prímoramento de seus serviços
e presresa com que' executam,
constituem motivo de aplau

,

50s e elogios francos.
.os serviços artes-gráficos de

Blumenau, são lidos e reconhe­
cidoS COmo perfeitos, bem aca.·

bados e revestem se de fino gQ:'­
to sua composição, e impressão.
esmerada,

.

.

E falando se em serviços grâfí­
cos, têm se forçosamente, que se

falar no nome de uma firma

que é exemplo de trabalho bem

feíto e que nada fica a dever as

grandes organizações nó gênero,
em nosso País.

Sobressai-se pois nesse partícu
lar, a Livraria e Tipografia BIu­

menauense S.A. que, pela qua

Iídade dos serviços que executa,

logrou grangear olhares de ád-

miração do nosso povo e muito

príneípalmente dos seus clientes,

,todos satisfeitos por terem con­

fiado à firma em tela, serviços
de impressos em geral e encader­

nação.

Desde o simples boletim até os

mais finos livros e revistas, a

Tipografia Blumenauense tem

se havido com uma efícieneía

tamanha na execução dos margi­
nados que, se não fosse dada sua

font-e, por certo que confundiria­

mos sua origem, Como se fossem

oriundos de grandes organiza
ções de São Paulo ou Rio.

Serviço de paginação perfeito,
. demonstrando lll1l: bom gôsto
que- s6 os profissionais eompeten-

NIS SUIS IfOfiIS DE FOLGI•••
.

- " _..... lIiíiíi..

Divirta-se Frelfee:nlando

saLIO DE ·ESNOKER

"UR "

Dmbiente Seleto e IIprazivel

.Carta a
,

Recebemos do sr, CeI. :!\'[arcos'

Konder, residente em Ilajai, e as,�
síduo eéfàberador deste jornal, a

seguinte missiva, em que o vibran'

te articulista faz alusão a situa­

ção .do Aeroporto .de ltajaí, c�))n

:çelação ao seu nome.

Itajaí, em 10 de Dezembro de
1958.
Ilmo. Snr.
R.edator 'do Jornal "Cidade'

,

Blunienau -- S,C.

Tomo .a liberdade de dizer-lhe

que o aeroporto Salgado Filho em

ItaJaí não existe. Este nome foi

dado par adversarias do pioneiro
da aviação comercial. O nome ver

daríeír., vai ser de Víctor Konder,
.

-

. 1

conforme o telegrama. seguinte

"Marcos Konder

Recebi com prazer sua nova car­

b relativamente ao Max Amaral

(para ser o orador na cerimonia
dá denominação. Aliás amigo e

autor principal de tudo vg tudo

que se refere a Konder.
Encontraram em mim boa von­

tade. Comunico aínda que' proje­
to aeroporto VictOr Konder foi a.

pi'ovado Camara unânimemente.

Abraç-, - Wanderley Junior".
COm saudações atenciosas
Marcos Konder.'

o

tíssimos são capazes, quer seja

na montagem ou composição de

Iinotypa, o fato é que sempre

se evidencia como o máximo em

serviços graflcos em geral.
Com um côrp., de funcionarios

zelosos, escolhidos a dêdo, é que

Li'vraria Blumenauense S . A.

tem logrado esses sucessos e

perfeição, sem igual.

Aliás. é precioso se destacar

que tal fato, deve se às firmas

que possuem organização. E, a

Livraria e Tipografia Blumenau

ense, constitui um padrão e e­

xemplo de' organização, porque

seus Di'{'etores, homens de tiro­

cínio e visão das coisas, têm sa

bido primar pelo melhor.

NATAL
MARCILIO MEDEIROS

sem descanso, em todos os senti

dos as estradas ensolaradas e

poeirentas da Judéia, a doutrina

do amor e do perdão.
Como lhe testemunharam os

homens a sua gratidão ?

jCobrindo-o de injúrias, sub'

metendo o a iníquo julgamento
e crucificando-o entre dois la

drões ...

Os mais diletos discipulos, Os

que compartilharam da sua me­

sa e gozavam do prevílégío da

sua santa eonvívêncía, traíram­
no por algumas moedas de ma

l1:a e três vezes o renegaram -em
,pOucas horas, na noite fatídica,
abandollando-o nas mãos dos

j
seus algozes.

_�
Se isso aconteceu naquele tem.
po, pouco, hoje em dia, podemos
apresentar de melhor.
Continuamos, como outrora, te
negando a Jesús.

.

Ainda não se extinguiu de to­

da a fogueira atômica ateada

em Hiroshima e aínda nos che

gam dos países devastados pela
última grande guerra e outros

conflitog em curso Os gemidos
de dôr e sofrimento de milhões

de oriãos e mutilados. ,

A doutrina do amor e do per­

'dão, infelizmente, ainda não con

qUÍstou o coração dos homens.

E a pobre humanidade, que

corre, nêstes dias, mais do que

nunca, gravíssimo perigo de au­

to-destruição, graças as loucas in

vencões, só se salvará se aceitar
-- sem máscaras nem hípocrías,
Os da dívíua moral --cristã.

EMPRESA TRANSPORTE
COLETIVO WOLFRAM.

" Jesús veio ao mundo, cum­

prindo antiquíssimas proíecías,
para redimir os homens do pe

eado, livrando os da eterna per-
.

diçâo ,

Sendo êle um Rei, o maior e

o mais p,oderoso de todos, o

verdadeiro Deus, nasceu numa

pobre estrebaria e teve por

berço uma mangedoura para en­

sinar nos humildade e resignar
ção ,

'

Viveu para o bem, sua vida
foi o mais belo exemplo que co­

nhecemos de bondade e renún­

cia; e sempre preocupado COm a

.

sua sublime missão, predicava,
de dia e de noite, nas cidades,
nas pra�as, nos templos e nas al­

deias, percorrendo, para isso,

AOS SEUS J}IS";':TNTUS. FREGUESES E AMIGOS, QUANDO

A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE O DIA

DONASCrnENT0DO MENINO.DEUS, AUGURA-LHES UM

NOVO ANO �IAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM

NATAL ALEGRE

BLUMENAU, NATAL DE 1958

Cia. de Cigarros Souza Cruz

Departamento de Fumo

RUA AMAZONAS, Nr 2.500

AOS SEUS' DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO

A HUMANIDADE COMEMORA J?ESTIVAl\1ENTE O DIA

DO NASCIMENTO DO �IENINO DEUS, AUGURA-LHES Ul\'[

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM

NATAL ALEGRE

BLUMENAU, NATAL DE 1958

CASA FLESCH

CUl\IPRIli'ÍENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES, Al\HGOS E COLABORADORES, UIlI

NATAL FELIZ E ALEGRE E U1\1 VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

BANCO SUL DO BRASIL

VALENDO SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, AI\HGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FELIZ E ALEGRE E Ul\I VENTlJROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

UNIÃO S/A
RUA AlVIAZONAS, Nr. 1505

I CUMPRIl\'lENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES, .i'L1\UGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

('1 O D V �Ii A".... �:�1
;.

fJ �;:i
. � -�!.

SOCIEDADE GEIL\L rE :'\:/.DEIRAS LTDA.

CUll,WRIllliENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

r CLIENTES, i;l\IIGOS E COLABORADORES, Ulil

NATAL FEL!Z E ALEGnE E Uni VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

Electro 'Mecânica JUNKER LTDA.

CUIIIPRI1UENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES, Al\'HGOS E COLABORADORES, Ul\-I

NATAL FEIXl E A.LEGRE E illI VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

I
I

I
I
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INSTALADORA ZENDRON
lWA15 DE NOVEMBRO, N�'_ 920,

:REPRESENTA9õES DE ARTIGOS DE

,

'

REFIÚGERAÇÁO E ELETROFRIO
,

CUMPRIMENTA;' AUGURANDO AOS ,SEUS, DISTINTOS
CLIENTES, AMIGOS E" COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ ii! ALEGRE E 1IM VENTUROSO ANO, NOVO

BLUMENAU,NATAL DE 1958'

OFICINA RÁDIO FUNKE
RUA 7DESETEMBRO,449

CUMPRIMENTÀ, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES,. AMIGOS E COLABORADORES, Ul\7
NATAL FELIZ E ALEGREE lJM VENTUROSO ANO NOVO

-'T __
•

BLUMENAU, NATAL DE 1958

"Grêmio Esportivo
«PROFESSOR TRINDADE»

'DESEJA AOS SEUS ASSOCIADOS, ATLETAS E DIlÜGEN�
TES, VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PROSPERO

ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

BÂRB.EARIA. MOLINARI
VALENDO SE DA GRATA OPORTUNIDADE, AL1UEJA

,

,

AOS SEUS CLIENTES" AMÍGOS E COL..wORADOR�S, UM
NATAL FELIZ E ALEGRE EUl\'l VENTUROSO ANO NOVO

BLUlVIEN:Au; NATAL DE 1958

Bar e Restaurante
« S O C H E R» S/A

VALENDO S� DA> GRATA OPORTUNIDJl..DE, ALMEJAA()S SEU� CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, UMNATAL FELIZ KALEGRE E UM VENTL'ROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

Fáhrica de Chocolates
,

«S A T U R NO» S/ARUA PAULOZIMMERMANN Nr.'5 - Cx, POSTAL,55VALENDOSE DA GRATA OPORTUNIDADE," ALlY.tEJAAOS SEUS CLIEN'ÇES, AMIGOS E COLABORADORE� ,Ul\'1NATAL FELIZ É ALEGRE E mI VENTUROSO ANO �OVOBLUMENAU, NATAL DE 1958
'

� - . -
-

.

:RODOLPHOo KANDER 'S/Ii.

INDÚSTRL4' E C01ÍÉRCIO!
RUA. 15DE NOVEMBRO'

"vALENDO SE. DA GRATA OPORTUNIDADE, ALIUEJAAOS SEUS CLIENTES, MUGOS E COLABORADORES UMNATAL FELIZ E ALEGRE EUM VENTUROSO ANo NOVO
BLpl\llENAU, NATAL DE 1958

, "Bar e Restaurante ,'.
-, -

..

.

,"

G R U :T A _ PAU LI S T A
RUA 15 I)E'N()VEMBRO (ESQUINA PADRE JACOBS)

CUMPItIMENTA, AU(IURAN'irO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, "AMIGOS E COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ E li,LEGRS E '(:.i1\1 VENTUROSO P..N{) NOVO

BLUMENi\U, NATALDE 1958

QUITANDA
de HERBERT SCH�IITT

RUASÁO PAULO (Esquina da RUa Paraíba)

DESEJA AOS SEUS FREGUESES_E Al\UGOS, BOAS

FESTAS DE ,NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

-r-,

FLORIANOPOLIS - A Turma

"Prof. Dr. Nilton D'Avila" de O­

DoutolDgos de 1958 e que colocará
grau no próximo dia 17, turma es­

sa da Faculdade de Farmácia e

Ddontolcgia, vem de dar magníí!
Co 'exemplo de solidariedade hu­

mana e amôr ao próximo »Ó,
,

Realizarão os formandos, na pr­
xima sexta feira, na Confeitaria
Piazza bem organizado Chá Dan­

çante, sendo que a renda reverte­
rá toda ela em benefício- do Natal
dos pequeninos filhos dos Lázaros,
recolhidos ao Educandario, Santa
Catarina.

Exige li Crise Brasíleíra a União
de Todos os Homens de Ena Vonta..
de, declarou o ilustre, catarinense
O Senador Irineu Bornhausen foi

entrevistado, há dias, pelo> "Dia­
río do Paraná", tendo declarado o

seguinte :

,,_ A presidência da União De
mocrátieà Nacional exigiria de
mim uma ausêncaí muito prolon­
gada de Santa Catarina, o que não
poderia fazer, _ disse nos na tarde
de ontem o senador lrineu Bor­
nhausen, recentemente eleito pelo
vizinho Estado para o Palácio
:lVTonroe, quando abordado sôbre as

il':'lticias de sua indicação para su­

ceder o governador Jurací Maga
Ihães, no mais alto posto da dire­
ção udenista. "l\/fuif.o me sensíbí­
Iízou a lembrança de meu nome

por alguns companheiros e seria
p<,ra mim, honroso suceder o sr.
Juraci Magàlhães". A UDN - a­

firmou -deverá escolher para su,

cessor do grande presidente, um

companheiro que reuna a maioria
absoluta do partido e que continue
a linha traçada, por êle, que tan­
tos resultados trouxe para o no.s
so partido, como prova o J;"esulí:ado
do pleito de 3 de outubro! .

Atuação No Senado
Consultado sôbre a posição que,

assumira no Senado, salíentou o

ex-governador catarínense :

- "A defesa dos problemas que
dizem respeito à economia catarí­
nense à reclamar para Santa Cata­
rina um tratamento igual aos de­
mais Estados da Federação díspen
sado pelo Presidente da República.
será o principal sentido de minha
atüação 110 Senado, Com relação
ao govêrno federal manterei a li­
nha t'raçada pelo meu partido, não
deixando de reconhecer que a cri
se, sem precedentes, qUe atravessa
o país, está ,a 'exigir a'união 'de
tidos os homens de boa. vontade

.

, ,

na solução dos vários prOblemas
que, tanto afligem o' povo brasilei­
ro".
A propósito da �ucessão gover­

namental ,no 'vizinho'Estado, da­
olarou o senadOr Irine-u fBornhau­

" , ' ,

I
- "A União Democrática Nací

onal, seção de Santa Catarina, pleí
teará a manutenção do Poder 110

Estado, que conquistou em 1950".

Stlo",>.ação de Cr$ 50.000,133 Atl"a
vez do Conselho Nacional de Des· '

portos para a l\lai')l' Expressão Es

pGrtiva. de Blumeáau Proposta pe-
10 Senador Saulo Ramos.

o C.N. Ameríca ultimamente
vem se Impondo à adrniração não'
1-:0 de nOSsa cidade e do nosso Es··
tado, mas do Brasil inteiro, pelo
quevem realizando e conquísãand.,
nas lídcs esportivas, fazendo, in­
clusive, tremular no mastro da vi
toría a sua bandeira 'verde e pre­
to, em canehas internacionais.
Ainda agora, suas guarníçôes,

estão em intensivo preparo para
outras sensacionais provas inter-'

BLUMENAU

COLETIVO

AOS SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HtTMANIDADE COT'trElUORA FESTIVAfrIE!�TE O ms

DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUmillA-y,HES lJM

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM

NATAL ALEGRFl

TIo inteiro.
Papai Noel, ou mesmo Nicolau,
como conhecido em muitos luga­
res, o celebre e querido distri­
buidor de brinquedos, exerce sô­
bre a petizada, uma invulgar ih
fluenica que a fascina e a em­

polga, co smua fama secular, de
amigo protetor das crianças, é
quem pelas festas de Natal, dá
o testemunho de SUa amizade e

de sua gratidão, trazendo pre­
sentes para todos.
COmo é encantador, na noite

de Natal, assistir se, em cada
181", [ls tradicionais festas, quan­
do as crianças exultam de ale­
gria e de prazer, ostentando em
sua- mãozinhas, os presentes te
bkíos e admirando com fascina.
ção, Os pínheírínho, e as pre5�'
pios! ?

Desde o mais suntuoso palacío
ao mais humilde casebre, ale
gria é expansiva e contagíante.
Tánlo Os :f.ilhosdo� ricos. com
SCU.5 afraentes' e custosos brin-

BLUl\IENAU, Nl�.TAL DE 1958

Fábrica de Móveis Estofados
«W I N T E RS»

AOS SEu�nISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HUMANIDADE, COMEMORA FESTIVAllIENTE O DIA
DONASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA"LHES UM
NOVO ANO l\'IAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UU

NATAL ALEGRE

BLUMENAU, NATAL DE 1958

n,

'",�;�

nacionais, como seja na f1mOsg

Regata Internacional de Montevi·
deu - Uruguai - onde já foi ven

ceder em 1957 - em M,u'çc do

<1110 vindouro e para se submeter
as ihminutorías que intlic<'ll'i'io (15

representantes da arasu, nas rega
tas de Chicago - U.S.A. - e de

Lísbôa - Portugal, respectíva­
mente Olimpiadas panamericana
e Luso Brasileira.
As conquistas do fL..MERICA, vem

repercutindo por todo país, não
só nos sectores espertivo3 ou na

imprensa e Radio, como nas altas
esferas administrativas da nação,
atravéz de seus orgãos especializa­
dos que melhor sabem aquilatar a

tmportancía que tem, para o bom
nome de nossa nacionalidade, os

Iaureis conquistados no exteríor
por nOSsas entidades esportivas.
Daí ter ressoado na nossa mais

alta Camara Legislativa, o Senado

Federal, os feitos ü] AMERICA
CGm que o St'!Jador Catarínense,
Dr. Fa,;1.) Rw:0S. juóH'i-coC:. a sua

emenda mandando consignar pe­
Jo (.GllS-=lh,j naclonal de IHl=Dor­
tos a subvencão rl-c Cr $t'io.onO,f)()
pXR o cítado clube, como se 'PO"
de ver do t'eiegrama, abaixo trans

,crHo p"la nIretOl'ia do clube da
Rua 15:
"?:O' �idel1te Clube Nautico Ame-­

�'ka
Blumenau � S.C.

\Senr,(�a T:''ltlpral - 314 - Rio
D.F. 2785932-10·W.
Grato prazer comunicar haver

apresentado ercenda tomou nume­

ro 477 Consignando I)�lo Conse
lho Nacional de Desportos Subven
çãn de dncoen!a. mil cruzeiros
para essa entidade desportiva pt!
Sr]". - Senador Saulo Ramos".

Natal é a data magna da cris,
tandade, quando tem lugar, a

mais importante festa do uni­
verso.

Nésta data feliz, que assinala
a passagem do aniversário de
nascimento de Jesus Cristo; con­
fraternizam se os povos do mun­

do inteiro, que, unidos pelos sa

grados laços da fé cristã, exter­
nam publicamente, a Sua alegria
e renovam seus protestos de soo

lidariedade humana a qual é ba­
seàda na excelsa doutrina do
divino Nazareno.
Um dos atos mais empolgantes

e comovedores da festa de Na
{'aI, é a tradicional dístrtbuíção
de presentes para as crlanças.
j'\s criancinhas, estas almas pu­
ras € santas, aguardam com an­

siedade, a chegada de Natal,
quando o ,carjnhoso "Papai No­
�I", representado pelo velhinho
de barbai brancas", lhes traz 05
presentes, os brinquedos queri­
dos, com os quais sOnham o a

1-

João!) Gomes

quedes, C:.lD10 OS pohrezínhos,
cem seus "?l1.tinhOs" OU "bcne­

�p_dnl��ls" b7t!r�:d--:.>:. sentem ames

'mn eYHOç;;O 'e festejam com o

mesmo ardor a �assagem da
..

grande data.

Panai Noel pas-a pelas ruas,

anunciando o grande dia e aler-·
tando a todos, especialmente
aos pequeninos para as solaní­
dades em comemoracão a data
do nascimento do divino Mes

ire.
E, as criancínhn-. alegres e 501'­

dentes, exta.siam-s-, com n pre­
sença do simpâtíco velhinho
que traz a todo>" alem dos brin
quedes, i;I palavra da fé do fllho
de Deus, que f'e fez homem pa­
ta redimir a humanídade, vindo.
a terra, na mais nobre e santa
missão. -

Salve pois, o grande Papai No'
el, a prática do bem, da justiça
e do amor, pregando a doutrina
Cristã que en:-;ina, nmigo ineou
fundível das crianças t

I
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Vendidos mais de deis
milhêes em Iodo a

po rte do mundo. f
O SJEMENS-RAPID I,
lambê", é o ospi ro- f
dor ideal por", os i
donas de coso i
brosílerros, f

SIEMttNS - a. serviço do lar

11 'UlLTlIViA PALAVRA!
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.. Estamos chegando ao :final do
..

� ano de 1958, {l com êle ao final
· da _t{'!m.por�da arblstíca que se en

·
.

Ceri-.'l no prõxímo' dia 27 com a

apres�.Iltação da peça teatral
Parke.strasse 13 .. No decorrer

.

dêsie -ano -de . U!58, tive.mos opor;
-

-tunidÍlM de apreciar em u,ossa
.

cidade '00115- c�l!pet<Ículos .. artísti­
cos, musicais e culturaís. Como
fazemoi. anualmente, tvamos apre
sentar um .pequeno balanço ar-
1'Jstico dos espetácul!}� apresentq
dos no deeorrer de r9�8 -.

. Na part� musical, .t��em<is. a

presença d�s· famoios·
....
cantores

alemémães da ópera de Viena e

Munich - 'M�x Liehtegg e Trudl
Schoenmmer Berson, que apre­
SéntaraDl'a,g famosas' jóias da o-

· pereta vieÍ1�ns"i, muitos aplaudi
'

dos por nt}sso publico que já Os
.

conheciam pOr gravâçõ�. Tiye­
mos. o. gran<ie côro mixto R,uSS()· .

dos' cossâcos, oUtro espetáculo
int�.r.essante que atraiu uÍn Cio!

... maIores publlc9S ao Teatro .Car­
lOS Gomes, indiscutível o ..

'

êxito
alCl\Ilçado. Apre!entou�

.

entre
.nós ainda o granlie pianista jo·
vem, latireaqo diversas ve� pe
la acadetnia demusica: LllÚi Car

.

los Martins. Muito aplaudido de
vendo apre�entar-se ·novamente

.'

.

�_ ·_�·.:;;,-··,;t-�\:�if�ii%����g�-�·;�
-

�e 1958
no prôxlmo ano com ti. orquestra· nosso públteo. - Na parte cul­
sinfônica; Na parte musical tllve· turaj esportiva. apreciamos Os.
moa ainda dtversosconcêrtos pe- famosos atletas suíços cuja eri
la sínfônlcaIocal "sob .a regência bição no palco do TeatroCarlos
{lo maestro Heinz Gayer, cOm a Gomes conquistou a simpatia·

participação no grande; cõro mix dos presen� "Ginastas Suiços" •

fo e do côro iníanto juvenil da Tivemos mais uma vez os gran.
Sociedade Dramático . Musical des Zugspitzen artrsten, Qs maio:
Carlos Gomes. Na parte teatral res acrobatas do mundo, apresen­
ti!vemos a apresentação do fa- tando numer03 sensacionais

.

em
·
m05� e conhecido cabaret sui plenas vias publicas. -:- O Con

·
Ç0, com OS astros internacionais
Vali Geller e Walter Morath.
Grande sucesso. Pelo. conjunto
teatral de amadoreg do

.

Teatro
Carlos Gomes, tivemos as peçasa
'Peças teatrais OS filhos de Edu-
ardo ,Je_dermann e dentro de bre
ves diaIJ,.encerrando.a tempora.
da "Parkestrasile 13)·. -:- Os fa­
mosos Honhsteiner Pupenspiele
Teatro de Marionetas da àlema­
nha. Kar May.. - o grande hip
)�ot�sador quemuito sucesso con

. .qp,istou. em meio :li nosso .publi-
co. Alcides Rlghetto o jovem �&­
n,0r ,participante. do concut.so
grande·Caruso cuja audição fOi
realizada no Café So*ty. Quan
� aos espetácluos poptHare$ ti­
vemO! a apresentação da: Eseola
de samba <le Heiv�lto Matin�, o
:f'am'()�o mo de Ouro, o cÔmico
lB�ú, e diversos outro.5' artistas
populares mais desc{)nh�iros·d...

..�

Lacerda
_,,",

Biblioteca Dr.ff'JBrge"�"-"-"... -

.

.

..

servat6rio- 'de Banet 'sob á díre­
� da prOfessora Ines Paner; a·
presentou sn;a. auillção anual com
participação da' orquestra sinfa­
nica e suas' alunas. Varios no­
vos ballea toram encenados e a·
plaudidOB ..E finaIlnente tivemos
na noite d'e ontem o ultimo .:con­

cêrto do ano sob a regência do
maestrQ Heinz Gayer - Concêr­
to de Natal; e nos próximos dlas
26 e- 27 - a peca teatral em Iín­
gua alemã - Parkestlrasse 13 _
sob a direção da professora de
arte dramática ....:... Sra. Berta
SIemmer.
Assim finalísaremos o ano de

1958, cuja atividad& artiitica nãO
foi {las piores, mas que deixou
sem dúvida muíto a. desejar.
principalmente a nÂ<l apresenta.
ção dos pianistas Lili Ktnus e

Jacques ;Klein.

AUTO-O·'NIBUS VILA· NOVA

AOS SEU3 DlS'fINTOS FREGUESES E AMIGoS, QUANDO
A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE O nIA
no NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-I..HES UM

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóS·PERO E FEUZ, 'E UM

NATAL ALEGRE

o prefeito Municipal d.Il!upo ungem póstruna do povo de Itupo-
l'llliIga; dr. Vfnio Már!Ó Oola,o de> r�nga, ao ilustre ·hom�m de l.tráS,
Olivltlra, ac�ba. de 3an�lonB.l" lei '. po.lítico .� .adininistrador emérito,
da Câ��a dftquel� munieipio, de

;

q'u-e taJit-o elevou o nome de Snlt",
aôminando "Dr. JQrg. LOOerda", !

Catmina no concerto dO!! Estado,!
a :8liblioteca Pública qUe eJ;10U. naquelas atividades".

· Os parágrafo único. ao a.rtt�(), ao. A Blibl!ore.a ''Dr .. Jor� Luer- 1II1111!�--�--����-=�iq:",IE!:!:�.=;:;::;;!II�i'Pl_��·!r
diz: "Te.rá li U4Nlo..lnaoQo de- "DR .... d�" funcionará a 10 .•• ja1!.&iro de

" JORGE LACJJItDA", nlURà bom.. 19�.

Declara DOI Wilsftl [lOS Sc�mi�t Estnu satisfei­
_ III me. inteirar 10 espírito; du tnnOf. ·Euearisfico
Dom Wibon Latis Sehmidt, pri- povo 'de ,minha terra. Florianópo­

_(!,iro Bispo de Flo!iapópolis, auxi
.

lis, a illia cI� I'ocasos ; rl'lrOfl",
·

liar de S. Eminência o Cadeal
.

desta v� se transfonnarâ na
Dom Jaime.de Barros Câmara, Ar- ilha de .um arreMl eucarístico..
çebispo do Rio de JAneiro, falando A beleza panorâmica diste nO's­
à impr-$n� sOcal sobre o.n Con- 1'10 pedaeinho de t1lt'ra emorresb
grel!� Eucarístico. Estadual,. fêz' rá Sua fisionomia para enfeitar
a� seguintes declarações: () tr-Qno de Crisf!o Eucarístico.

... . Da Capital polítiCa de nosso Es-
·
_:. E' com a maxima satisfação. tado irradie-se o fervor à Eucaris

que 'Vim�eomar partenessa grande!' tia .para todos os rincões de San·
demonstração de fé eucarística (lo ta Catarina".

Condetorado Cnmgndadnf �a nr�em do .. mérito Maval o Senador
IriReu 8arnhausem

RIO ':

]!JIÚ &õlenidad� 'que s9
reâliz6u nesta Câpitál; Presente

: o Presidente da República, sr..

JUgcelino Kubttsche�k e altas
autQrldaàes' C(V'is, mUif-ares e e•.

cle$1ásffieà�,"--fOi • -

éOndeêo-jâdh,' sá�

bado . último, durante as solenidaa
des do encerramento da "Sema­

na da Marinha" e c{)memoraçõ$S
do Di.a do �arinhelro; comenda­
dOr da Ordem .do Mérito Naval, 0
,§eIiador· Irin�u'BQrnhaus�n.

OSCA.R. BE'CKHAUSER
RUASÃ.O.PAUlJO, Nr. 73"2

CUMPRIMENTA, A,ÚGllRANno AOS SEUS DlSTINTOS
CLIENTES, AMIGOS E. COLABOR,t\DORl:S,. mi
NATAL FELIZ E ALI!lGltE li t1MVEN'rui,tÓSO ANO NOVÔ

� ..

BLUMEffAU,'NA'I'AL DE: 1�58.

DISTR'IBUIDORA
Catarinense de Tecidos SIA
RUA 1� DI; NOVEMBRO, Nr. 23

AOS 811US D��TINT08�ltE6UESE8 E AilI6OS, QUiNOO
A. llUMANJDADE-COMltMORA FESTIVAMENTE O DIA

DO NASCIMENTO DO MENINO DEUS. AUGURA-LHES UM
.

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO 11: FELIZ, E UM'

t ;.. -

B!,.UMENAU, NAT.AL DE 1958
':.,

..

� .

'.
.

AOS SEUS DlSTlNT08 FAEGUESES E AMIGOS, QUANDO
A B,{])LLVm�E CO�b:R.A .FJ!:�TIV�Nl·$ O DIA.
D:Ó.NA.$Cw:E�TO pO MÊ�O DEU�, AUGllltA"LHE3 trnfNOVO ANO MAIS RISONIJ.O•.�-R.Ó�l'�llÓ E FELIZ,·l!:·tJM.

NATA,L. ALEGRE c·

fm' fato
o filho, lldvogado, devolve aO

pai, ao Colar grãu êste em Clên"
cias Jurvd1c3s, e a.nél que lhe

é�be .no ato da formatura, há
anos .

A imprensa registra., vêz por
outra, fatos qUe são inéditos, fu­
gíndo ao terra terra das ocorrên­
cias díãrías. Acontecimentos que
se não repetem, na: vida cot'Jdlan&,
que não ocorrem sempre. Tais
fatos, que a imprensa: veicula CO
mo inéditos, merecem meslllo o

registro em letra de forma.
Ontem, no Teatro 'Alvaro Car­

valho, receberam gráu os [\OVOS

Bachareis em Direito, turma de
1958 da nossa já tradicional Facul
dade, que a pertínâcea de José Boi
t:eux, concretizou. Eu meio à so­

lenidade, o dr. Abelardo GOmes,
atual Procurador Adecíonal da Re
publica em Santa Catarina, solici­
tou a, palavra, que lhe foi concedi­
da pela Me.,a. DiscursandO, o ad
vogado pede licença, ap6:s.lembrar
que tambem se forlllára pel�'c'Fa.-

c�ld):\.de de Santa Catarina e, ho­

je, pertel).ce ao seu corpQ docente,

para préstar' uma homenagem �.
dá. especial, do seu coração de í�­
lho, � seu pai, Diógenes Go�es,
com :69 anos de Idade, que. a_,eaba·,
va de receber I) seu Diploma de

Bacharel em Ci�nclas Jtii'fdlcas ê

(S0dais. :E: essa hOme�ag�m .

se ,

consl!ituiu na de'lolu"ao, do filho
ao pal, do anél que êste lhel ofere­

cêr�. quando rte sua eolaeão de

gràu, ha' anos pas!"ados.
A assistência, de pé, saUdou o

gesto. E, nêssp. gesto, tão expres­
sivo e tão própriO da lIJma brasi­
leira, {Ma a assistência homenag�
ou o sr. Dió:renes Gomes, que
com 69 anos de idade, acabaea
deI colar r<ráu em Bach'aféi em

Ciências Jurídicas e sõCiài�o".
Tal fato, inédito em Santa Ca­

fu.ri�, �le registrado pela im­
prensa e, nêsse registro, lambem
a homenagem de quantos, ho­
rnens 'de jornal e do rádio, a ela
se associam .

A' ·f·.....• 'U····�,�.. A,·,.. lO
.

.

::
�

Uma verdadeira fuga para sftF�
var Aquele que viera ao mundo'

a trazer a paz, a harmonia, a

concórdia., o amôr.

E desde aquele dia, já tão di$­

tal�te, a humanidade vem fugin.
do.
Repetindo a IDE)Sma história

daquelas priscllS eras.

Dia a. dia.

Fo-gem Os homens. ','

'Não s6 do tremendo eáo-s que

se avoluma, como í!ambem a um

tl'<lballro Qéordenado, harmôbi�
I!. • CO, cônl outro5 homens de bÕR

- : :�f' vontade em pról de um ideal suo

o,

.

i p"-l"Ío:r .

�
.. �..�! Até das Mas incli11lllr;óeS qUê

�

�. ;��.i.\'!; � dispendem esforços, 1uh\s, .pata
� .

se entregarem ao confortlllS1nO

eôffiodo e doenti.o. II

Fog&m. Fugimos ...... e constall- I

temente _ à lu� illterior, tal­

"ez a nuü:;, renhida, 'COlltra nOS-

sP próprio ego.
.

A fUia dó, Bem. que velo a es

ta tQl"ra plantar a semente do

ámôr - o que sempre remC!IDO'
amea- lamos cnnl a !uperficialidade
gral'l- das nOssas atitudes '_ é uma das

il'andes passagens da historia
d8 crisf,ianismo o

.Foi para nOS ·dar um exemplo
.� Uma. lição de despreendimes
to.
Que Os 'homens não querem a·

prender.
..

Porque daquela sublime lição,
muita. coisa ainda não nos to'
cou 8. fibr& mais sensível.da nos

8a alma, dos nossOs sentimentos.

]Mas, daquela fuga, surgiu a

Luz do M.undo.

ZVT-2'1' ,.'

RIDIO CLUBE DE SaSPIi'H
Uma dag E�6ras COlljtàdas de Santa Catarina

_."

�qu�l1tia : 14'6 ]defl.
Nó ar, diwàmenw, du 6,50 às 22 horas.

�p!"e·89ntll1d. Sempr(l� �oa.Musica!c

_�� ••
: ,

II
c"�:=11;,�"

I

I

DIA

ESTcRAD"A' DE FERRO
-

'SANTA' �·:CA,TARIN A
AoS SEUS "i:Hsm"i'Os: F�#G'uE,-!ES E M1'lGOS!·QUANDO

.

. -"

DO NAscDiÊ�g�n(J,ME�IN� DEUS, ÀUGURA�LHES mi

BLUMENAU, NATAL DE 1958. '

r
,

r
,

Foí DOS dias, já muHo IUala.n­
t�, dO' ano Um.
.A Familía, perseguida- e

açada., el;llpreendera uma
de villimIl.
Para o de8c.onhecido.
Sem confôrto ·algum.
Ele, exausfo ,da jornada, levava
peJa ré®s, um ma.ru;� jumento.
Ela. a egpôs�, com o Fllhinho

.

nó colO, pareeià a representação
m.áxima da preocupa!;ãO--·' mater-
na.

E a persegui-los como se foram

criminosos, tropas aguerridas de

poderoso monatca, invensível,
frio, impiedoso.
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dás �lIergta.� perdidas:
O fim de semana último,

-

no

entanto; l1ão�foi dos mais esplê1i
didos para osamante!li da praia.
Em ,lugar, de er,epúsculos aíro­
sos, os poucos- ,blumenauel1sei'J
que rumaram para cambortü, ro .

1'a111 presenciar muita chuva e

fortes ventos.
O dia de sexta-feira arrastou se

pesado, (l 'melancólico. O casasío

ao longo do semi-círculo perma­
necía imovel' a fechado, lem
brando uma cidade há pouco .a­

handonada. Das janelas das cs­

sas mirava se o feíssÍmo panara
ma. Numa intensa agítação ato

mosíéríca, a, natureza, irritada

Hugo Locatelli

CIMBURIU' ..CITTY .
EM flNTISUI

N� êstações a,cali;)rada;;, mal'
�9 sol ardente comf!�i.a m�nif(flitar­
ss, {} blumenauens� remediado
vai a Gamboriú-çit!.y procurar a-

. livio certo nos ril;{or2s da tem

}lel'atura ascendente. Já, nesses

meados de primavera vai se no­

tando regular afluência de ve­

ranistas para a famosa ci1ade
balnsâj-ía, Os quais vão em pro'

curade alentos para seus humo'
res, & retemperar Os músculos

-parecia travar uma. batalha.
FIOeog dê espumá br�nca'reben
tavam do verde negro do mar

encapelado. Outras vezes, des
medidas ondas rebentavam da
superfície recurva dÓ' oceano, se.
melhando enormes monstros ma

rlnhos, ora,mostrando o dorso

pardo, ora espadangndo a, cauda

informe aos ares aeínzeatados ,

;Na pequena ilha, envoltas nos

braços longos e flexíveis da ven

t!ania, as ClilpaS vecgadas dos co­

queiros pendiam corno chorões

ínconsoláveís, ou como outros
tantos si!nbolos do desalento. A­
fundando as vistas para a linha
do hOrizonte, onde céu e mar se

começavam a surgir aquie aco­
lá _ cN:uhlel'QSos banhistas :Se- ati-
raram nas águas desa.f�ando Si

, temperatura gélida das mesmas.

Transformou se rápida,men1ie a­

, quele' cenârío triste e a vida vol­
tou !í tomar conta' dó'lugar. Es·
portes os mais variados comeqa.­
ram a funcionar a inocente in­

fância arquitetava os seus (las

teles de areia, e até uma pelada
não tardou a se formar. Enfim.

,
era a Camboriú que retornava o

"

�p.tusiasmo e animação se sem­

pre; 'A Camborlú dos prímeíres
, à,marés, �()S lenitivos, das ilusões
fugaíes 'e dos; sonhos doura-
dOS... 'H-!�

,

be,ijam; uma 'mancha, dnza.""p.QS, ",

dii ({ue mais umnavío iiãrtepa
ta terras distantes, infundii1d�·
nos um novo sentimento. de me­
Ianeolta. Próximo à praia,' ex-

tensa muralha chinesa,', vinh�'
desfazer se ao ímapcto do conti
nente, lavando com suas águas
as partes baixas ou arrancando

balaustradas puerilmente cons­
truidas.

'

Mas" como na vida, após a tem

pestada sobreveio a bonança, sá­
bado pela manhã o astro-reífur

tívaments sorriu 110. oriente. A·
pQlllas uma leva aragem vinha
beijar o.s cabelos desalinhados
de algumas belezas plásticas qu�

I

1
\.

.�- ;

. __ :" ,

t:

'BluJi.!.iznau iit::c. 1'::' d:> N';:;:.;c1l'b'rq, 900 >,'
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RIOBARBEARIA.
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CUMPRmENTA, AUGURANDO AOS SE.:US DISTINTOS
CLIENTES, 'AMIGOS E'COLABORADORES, UM
NATAL FELIZ E..ALEGRE E UlU VENTUROSO ANO NOVO,

BLUMENAU, NATAL DE 1958
. RUA 15 DE NOVEMBRO, 770

�.,..

,

RUA JOÃO PESSoA
DESEJA AOS SEUS FREGUESES E Al\fIGOS, BOAS
FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

"

OFICINA ARTIC S/A
CUMPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTIN{l'OS
CLIENTES, AMIGOS.. E COLABORADORES, mI
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTURGSO ANO NOV0

BLUMENAU, NATAL DE 19§B
RUA 7 DE SETEMBRO, 472.

,. "

..

"""'"

�==�========�

CIA� TELEFONICA CATARINENSE
VALENDO SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA
AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES, Ul\'I
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

=======-=======-- .... , ... _ .. ,

Salão de. Snooker «UR C A»
RUA 15 DE NOVEMBRO

DESEJA AOS SEUS FREGUESES E AMIGOS, BOAS
FESTAS Di': NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

,"" --==

P.ADARIA VITÓRIA

VIDRACARIA BUERGER.

� .' .

DE JANET T .. BUERGER

RUA 15 DE NOVEMBRO
VALEN»O SE DA GRATA OPORTUNIDADE, AUmJAAOS SEUS CLmNTES, AllIIGOS E COLABORADORES, UMNATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVo

BLUMENAU, NATAL DE 1958

�i CASAS PERNAMBUCANAS
RUA 15 DE NO'VEMBRO'

VALENDO' SE DA GRATA OPORTUNIDÀDE, ALMEJA
AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLAB'()RADORES, U1\1
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO' NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

JOSÉ ZIEBARTH
REPREE;ENTAÇõES

RU:1 NEREU «AMOS, 49-2 ANDAR
�PRIl\mNTA, AUGUR.o\NBO AOS SEUS DISTINTOS
CLIBN',fES, .UUGOS E COLABORA»ORE8,

J

UM
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO' NO'VO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

FIAMBRERIA 'SELET A.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 448

.. VALENDO SE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIÊNTES, lllIGOS E COLABORADORES, UM

NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO' ANO NOVO'

BLUMENAU, NATAL DE 1958

Bar e Snooker «CAMPEÃO»
RUA 15 DE .NOVEMBRO 1091

VALENDO' SE·· DA GRA,!,A OPORTUNIDADE, ALMEJA
AOS SEUS CLIENTE_t;, AMIGOS E COLABORAl101tES, UM
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1858

BAR F A,M I L I A R
RUA 15 DE NO'VEIUBRO,. 770

AOS SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HUl\IANIDADE COl'\'lEMO'RA ' FEilT1VAMENTE O' DIA
DO NASCIMENTO' DO' MENINO DE'li S, AUGURA-LHES UM
NOVG ANO 1\IAIS RISONHO'; PRóSPERO' E FELIZ, E mI

NATAL ALEGRE.

.�. ==i;======�===:::::====::::tJ

PRECE DE NATAL
't israel J, costa

Nossos ólhos se afor igam atra­

vés dos sé.ulos para J -apousarern

na pequenina manjedoura de �e�
lém em que, Deus se I.ez homem,
Correm oi anos numa fria in­

diferença pelas coís as pareci­
veis. Geraç'ões sucE:dem gera­

ções, Os ff1pômenos telúricos
mudam 12 fac,e da terra numa

sucessão illfíIí,da dei transforma­
ções. Os homens sofrem nos

seus corpos e rra SUl) 5 almas- mar
cantes mutações, E, no entanto,
a devota comemora Cão do nasci­
mento de Cristo Ylantém-se a­
cima da pátina doi Tempo, não
perde em slgníficredo e esplen­
dor com o transeorrer dos anos
e dos séculos.
,Quem não espera .:ansioso a fes­
ta do Natal? E' a festa que não
encontra. fronteiras', que aproxi-
ma povos, que une corações.
Tem ela o poder de pro'i'ocm'
mudanças sensíveis 'em nossas
almas. Faz nos o coração mais

leve e generúso. Leva-nos a re­

encontrar a beleza da vida nas

mais ,pequeninas coisas, Mergu­
lha nas num clima ameno de
bôa vontade e de bôas ações
que criam e retorçam amizades,
relaxam inimizades, dissolvem ó­
díos ,

Natal ! No imenso coração de'

UM NOVO E INTE.RESSANTE
programa vem de ser .lançado na

mais antiga emissora catal'inense,
a PRC 4. 'Iírata se do programa in­

titulado PRATA DA CASA, apre­

sentado diáriamente,' das 19,15 às

'19,30 horas, e qUe obedece à ori­

sntacão do repórter Reynaldo Fel'

reíra', PRATA DA CASA, apresen
'a todos 08 dias uma vocação mu-

si cal de nossa cidade, . Alguns
bons e'prometedores 1{ulores da.
música em nossa terra, já tivíe:
r am oportunidade de! desfilar 'fia­
quele programa, som agrado Ase­
raI. E' um programa que che/gou.

Ioportunamente, para dar a ll�ere-
cida oportunidade a tantos jdvens
blumenauenses que possuem,; real­
mente, acentuada; vocação Plàra a
musica. \ ,i
Puabens, a C4, pela iniciativa,

e extensivos ao Reynaldo Ferrei
ra.

-x-

MUSICA DO AR, é um progra
ma que já constitue uma tradição
em Blumenau . T)'ata-se de uma

creaeão de Nagel Milton, e quedes'de- o primeiro dia de seu lan­
çamento através a PRC-4, e l1g01'a
pelas ondas da Radio Difusora,
marcou êxito certo. Milhares de
fans possue o bem elaborado pro­
�rama do ENE EME, produtor que
ainda apresenta todas as sextas rei
ras, às 20 horas, mais um progra­
ma de boa aceitação, e que é FA-

.

LANDO DE DISCOS. O programa
MUSICA NO AR, é apresentado
todas as tereas feiras, às 21,30 ho­
ras. Parabens, NageI,

-x-

UMA SIGNIFICATIVA E OPOR
TUNA revira'voltn vem de sofrer
o tradidonal programa esportivo
da PRC-4 - A MARCHA DO ES­
PORTE, que ha muitos anns vem
Sendo dirigido pelo noSlOO amigo e

colegi'J JOsé Gonçalves, coadjuvado
pelo populnr TESOURA. E' que
Gonçalves, 'vem re entregar a seu
colega Tesoura, a responsabilidade
da redação do programa,. fjcando
o jótn cOm fi direção e apresenta­

. ção juntamente com Carlos Fernan
do Ou na ausencia deste, de Car­
los Mueller. Boa maféri:l, bem Vil

riadr-J e sintetisnda, e ainda com
excelente apresentacão, A MAR
CHA .DO ESPORTE está de roupa
nov::>, e, si antes já agrad;"á pIe;
namente, agora tornou-se ve;rdadei­
ra coqueluche para as ouvintes dt!.
mal:; antiza. �arabens ao Goural
ves e 20 Tesoura, pOr esta divisão
fIe encargos e Iiela excelente 1'e,·

modelação emprestada ao
-

citado

cada um de nós' está presente: e
atu[mte. a incpmensurãyel fôrça
de bondade do Filho de Deus

feito .homem ;

-x-

Eis, porém, que 05 dias pa�­
saram. Como voltamos a ser di

ferentes ! Onde aquela doçura
ra de sentimentos onde aquêle
"elan" de fraternidade e aquela
leveza de coração ?

Por que não continuais, Senhor,
presente em nossos corações ?

Que é feito de Vãs, que muda­

mos tanto em tão curto tnsean­

te ?

IA.queIa criança faminta e mal
trapllha, pOr que não a recolhe­
mos ao conchêgo do nosso lar?
E aouêle mendigo trôpej,o, que
traz 'sôbre os ombros talvez um

século vivido penosamente, por
que SOlllOS indiferentes ii sua
;florte ? Por que ídealoigas que
geram ódios E ódios, e ambi­
ções desmedidas, que nos levam
á desh'uição de nossas mais ta­

ras conquistas e à nossa própria
destruiçã., ?
Como permitis Senhor, que os

meSmos corações que se irmana
ram ontem para Vos adorar se
comprazem, agora, nas lutas fra
tricidas e estéreis, em Iamaeen-

programa E de parabéns, tam­
héi:rí, a firma que patrocinâ ha
quasí dez anos o programa, a Trans
portadora Blumenimense, pois sem
dúv5da, aquele é o melll0r hora­
rio e o melhor programa, para di­
fundir Sua propaganda.

-x-

E POR FALAR EM ESPORTES,
a equipe esportiva da PRC 4, emis·

sora que vem s.e especializando
dia a dia neste setor, vem atuando
com geral agra do. Ainda sob o

comando do amigo José Gonçalves,
rapaz esforçado e que sabe, multo
bem o que pode e n que deve ra­

zer, a equipe da C 4, arregimentou
novos valores. Com Tesoura in­

cumbido da redação esportiva da

emissora, ecom o encargo de <:0-
mental' todos os jogos, foi íncluido
na equipe de Iocutares Nelson Ro

ser.brcock, que atúa muir., bem,
formando excelente dupla com Jó­
ta Gonçalves. E para o serviço
de reportagem volante, dentro da

. cancha, captando todas as informa
ções íntereçsnntes, fOi escolhido o

Elemento ideal .e melhor do que
ele ninguem. Trat'a·se de Adolfo
Noite, que "em realizando um tra­
balho estupendn ,agora com o mi­
crofune volante ao seu dispor.
NoIte aindn é um substituto even
tua1 para a 'ausencia de Gonçalves
ou de Rosenbrock, pois o rapaz
sabe descrever muito bem OS 1a11"
ces de uma partida. ParalJens ao

Deparf'amenfo Esportivo na C-4,
pelas inovações intrO'duzidas. E
rontinllem assim, que tudo. está
azul, naturalmente Com Faixa A.
zuI, a escorar, com vantagens, é
claro, a parte publicitária dasjornadas.

SINTONIZANDO, como sempre
fm:en'l.os 110850 reeeptor. às 7 hüTlil:!:
da manhii, pira [! onda 6t! PRC�l,
encontramos, cOm' sat'isf;lção, a

m�nsar:"'m matinal e ainiga que di,

r:riamente é envia,da ao publie0 ou

vinte de Santa Catarina, num pro
grama intitulado REVISTA MATI·
NAL C 4, sabiamente produzi rio
pi}lr José Gonçalves, que, indiscu­
tível, tem estadtl em: todas ns· bo·
M inkiativas daquela emiSSora. E

EDIÇãO DE NATAL

-x-

Natal ! Os sinos badalam fes­
·t'ivlimente .. ,

Nossos COl'llC;ÕeS, OS lemos leves
com., plumas, inflados da infi­
nita Bom!ade divina.
A vida é suave e bôa. Como

sã., beias as flôres, e os pássaros,
e o céu. '. Vós estais conogce,
Senhor.

Vós estais em nossos coraeões.
- Prolo:s.gai ° Vossa Natal.
Amanhã .. 1. depois .. , mais".
prolongaí o para sempre. Tudo
é tão bom, tão bom, tão suave, .

COmo sentimos bem estar em

nos ahan-

com satisfação notamos que RE
VISTA MATINAL foi acrescida de

mní., uma: secção, qU8 se intitula
VII)A RURAL, a ea;'go do agrollo,
mo Joaquim Guin'!arães. Boa sec­

ção, e que deverá e6'J.:· agradando
o povo em :.;eral, 1': com isso, RE­
VISTA l\>IATINAL extende se até
às 8,25, E' sempre agradavel ou

'vir este programa, que traz de tu­
do um pouco, e, assim, com agra­
do geral. 1vI.eus cumprimentos ao

Gonçalves e à direção da emissora
por mais esta iniciativa.

-x-

A DIFUSORA está apresentan­
do diversas sínteses de noticias du
rante o dia todo, inforrnandn . ao
ouvinte sobre tudo o que €e passa.

na cidade, no Est2.do e no exterior
- Foi uma excelente inir-iatíva..

Segundo conseguimos captar, are.
ferida emissora está passando por­
ligeira transfosmação,' desejando
sua direção especializada totalmen
te em notíeíarin, devendo, dentro
em pouco ser lançado arn grande

jornal falado, das 22 as 22,30 hO'
ras, focalizando reportagem do dia,
notícias locais, do Estado, do pais
e do exterior, '6 ainda uma síntese
e�.portiYa. Que venha o programa,
porque ele será vitorioso.

-x-

A RADIO NEREU RA1VfQS, <1

mais jovem emissora eatarinense,
coritinúa apresentando bOns pro­
gramas, conta ndo cem lima equi­
pe de locutores contratados de
gr�ndes centros, a emissora benja
.mim blumenauenso, que obedece a

direcao de Evelasío Vieira, eslá
firmando seu eonceito a mcdírlu
que o tempo passa. Um dos pro,
gramas de maior agrado, vem sen
,'1;::" sem dúvida, o que tem ')lor
!,logan AONDE ESTIVER O OU­
VINTE ESTARÁ A NEREU fiA­
MOS. BOm lançamento, de agrado
geral. Outros bons programas es­
tão sendo apresentados. Sobre os
mesmos, falaremos no proximo nú­
mero desta secção.

ZENITE

LV
A. l\UQUINA DE LAVAR ROUPA QUE

FERVE

LAVA

ENXAGUA

E ENxtrGA

. .;;
.

AOS MELBOlM!1S PREçaS .. F;. CO'NBI�ÕES

V. S. ENCONTRA E-l\1

Comércio e Indústria
Germano Stein

RUA 15 DE NO'VEMBRO N. 54.
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E AGORA -:BRiLHA O SOl.
Da OIJ1'a 'famosa de ERN�3T HE

l\üNGVlA'<'_' uasceu um filn::2 rnte­

re33al1te que, se nãu traz o espirí
te m:;\'s lesÍtimo de escritor, traz,
P -Jr outro lado, muito de suas es

p,;riênc}[,s "in loco" da viela cap

maneira . Mi:deria ser de 0-

lhLUf� I.�_e dÓ]Q

de5cle a z:.1]»ti? (: ..:jta !_-Jcr Fei,::;_'

\,;�cl�:::l) �,_lf::. 2.__ �!J.� .. lg€llS na Eu

t cpa (E,Sp�l!lh ::;\'an�2.) U2 qua-
si tr..las :::�.::; .::�: _::.:..:las. O elenco

é ct'''lar: T-Z.iE\-.�:: POYiER, AVA

CASA. ROYAL S. A.
CUMPRlt�ENill DESfllHDU

fELIZ NITllê E
PROSPERO BNO NOVO

CRES I PIISSOS DE GIGANTE O PRESTI·
GIO Da TRlINSPORTIDORI MIYER!! !

Uma das organizações aqui se­

diadas e que vem obtendo um sur

.

to de' progresso notável, é sem

dúvida a conhecida e, já conceitua
da Transportadora Maier, um De­

partamento Comercial de Irmãos
Maier S.A ..
'tal tato, dase em virtude da

esclar�ida visão e tírocínio ad .

llllni3tra_tivo
.

do jovem Olmlrn Pu­

ekal 'lU", à testá da referida or-
.

ganizJ�ãó - agê�<lÍa de Blume
nau, vem ímprímíndo um rítmó de
trabalho. obet:i!vo e sobretudo prí«
ma.ndo p.ela· tradicional fama de
Ilreste2a e honestidade que caracta-
1:1sam. a Trausporfadora Maier.
Loe�dá à rua Paralba, nr.

l2f.1, a orgélnizacão em tela senI �
. ,.

lleE
I
mE
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I votos

·1I&JE1laeJIBEiEJIiIEllSia&JEI. I ..'
.

. .

.

tindo a premente necessidade de

se expandir, houve por bem ampli­
ar suas instalações, como depósitos
e nutros departamentos, afim de

poder atender, 'com a eficiência

de sempre, o sempre crescente nú

mero de freguêzes que confiam­

lhe o transporte de 'cargas e en­

comendas.
'A par deste registro, cumpri­

n:vmtamos o nosso particular ami­

go Olmiro Puckal, um cabra bo
nachão e que tem sabido se ha­
ver muito bem nas funções do
cargo que exerce, Com uma ame-

. nidade de trato que é dígna dos
motores Iouvores.
Aliás, a simpatia e a educação

são fatores que sobrepõem se pa-

ra quem quer vencer na vida, e

isto, earacterísa a figura simpáti­
ca de Puekal, um jovem simples,
educado e trabalhador que tem e­

levado bem alto o nome da Trans
portadora Maíer.

CAIXOES fUHE8RFS
jl-_...........

li ENTREGA RAPInA

II
I' A. L U B O W

"
I! RUa Padre Jaeohs
"
11 TELEFONE 1218

tl.------------

.' (
-

GARDNER, EJ:;!'i'):::" FLYN. MEL

FERRER, EDDIE ALBERT, JULI­
ETTE G1lBC0, etc. A direção eou

..
.

tada em muitas épocas e em 111Ul-

tos lugares, o que é uma das ca­

racterísticas principais. A produ
ção do filme obedeceu aos maio'

res requintes financeiros e não po

he a Henry l(in,z H peca 2H1 não

se aprGíundm' nas situações dra
.

FORça E LUZ

(joIPpri.Dle:Dta
,

seus

caXIAS, 63

) .•

"

i

<:

.,\
. eODsuDlidores e desejando-lhes

e nUI Pl�osl)ero 1959 Dl
.. II

EI RI

filO Alegre. e Natal.

\.

'fi
. 'I:

máticas criadas pOr HemingW"BY,
Mas, linearmente compõe sequên­
cias bem interessantes, algumas
muito bonitas, outras curiosas.
principalmente as das corrâdas de
touro nas ruas de Pamplona , Da

grande elenco, destaca-Se ERROL

!
�

�'
FLYN (cliché), surpreendente­
mente um grande comediante e A­

VA GARDNER, que como sempre

esta muito bem e num papel adap
tavel ao seu estranho fascínio'.
TYRONE POWER vale pela 1t'111-
brança , '.

E AGORA BRILHA O SOL foi fil­
mado

em. Cin.e
mascopa & D, Lu· ,

xe, pela FOX.

i

RENNER A BOA ROUPA
PONTO POR PONTO

I
I
I
&1
I
Dl
I
li
I
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EDIÇÃO DE }liATAL CIDADE DE 'BLUMENAU
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CONCESSIONARIA DA

COM MATRIZ EM 11111111 EFILIAIS EM BLUr�ENI1U, lllJES E .

·RIO.PU SUL

BLUMENAU, r';rATAL DE 195B
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NOVAFBIC!. .

Não faz muitos 'dias, passando
pela estação rodoviária desta cí­

dade, vi alguns rapazes e aeé ho­

men., que se' dtvertiam com o mó'

do d� trãjar de um deseonhecído

que, casualmente. por lá aparece­
ra. 'Era de aparência modestissí­

mil, meio corcunda, caminhar {IB

matuto, sapatos amarrados com

barbante. uma camísa sem colari

nho e ostentava uma grav{lfa sur­

rada com um nó bastante grosso e

isso' certamente motivara o riso

e o escarneo daqueles "bonítões'

oue jamais pensaram o que o fu­

turo pOne lhes reservar, Os que
r iam. eram mais ou menos decen

temente trajados e aparência a­

presentavel, o que lhes dera motí­

"'f) para aquel;q alegria, como já
disse acima, trajava pobremente
e era de aspéeto humilde e, física

mente. a aparência era a de um

camponês que adquirira uma r-or­

cunda de tanto manejar li enxn­
da para produzir aquilo uue nun

(':1_ produziram e não produzem os

que r iam dêle ,

Exteriormente era feio. e os ou

iro!" gozavam a sua feiura. Tal

vez, a nlma daquele póbre era bem

diferente da alma daquele", incons­
cientes que não viam nê!e senão
a feiura e o mâo traje e tive von­

tade de, contar lhe uma .histõría

que consta num dos meus livros

escolare" do tempo que frequenta
va uma escola p13rticular (no meu

tempo rie infância, na localidade
onde me c";ei não havia escolas
pp.bIk.as), para ver se fazia desper
t'ar o brio, a vergonha> o senti.
rnerrt., humano ou cousa que e va

lha nesses zombadores .do sdefeito!q
alheios, mas, houve o. receio de

,Pi'lI'Sal' pelo vexame de verme ex­

pôsl" à zomharía, ao desprãsn. ao

pouco caso: daqueJes pôbrs., (fe es

,PÍl'ito, riorqus o que acabava de
ver era a oroVa de que nenhum
deles teve a feHci ríade de se deter
na leitura .lá não dig'ó dos E'7angé-
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lhos, mas de um simples catecis­

mo da doutrina cristã, onde tam

bem constam os Mandamentos da

Lei de Deus e aí teriam lido, pa­

lavras como estas : "amai ao vos­

so próximo como a vós mesmos" .

E porque sei que êsses zombado

res, entre outras coisas, são fI'e­

quentarlores assirluoe da platafor­
ma da nossa estação rodoviária e,

vez por outra, dão Se ao luxo de

adquirir um exemplar do nosso

jornal, resolvi tl'anscrever na ín­

tegra o Seguinte t.rêcho do meu

velho liVro de leitura, ('uj,) títu­

lo é o seguinte: "NINGUEM DEVE
RIR SE DOS POBRES", Certo pro­
fessor conhecido pelo nome de a­

migo dos estudantes, passeava uma
tarde pelos arrabaldes da cidade
com um dos seus discípulos.
beira da estrada deram com

par de sapatos todos enlameados,
que pertencia a um póbre homem

que andava a trabalhar num cam­

po.

"Vamos 'nós, disse o estudante;
pregar uma peça àquele homem ?

E"condemos lhe Os sapatos, e de­
pois, encobertos Com aquelas ar­

veres, podemos muito bem ouvír
daí c que êle diz e também ver a

cara COm que fica, quandu der pe
la falta".

"Meu amigo, respondeu o profes
sôr, ninguem deve rír-se à custa
dos pobres: e, como tu és bastan
te rico, estás perfeitamente no

case> de lhe fazeres experimental'
a êle e de experimentares t'l mes-
mo um prazer muito" maiol' .

Mete uma moeda de cinco tostões
dentro de caria um dos sapatoc, e

vamos escoridernn., depois".
O estudante assim o fez. indo em

seguida colocar-se detrá� das ar

vares, juntamente com o proíes­
sõr. Daí a pouco o pobre aldeão
acabado o trabalho, dil'igiu-�e pa'
ra a beira do caminho, onde ti.
nha deixado o paletó e O calçado,
e ao mesmo tempo qUe vesMa a­

qUêIe,. foi também metendo o pé­
num dos sapatosg . Com:), porem,
sentisse dentro dêle o que quer
que fosse; uma dureza, abaíxou-gn
para ver o que era, e deu C0111 a

moeda de cinco tos�õe5, A' sur­

pref':], c a admiração estamparam­
se lhe 11:.J ;:emblanle: pegou no

dinheiro, mirou o e remirqu.o;
p:1�'�e o olh;;1' para Iodos o,; la
dos e, comI) ·não visse !linguem,
gl!ardou-o nu algibe ira, Todo im
pre�sionarlo ainda, 'Vai a calçar ,[)
outro sapato e encontra a seguw
da moed;;l. Cheio de comoção, 1an
ça ()� joelho.; em ferra e levalllan.
do OS oIh"s para o céu, exclamou:

POBRES

'A

um

"O meu Deus, meu Pai, como é

certo que nunca desamparais 05

que em Vós confiam ! Meus fi­

lho" não tinham pão, nlinha mu

Ther estava doente de cama e su

havia esgotado os últimos recur­

soe. Vós hem () sabíeís e por ísse

foi que, se1'yindo'vos como ínstru

menta dum» alrnn cartdosa, me

mandastes êsre dinheiro. Permiti,

ó meu Deus. que o meu coração
vos fique perpetuamente reconhe

cido e abençoado seja aquele de

quem vos servistes como il1stru
menta".

O estudante tão comovído ficou

ao ouvir estas palavras que não

ponde conter as Iagrímas.
Então o professor, olhando·o a

tentamente, disse :

"Não é verdade qUe estás seu

findo neste momento uma satisfa"
ção muito maior, um prazer mui

to mais agradável do que sentiri­

as, se t'ivesses obedecido ao .. ,leu

pri:z!l,�,i!'O impUlso ?"
, "Ãh' ! meu querido mestre. res

pendeu o estudante, a lição que a-

- cabais de dar me jamais a esque­
cerei: de ora em diante ficará
bem gravacto no meu coração que
nunca .�e deve zombar dos pobres,
e que só (levemos chegar-nos na
ra eles com o intuito de lhes ia
zer bem".
E' de certo uma grande. felieida

de para qualquer. e sôbretudo pa­
ra os meninos, terem sempre jun
to de si quem Os, desvie do mal
e os aconselhe e guie para o bellll
- um verdadeiro amigo, C0l110 t'"

ra aquele professôr ,

Mas não se pense qUe cada um

de nós tenha sempre -2 seu lado
Um companheiro, um amigo mui

ro íntimo, que. em fados os casos

da vida nes assiste com o.seu con

selho: êsse companheiro e a

CONSCIENCIA; ela. faz as vezes

dum conselheiro seguro, mas é ne­

cessário qtie EC escute sõmente li

sua voz e se obedeça :108" seus a­

�osn.

O' irmãos zombadores da esta

ção rodoviária da nossa ,cidade,
na próxima oportunidade que a"

parecer outro personagem r-orno

::wuele que dera motivo a esta erô

nka, lembrai'vos que, mesmo que

rã') e"h'.ia ]l!'esente para protes
t'!ll' intimamente ou por intermé­

dio dêste l1t.1SS0 sf'manúrio, D(':us é

2. maior Icstemu!!Im, e para que
poosais um, dia parkdpar de sua

glcil'ia, nã;] zombeis dos pobres e

maltrapilhos, porque em Ci'islo Se
nJwr Nosso lodos s')mos irmãos .

E Ele disse: " O que fizerdes a

11m dêôsf's póhl'f's o Mim o fizp.s­
te Ci>!ll Be:ncrlito Central, Deste

Redator; �'!ari;} J. V�-nzi � auxi­
liar de re{i�ão Gerold ZickcuhrNOTICIAS DE

TI
Representantes : Tipognlfia
Límitat!a (Tipotil)

D'cCE PEQUENINO, qUI<� '1':S DE TODOS NÓS, E VI-

ESTE ENSINAR NOS A SUBLIME DOUTRINA DO AlVI01:l.

DANOS A INOCENCVi im TEUS OU'lOS, PARA QUE

NQtas
NASCIJUENTO

IL Aliria Hackbarth, nascido aos

3,121958, filho de Alwin e GE'rtu­

'des Hackbarth, residente em Po­

meranns, Deste Distrito.
..;_ Celso Rodrigues, nascido aos

10-121958, filho de .rosé Pedro

Rodrigues e Bertolina Rodrigues,
rGsidentes, Nesta Cidade,

CASMIENTOS
- Henrique José Wollil1ger, fi·

lho de Henrique \Vollinge'l', fale­

cido e Da. Ida WOl'ling,=l', re'Sid€!l
1'e em Benedito C,'!btraI, Deste
Distrito,
- rl1G�l()r(;; Duwe, filha de. Rs

lJerto e Selma Duwe, residente!!
em Benedito Central, Deste D.istri
to.

'OBITOS

. . Freyniundo Germer, fal�(!td9============:ç,

,

Timboen5e

aos lH2·l!J53, filho rle Augusto
e Catariua Germer, jii rnlecidos.
Wi!herminl' Klit':..kE', falecida

aos 1:3-12-1953, filha de He�'maml

e Wilhermine Itlitzke, jà faleci
dos .

Jornal
. �.�...
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.Cftex S.A.
-

COMERCIO EINDUSTRlA TEXTIL

CONFEÇÇOES
_ TELEFONE, 1969 - TELEGRAl'.'(AS: "CITEX" -

,CAXA POsTAL, 588 - BLUMENAU - ?ta. Catarina

RUA AlJ'fiRANTE BARROSO, 1159

CASA -HUSADEL S� A.•

COMERCIAL
Casa fundada em. 1897

JóIAS - RELóGIOS - BIJUTERIAS - PORCELANAS -

CRISTAIS ....c- ÓTICAESPECI�LI�ADA - OBRAS DE OURI­

VES ECONSERTOS DE JóIAS E RE.LóGIOS - OFICINA

PRóPRIA� ARTIGOS FINOS·PARA PRESENTES
RUA 15 DE NOVEMBRO, 801 -

CUMPRIMENTA: AUGUÍtANDO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, 'AMIGÓS E COLABORADORES, UM
NATAL F.ELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO

BLUQNAU' STA. CATARINA

REX
RUA NEREU RAMOS 75

Aos SEUS.DISTINTOS·:f:R.EGUESES E AMIGOS, QUANDO
,� nul\-IANID4J)E COMBi\-IORA ']i'ESTlVAl\'lENTE O DIA

D() NASCIMENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-LHES UM

N.OVO ANO MAIS BISONHO, PRóSPEROE FELIZ, E UM
NATAL ALEGRE

:BLUMENAU, NATAL Dm 1958

CASA BUERGER
RUA 15 DE NOVEMBRO, 505

AOS SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS, QUANDO
A HUMANIDADE COMEMORA FESTIVAMENTE O DIA

:QO NASCD'lENTO DO MENINO DEUS, AUGURA-LHES UM

NOVO ANO MAIS RISONHO, PRóSPERO E FELIZ, E UM'

, NATAL ALEGRE
'

DISTRIBUIDOlfA�
Catarinense de Tecidos S/A

RUA 15 DE NOVEl\-mRO

VALENDOSE DA GRATA OPORTUNIDADE, ALMEJA

AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS E COLABORADORES UM,

NATAL FEL�Z E ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO
-

BLUMENAU, NATAL DE 1958

VICTOR SUTTER e FAMÍLIA
RUA CAMBURID 134

CUMPRIMENTAM SEUS PARENTES E PESSOAS DE SUAS

RELAÇõES, DESE.JANDOLHES uM: FELIZ· NATAL E

PROSPI::_!.O ANO NOVO

LOJA GABRIEL PAMPLONA
RUA15 DE NOVEMBRO 1100

,

DESEJAAOSSEUS FREGUESES E AMIGOS, BOAS
FESTAS DE NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958
G

RELOJOARIA GALZ
RUA JOÃO PESSOA, 1661

C�RI1\'lENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIJi)NTES;
.

,AMIGOS·
..

E
.,

COLABORADORES, mi

NA1'AL FELIZ E-ALEGRE E UM VENTUROSO ANO NOVO
,

'

BLUMENAu, NATAL DE'1958

�
!HEROI ANONIMO

aGRACllDO O JORNALISTI ISRAEL
COSTa, POR LEOPOLDO ZILING

Quero escreve li um indaialense

que conhece a cidade e seus habi­

tantes. Sendo assim, não pode dei

xar de estar em contato diário, se

bem que mdireto, com a maioria

dos mora,dores de Indial. Certas

pessoas me impressionam às vêzes

'Por causa de seus Cl1>coetes e de

suas reações diante de determina­

das situações. Essas impressões

chegam, às vêzes, a serem cõmí

cas, pois são frutos duma observa­
.

ção banal, sem' penetraçãO.
Aprendi uma grande lição num

dia dêstes e' ésta lição consiste, na

sua base, no seguinte: "Não con­

cluir sem analisar detalhadamen
tec'"

Estava desfrutando de umas ho-

ras aprazíveis, juntamente com

meus amigos, na nOSSa mui sim­

-pática Sociedade Recreativa jndaí

nl, quando observei o fato que em

seguida vou explanar. TodOS os

que lêem estas linhas sabem como

é bom estar se divertindo em com­

panhia de amigos, principalmente
nesta época de ealor intenso, sen­
do que então é imprescindível a

presença de uma boa Faixa Azul.

Sabem também como geralmente o

cumprimento do nosso dever re

quer sacrifícios e abnegações na

nOSSa parte. Cumprimos, na maio­

ria das vêzes, o dever mais como

Obrigação do que prôpríamente
como dever, Veja-se Hilário Bíbeí
to: "A maior perfeição do hemem

con.sisfe em cumprir seu dever por
dever." E' uma verdade. O cha­
mado ao dever �erá tanto mais

mal recebido .quanto mais di;er­
tidos forem os'momentos que an

teeederam ao mesmo. Visto Isso,
eonünüareí na minha sxposíção
dos fatos. Numa mesa vizinha à

nossa, estavam sentados alguns se

nhores, todos cidadãos úteis à co­

letividade, num bate-papo ínteres­
sante e .dívertido.

Assim se passaram algumas ho

ras, esqueci-me de dizer que esta

reunião se deu à noite. Eis que
sem mais nem menos, sem nenhum

aviso prévio, desencadeia-se um

temporal. Chuva 'intensa, acampa
nhada de raios e trovões. Havia

presenciado muitas trovoadas, no

entanto, nunca assisti a uma tão
violenta ..Choveu ininterruptamen­
te um prazo que variou entre
uma e meia a duas horas. Dentre
Os amigos que me cercavam, ha
via alguns aos quaj·s a trovoada as­

sumiu ares de uma verdadeira ca

tástroíe , Inte'ressante seria men­

-cionar que as causas que provo
cam em nós êste meio ;instintivo
durante um temporal.
Creio que o motivo essencial é

o reconhecimento da nossa peque­
nez, da nossa insignificância pe
ranta as fôrças da natureza A'
t

' U
o aliado Um defeit!o de ed _

_

u�

?ao, que visando incutir respeito
as forças superiores, nos impõe
por tôda a vida um pavor

.
' um

mem incontido.

Feralmente, durante uma tro

I
voada,. esperamos indefesos que

um. rala nos alcance. Posso gene­
ralízar esta situação de expectatí

SR. Leopoldo 7ialing, esfor­
çado e muito digno presíden

te do Yatch Clube de Camboriú,
vem de prestar honrosa home­
nagem ao Gerente deste jO!'11al,
fazendo lhe a �kega do titulo
de Sócio ProprietariQ do Yatch
ClubQ, fat,o esse verificado quin­
ta f€ira, em seus escritorios, na
Cidade de Itajaí.
O acontecimentl} em telA. re­

veste-se pelo fato do sr r�l'aeI'I

wa, por4ue de fato ela se dá eom

a maioria 'dos seres humanos,

Voltemos à Sociedade. Apagam­

se as luzes. Retornam, para nos

deixarem nas trevas logo após. Es

ta situação durou algum tempo.

De vez em quando é que se ouvia

alguem falar. Na maior parte do

tempo ,os meus vizinhos e eu nos

mantivemos calados, cada qual
ímeso em seus propri0s pensamen
tos. Fomos despertados dêstes,
por causa do bater de uma porta
ao se fechar.

Alguém saiu. Quem será o louco

que irá se aventurar a sair com

um temporal assim Procuro sa

ber , Ao entrar a par 'do eorreate,
�sCo é, da finalidade que fêz com

que tal pessoa se embrenhasse na

noite escura e chuvosa, digo mes

mo perigosa, senti um estremeci­

mento. O motivo ? O chamado ao

dever, OU então o dever do dever.

Quando a temperatura atinge o

clímax, acho que ninguem, por
brincadeira, sníria à rua, muito

mais para lidar com fios de alta

tensão, com eletricidade em poten
cial .

Este homem ,no entanto, saiu pa
ra prestar um bem à coletividade
independente dos riscos que dai
adviessem. Retorna à luz e, com

ela, a figura enxarcada até Os os

sos, esgotada, com uma atitude or­

gulhosa, com um brilho intenso
nos olhos, que tem quem cumpriu
com sua obrigação, da pessoa em

foco. Senta-se, principia a con­

versação, dando a impressão de

que noda havia acontecido. No en­

tanto, uma pessoa um psueo mais
arguta, observaria, nos seus olhos,
em seus gestos, em todo o seu ser

enfim, sintomas de nervosísmo �
Pudera. Tendo um contato dire
to com a eletricidade durante sua

vida, tinha consequentemente que
sofrer as eoasequeneias Como ad­
mire naquele instante, .seus cacO"(l.

tes, suas manias, tudo o qUe dele
antes me proporcionava um ar de
riso. Vi a mesma impressão nos
olhos de meus companheiros. Es
se. cídadão e, em suma, um heroi
mas um heroi anônimo.

'

E' uma das pessoas que rraba­
lha a vida tôda em defesa da 50

cíedade, para, no final, gozar da
recompensa que todos almejamos
,nesta 'vida. Sermos admirados pe­
las pessoas que nos rodeiam"
}Este homel}l é um exempl� de

abnegação e espírítn de sacrifício
e., a meu ver, e um indivíduo que
ultrapassou o modo de ser nor­
mal dos Sel'es humanos.

Só os medíOcres é que fazem
para receber em troca' Infelízme
t

-
,n

e, sao êles a maioria.
No final desto crônica, esten

dendo minhas mãos e minha amí­

z�d:, cheio de admiração ao díg­

;I:slmo Sr. eletricista·Chefe da
orça e Luz de Indaial,

,�epito oquí as palavras de Hi
lano Ribeiro' "A

.

. maIOr perfeição
do homem está Em cumprh- seu

�ever por dever", sabendo que e­

das se enquadram na pessOa e mo.
o de ser, de viver d S

questão
' o r. em

Costa ter se prontificado, em

reunião da Diretoria do Clube,
há tempo, levada a efeilo na

P.raia de Cambcriú, em publi
cal' uma série de notas sôbre a

vida do Yatch Clube e seu conse­

quente desenvolvimento, gratui-
tamente. �

Ao sr , Leopoldo Zaling, os noS�

509 agradecímentos pela genrlie
xa da homenagem tributada ao
nosso gerente. ,

INDÚSTRIA E COMERCIO

ARNO GARTNER & CIA� LTDAe
RUA SÃO PAULO 5()1

I

AOS SE1JS DISTINTOS FREGUlESES E MUGOS, @UANDO

A HUl\IANlDADE COIVffillWRA FESTIVAMENTE O DIA

DO NASCIMENTO DO l\'lENINO DEUS, AUGURA-LHES UM

NeVO ANO MAIS RIS.NHO, PRÓSPERO E FELW:, E UM

NATAL ALEGltE

BANCO SUL DO BRASI L SIA
IlLIlMEDA RIO BRIlNCU

AO� SEUS D:t5TINTOS FREGUESE3 E AM](8.0S.., t'!UANDO

A HUl\IANIDADIi: COMEMDRA FUTIVAMENTE tl nu.

DO NA5CDIENTO DO MENlN6 neos, AUG1.JllA-LHEe! UM

NOVO ANO MAIS RII5G"NHO, PRÓSPEltO E FELIZ, E UM:

NATAL ALEGRE

EMPRESA COMERCIBl
R� GROSSENBIICHER S.8

'II

RUA 15 DE NOVEMBRO, 857

- ex. postal, 15

BLU1\T.ENAU

CU]}IPRIIUENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES. MIIGOS E COLABORADORES, UIU

NATAL FELIZ E ALEGRE E U1\'[ VENTUROSO ANO NOVO

ÉRICO BEDUSCHI e FAJUÍLIA
RUA MANAUS 63

CUl\'1PRII\lENTAi\'l SEUS PARENTES E PESSOAS DE SUAS

RELAÇõES, DESEJANDO LHES UlU FELIZ NATAL E
PROSPERO ANO NOVO

s Au A F R M A
RUA 15 DE NOVEi\iBRO 748

CUMPRII\IENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES, AMIGOS li: COLABORADORES UlU
NATAL FELIZ E ALEGRE E UM VENTUROSO �O NOVO

BLUMENAU, NATAL DE 1958

GRÁFICA 43 S/A
INDUSTRIA & COl\'[ÉRCIO

€UlHPRIMENTA, AUGURANDO AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTEt!>, AlIIIGOS E COLABORADORES, Ult'l

NATAL FELIZ E ALEGRE E mI VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU, NATAl! DE 1958
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pleta. Possui as nOloo, a peda'" i

} _

cordas cruzados e chapa de metal. / I

I $ 3.550,- mensais ,._ I
" MODELO lUXO· Completo
/

ac;abamentO luxuoso,

ílesde

m!�;u���Y�· l!f!1(! n,17� de
hC'vmt.in:o:r poro Ijlí"'.::ícnie-s ITi-.)­

d�rnD!-. PC�·!\Ji se nc ;Oj, :1 pe­

daili, (.o:d(!� crt,;�t;dc5 c Chi':lF:.l
tt<l< ",std.

32 il��,'IP m,'''rt!Gi;;

MODELO SECm.O XX
revolucionários. Horm';-,:.'iza-se às decorações dos

mets modernos ambientes. Possui 88 nolo., :I

pedais, cordas cruzadas e chapa de mQtal.
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Foi tom o propósito de INferi gUt'lr como anda a situação nest�

iim de ano, que a reportagem des te jornal se pós à campo no sen­

Údo de entrevista' gerentes; díre lores e sócios de firmas eomercí­

aiS d:esta pl'a,ça, auscultando suas opiniões no que tange ao movi-

1118Uto de vendas, fazendo um eon fronto com. a do ano. anterior.

Pelo (!üe nos foi possível r.bser var, as vendas estão sendo. boas,
com tendência de melhora, puís q uc, é sabido, os salários dos empre­
gados do comercio e das índustría 5, começaram' por serem pagos a

começar de segl.lllda feira, ontem.
..

.

Assim é que, naturalmente; m alei' afluência deverão ter as ca­

.sas. c0.l?lerci�üs, mesmo porque D' grbcipio de enchente que amea­

çava nossa cidade, se anuviou e a calma velta a remar nu seio da
.'

fa:milia hlumenauense, mais enco ':ajat1a e com mais fé para o fu­
turó ..

vejamos, enl'retanto, o que nos

responderam varíós dos nossos
en írevístads, qUaze todos se ma­

nifesta11do com muito otimismo

e até mesmo satisfeitos pelos
negóeícs que este fim de ano, ê­

poca de tradicionais festas, lhes
vem proporcionando.

Nosso primeiro personagem a

ser baordado, foi o sr. RENE­
DITO SIMõES, gerente das CA­
SAS JARAGU.íi., que manifestou'
se dizendo que as ven,las em sua

l'}ja melhoraram multo, não só
neste'período, bem como duran­
te o transcurso de 58. Muito em­

bora o padrão. de vid:a esteja su­

bindo gradativamente, o povo
ainda se anima em comprar, mui
tl) principalmente artigos para
f'rmientes e para. Os festejos de
Natal c Alio Novo,

o Segundo entrevistado, foi O

Sr, MARIO BERTONI PELUSQ,
proprietário do MAGAZINE
PAULISTA e agora do nESTAU-

RANTE GRUTA PAULISTA, que
prestou as seguintes oec1ara�
cões : "No meu comércio não

P{}sgo· reclamar, pUI"Qllan1o sem­

pre fomos alvos da preferência
geral. A tendência entretanto, é
melhorar (fada vêz mais".

o sr. DOMINGOS MANOEL

DE BORBA, falando ao reporter,
teve estas afirmath'as : "As ven­

das, prinCipalmente em minha

firma, neste fim de ano. estão

sendo bem melhores, porquanto
de ano para ano é flagrante (J

IIcréscimo vcrificadi:l. Em rela­

ção ao al10 anterícr, tenho -a

dizer que êste ano superou, pl"l).
metendo melhorar muito mais,

se ref'êz dr/: ·rrL�t:· #--a!'i10 c;ne 80·

íren por {}e3�!S:··. ·�
...

�S. en[:I;e'i�tes

que as.so!��ra�11· ��o.t��1'::1-;;�1��1 !'";).. et:1

trando-.;e cOfiíI� � .!.:- (�U�!1t-1) 3.2 in

lutoa.

Prncuramne (C".•.,r,��. o Si'. C},,,R­
LOS RíELA, _P:---'l."''''nl"Ío (h CA
�A.. RI'P�,:.4.� O!:� c',n:i:'lTIUH ti

que j:1 l1aYÍarr:0� Te "ebido cnmo

respostas di,:; >�'?�!"rl� enrre\f(;;t.�,..
dOR apenas fri::�i:�.dq n se.�r��Í:�te;
"em !'eIaçEn [lry. ::,.�ry (�e 5"� F!?5o
resram d(tviil?� t/:lJf' a_,. ven!':l(1s�
neste an0, mer� ..C'l'm·1H�' lla5tau.
te".

Igualmente, (l !':'. BERNARDO
SAUER, da Casa de Calcados
Sauer, manifeõ�eu-se di7.endo
que têm sido m�ito boas a" ven­
das neste fim de ano, p{)r�Hl!lto
a tenilenda é amn�ntar mRito
mais,E CONF-ORTÁVEL
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Como furgão, parei enfrega dê merc:cuforiafo

POTENTE! A D];:DIl palavra em moto­

·ré,,) 167 H.P.! Embreagem suave e cômoda. Fric­

çao aumentada pela fôrça centrifuga. Pistões de
cUrso reduzido· e

'.

grande diârrtetro, Maior com­

pressão, torque el�vado e mUito :menos esfôrço
do· motor, Carbm'ador àperfeíçoado, para maior

quilometragem com menos combustíveH Válvulas
de limpeza automáticá. Velas de 18 mm.

ECO NÔM ICA! .·0. Forll F·IOO. oferece
'--Tflais potênçia iítil em c1ilda)itro de 'comhustível.
Gasta menos em manutençao. 'Suas peças são

RESISTENTE! Carga útiÍ qe 9311 kg,
inclusive carroceria, Diferencial referç-ado! Reduçã.o
ideal, para permitir economia e velocidade! Chassis
especial, Longarinas, traveS3as, molas etc. - feitas

espedálmente para as esttadas brasileiras!

VERSÁTI L! Seu chassis,uItra�reforçado e

pi;átício, permite a adtÍptacão rápida e eeon'i)mica de

qualquer tipo de carrocem.a, para todos os serviços.

IMPORTANTE: b Forô F-iDO é normalmente oferecido. com eaçamba ··pick·up",
perua. depet'lde de prévia combinação com (1$ Re",end�dor"

COII\O p.ruCl, para frctnsporfe pessoal

Concessionários Autorizados:

Casa do
Americano S.ft.
Mercado de Automóveis

Rua .·15 de Novembro, 487

Nosso divisa
• IservIr.

;

e ...

Ouvimos em s�'?'uida, o sr . RE­
NEO LAUX, um dos sócios da

Casa Buerger, pelo oue 1)"S flli
declarando que : "Ed!1�it(emen­
te as vendas nest> fina! fIe 1958,

melhoram bast�nt" em l'ebrão
ao passado, ml.Ho l;rindpalmell'
te nestes últimos dias".
Já osr. FEDERICO CARLOS
ALLENDE, ativo diretor-gerente
da con�ietuada PROSDOCIMO

s .. '> ., t·2�prm.:1eu dizend. I que:_

t.�'r'\ 3:<"k�· jnferi&Jies� mas que, a

r:::;.: :�::..� {�e se&"�E�da felr?:. s ontem,
("�:-.":��'Í� �H�!rt�.���]· l:í!st!!nle, HE!�

,r(!:-; �\ile Q c!t�l·a!·iado C{}1n:2.ç�YJa
': ;:::c::?;:�r Ee",s crdenadó5 e,

�3!�! s�n{�tj, il�s1.w� -'anucrie.ia .�

"'�'e��i.ü li�r sua firma.

I'jllaJ.iz:':1dn é'st'a série de en­

�'!c�;.'iEta;:, fornos procurar o sr ,

OSJI.TENIO ppAD, digno geren­
te {Í[lS Lojas bmnsas em. nossa
(" dnd�\ Ou seja, I-IER1VíES MI>,,'
Cl>:DO S.A" que nos atendeu gen

tílmente, pfirmando :

"As vendas este fim <te ano e'�
(!!'ip�j'.'lm se as do ano pagsadn ,

JU11!S, considerando-se a alta dos

P!';'qfJS, tem!}!') que reconhecer

que foram inferiores",
Portanlc, ['0ll10 pode- se notar,
nem tudo tem sido desilusões e

a vida, segundo parece, não an­
(la tão apertada assim, sobranôo
ao blumenauéngo, pelo menos,
a!gtlns cruzeiros para suas com"

pras de Natal e Ano Novo, rnes­
mo porque nosso povo, embora
a adversidade do destino, tem
sabido ser �ufidenjemente forte.
vencendo. mercê de seu espírito
tenaz, todos os imprevistos e

obstárulos que se lhe antepõem.
Aliás, obedece c '\7elho prm'erbio
Que diz: "Querer é );)(ld81'''.

VALE A PENA ANllL\R lU:US, PARA SE ADQUIRIR
O l'I1ELf.JOR ...

Fato dígno de registro, foi a

que a I'onceituada firma Herllws
1I1aeêdo S. A., d"sfa pl'nça, 10\'oU
a efeita, domingo fi nClie, cOm ini
do as 20 hQras. ()ca�ii11J em qut:',
em amhient'e pl'erarado tO!)vc,nien
\e'ffi(:nte ��1j.·a o tlc-G-:lte.e:rnent·], prl)
nlo"lru ') l\Jalp.l D;;;: F.i,�)c�; .�":'; U!:r
lna{·ianns ,f2(Jll1 "L}�'�:l dl&trjbujç':--;'�
de pn'.s€ntes.
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fabricadas em larga escala; por isso, são muitomais
bara tas, encontram-se em tôdas as partes do' Pais.

i'e\'(\ !) vt:lhit.I�:: l-::-.��·� ?-�"I::L q;J�

pr·:ec:..1c'j' - eh- r�::;:?·n�\ n i�iSL��!'(.�·ii�

t!YJs�ln'!, (i-V:: os ! ':'"; ... ; CO�1t;..:oflP��!
d ::s, fnrarn (:111 ;-::L:n:<';'":'O E1rstJ] dr!

'{O !

A :·el:ort.:lg�nl 1:�<}t2 jut'nt:l, Cb­

p€tiaI!?le::te c:?:!\-���;:da paI'2 visi"

tal' () local. ('oE:t�l(�',t umu nfl1:1-

men,'a0ão' llrlmnrosa, condizelJ
com a d��ta, fJue Cs.usOu verrlad
1'a 1l.1egri,. pm'a os petís hOl1wna;
adus.

D;?�te ]>1G(10. 2. H:1'J11es Mecê
[·.rBt{'·e 113; :_.-o ('vn1··�rt;iahnent.ç
}.')_r���n, :::"1.3 �111I. e )"::ui!!) pr1l1e:p
T,�-!1te, 110 �3ci:'" .;;_)('Íai e espG
Ff' .f-''':n''.:�;.·,}c_�..: pelJ que de b,
� út�� ·t··��J" l'-:'��Jü:ando

rc:ô,::LI :?l\�tn, t:.TignJ �'3;·t�·":} da }�
r,""'!f": I:'-céd:: �_' �;�]'�j';.,� .�l� 't'),i gu
f:���i7'!1'dc::'. ;··UÜ?���n�. do. s tnncio

r�"� r1:'. :���h1? cn� tt�:.la.

,�esfe jornal
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E yocê, �migo leitor; você que

'c_ c. é 'higiênico e que tem náuseas
-!lUiá, coisas, precisa dar 'uma

e.spiada - mas sô uma olhadela
- llGS&eS ambientes ínféetos­
nauiesbundos paravêr.o horren
do • triste quadro que os desolas­
sificadas (eles e elas1- pintam, re
trato fiel do que de mais baixo
� vil pede exístír �

fllSão da "gablrús" de todos as

tipos e espécies. E, c que é

mais agravaníe, é que, na paxw
da frení!e, existe um bar para

despistar, enquanto que Iâ peles
bastidores, os "carniças" se bi-

cam, na maior bestialidade ,des­

te mundo, pois que, como um

bando de eõrvos, procuram "de­

vorar" a presa o quanto antes

possível, da cabeça aos pés,
E perguntámos agora: eulpa
de quem, por proliferar essa pa

tifaria toda no centro da cidade

e em zonas residendais ? Se dis­

sermos que é das autoridades, à

q,llem, está �feto o problema,
estaríamos ,repetindo o que já
estamos cansados de afirmar.

Vale entretanto dizer, que prí­
sõe- só para um, não, resolvem o

problema, pois todos {JS propríe
tarios dessas casas, são dignos
do mesmo tratamento e indignos
de merecerem um olhar de pie
dade, a não ser de revolta, CU"

[o nosso delicado estômago, já
está com vontade de vomitar \ ...

Mas está provado que tudo que
não presta, nem praga de urubú

1It.[���ri::�;::r :ntraI, uma outra acaba de .11-

bI!:. s!las portas, uma aO lado e

outra.
.

pelos fundos, �n:d�' Ú�a
localizado o "matadouro" ou se­

ja, na esquina da rua A�az0nas
eom O }Bêco ':['ubarão.

;�.
�

Lugar .esseneíalmenta residen

eíal, é contristente o aspécto que
vem se notando. últimamente,
onde milhares de bicicletas e ou­

tros" veículos rodantes ali esta­

cionam.! COm o desfile em pro

COME'Rtro E ff�U'SIRIII
GERMANO STEIN S/A

Completo, sortimento, de :

S!C&S fi Molhados por atacad.

Ferragens e Maquina5

Material para constrnçõ r-s

Oleos Lubrificantes eGraxas

Pneus e Camaras d ear FitestOl1ê

Deseja a tedos os

·amigos um Feliz
Ano

seus fregueses e

Natai e prcspero
Novo

Rua JS de ftov .. 54 fone USO

CASA DE CAtÇl\DOS SAlTER

Cumprimenta
deseJando

.

aos al1tgos
II m fefiz Natal
An:J ce 1959

e fregnese:�
e prospero

Jbirama ao de um

�

Galho de 1'lrti4�a
(C I· d·'

.'
., �

Jonc nSáo. lkú1tima pagina) ,

·"taçãôl:iOnes.ta.'ou uma explicação
diabo .. ,

'

. razoável 'o que logramos obter

foi uma tremenda baboseira,
"rull imbróglio", no qual se re­

pete constantemente a palavra
povo, como é do feitio de conhe

ddos demagogos e embusteiros
das massas populru-es.
E' admissível que se procure
cartaz, mas nas nossas costas
não que não somos parede. por­
tanto, calminha, calminha, cal­
minha ...
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área de284 270m2. Registrado no

Livro nr. 3-F, fls. 284, sob nr.

14:.740, em nome' de REIWALD

KARSTEN; Transferiu o lote de

rerras n. 37, contendo a área de

213 176m2, Registrado no livro n.

3-F fls. 284, sob n.14.741, em

nome de ARNO RINGENBERG;
·Transferiu o lote de terras n. 85,
contendo a área de ZS2. 270m2, Re

gistrado no livro n. �F, fls ...
284, sob n. 14.472, em Nome de

WALTER WACKERHAGER:
Transferiu o lote de terrag n. 36,
contendo a área de 247,324m2;}te
glstrado no livro n. 3-F, fls. 2M
i-b n. 1'.74,3, em ....e «o PE"

DRO RINGENRERG: Transferiu 'It$
lotes de terras 11. 31, 32,33,34, enn
tem.do as áreas de' 304. 200m2,
144.60m2, 281. 520m2, e 219.615
m2" Registrados no livro n , 3-G,
fls. 31, sob n. 15.136, em nome

de ltOLANDS SCHEIDEl\'IANTEL
E FRANCISCO ROEDEL;, Trl,nSfe
riu o lote de terras n. 30, contendo
a área de 177.Ooom2, Registrado
o lote de terras n . 30, contendo a

área de 177. 600m2, Registrado no

Iívro n , 3-G, fls. ln, sob n. '"

15.137, em nome de WALTER NA

GEL; Transferiu o lote de terras
n. 26, contendo a irea de 208,075
mZ Registrado n. livro n. S-G,
fI�. 31., sob :li. 15.138, em nome

de'ALFREDO SABIN; Transferiu
o lote de terras .n. 28, contendo a

ârea de 156. 340m2, Registrado no
livro fi. 3-G, fIs. 31, sob n. 15,
139, em nome de GERALDO
STOLL; Transferiu os lotes (Ie ter
'tas fi. 22.23 e 25, contendo as

áreas ile 280. OOOm2, 355.250m2 '

e

3l!IMOm2, Ftegi!!trado� no livro n.

3-G, fls. 31, SOB n. 15.140, ém
--=-

11l1li11

Dome de ERWIN SCHEIDEMAN­

TEL S.A.; Transferiu Os lotes de

terras na, 24 e 27, contendo as

áreas de 246; OOOm2 e de .. .. ..

326.000m2, Registrados no livro n ,

3-G, fIs 32, sob n. 15.141 em. no

me de RALl" SCHEIDEMANTEL
S.A. Il\-IPORTAÇÁO E COMERCIO
Transferiu o.lote de terras n. 29,
contendo a área de 329,26m2, Re­
gistrado no livro n. 3-G, fIs. 32,
sob fi. 15,14:2, em nome de FRANZ
ROEDEL; ,Transferiu os lotes de

terras ns. 13,14,15 e ·16, eentendo
as 'áreas de 263,339mZ, 251 865m2,
265.980m2, e de 276 192, Registra­
dos no livro n. 8-G, fls. 32, sob
u. lã.14l, .ant u.... ae EMILIO
JACOBSEN. - O referido é ver-

dade que dou fé. Ibirama, em 6

de dezembro de 1958. Eu Luiz 1-

solani, Oficial do Registro de Imó

veis que o datilografei e assino.
NOTA DA REDAÇÃO :

Fim da historia? Não! Resta
ainda ressaltar qUe tudo isso foi

feito sob o beneplácido dos seguin­
tes vereadores - autêntícog defenso

,res (1) do povo, Os quais são: Ro­

Iand Scheidernantel e Francisco
Roedel e, os demais, com exeecção
do sr. Emilio Jacobsen, são pa­
rentes e testas de ferro dos dois
vereadores acima mencionados !

Durma-se pois, com um barulho
r.Têssr� ...
t

E como se isso não bastasse vem

nos agora a. piada do' PéricIes. o
qual em sua inefável tese, ,des­

rna,ncha com os pés o que antes
f<lz com a� mãos. O epilogo de
sua famosa obra contradiz o a­

latinQdo tíhtlo com qUe a hati
z-tu. Convém, pois, melhOr golpe
do vista ou observar o que dizi­
am os ::mtigos: "primum 'vivere,
deínde, philosophare ... "

Modêlo

(CcncIusão da la. pagina)
Concorreram a este sorteio, na­

da menos do que 192 anunciantes,

cabendo ,ao Sr. Dr. Fernando Luiz

Heusí, velho anunciante deste jOr
nal, saborear, na noite de quarta
feíra, (amanhã) o gostosíssimo
perú, artigo extrangeíro por sinal.
O dito cujo, foi comprado em Po­

jperode !

Antes porem de relacionarmos
oS vencedores do Grande Concurso,

cujos brindes. muitos dos quais já
foram entregues, e os que
não receberam ainda, poderã., pas
sar em nossos escrítortos para.
receber a ordem de entrega, que

remos, destas colunas, agradecer
as firmas que nos apoiaram nesta
iniciat'iva, prometendo que, para o

ano próximo, haveremos de pro­
mover outro certamen, bem mais
sensacional do que o atual.

Os brindes foram seguintes : um

binóculo, longo alcance, oferta da
'onca Heusí - um ventilador Si­

ernmens, oferta das Lojas Zadroz

ny - 2 pares de calçados, ofertla
das Lojas Renner, de Petry & Cía.
- 6 caixas de finíssimo vinho, o­

ferta da Transportadora Mayer S.
A. - 10 pacotes coatendoe todos
os produtos medeíros, oferta das
Industrtas Gerai,,_ Cassio Medeiros
s8.A. - 5 refe'jções, oflirta do
Bar E Restaurante Gruta Paulista
e uma churrascada para 5 pessoas.
oferta do Bar e Café Socyeti ,

Foram seguínts., os vencedores
e respectivos brínríes :

V'" •

ISltaran�
@ir! l!K.� ..l! .�

IIW

1117.� ll!I �_·��êf��aO .
""" .:r
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ção, visitando inclusive nOssas o

fieinas e fazendo fotos do, nosso
Gerente e, famhem, rcprduziram
11 fotografia sôbre a Prefeitura de
Ibirama, que vai estampada n�
la. pagina deste numero.

Por outl'G lado, o sr. Israel te­
ve o ensêjo de perco�-rer - com

a famsa dupla, durante todo :o rlia
de segunda feira, por varias pon­
tos do nOsso município, facilitando
lhes informa�ões para uma sellsa
cional reportagem que vão publi­
ca,r, a sair em Janeiro.
Para sua orientação, levaram

alguns exemplares de "Cidade dr:·
Blumenau", afim de que passam
'versar s-bl'e mo.mentosos assun­
,tos por nós focalizados.
I Aí esl'á pois, amigos leitores. <J

prova de prestígio e conceito que

íeste jorn�I conseguiu g:rangear.

jfruto
de um trabalho honesto. sem

môdo e sobretudo porque publica
mos, de fato, as melhores notícia�.

Agora, digam cn_l1asco : Este sim .,'"

é um jornal de fato t

Industrias Ge:ralil (laselo Mdel·

rós S.A. _ (Brindes: Z �8l(Ittil�
para ca daeont®lplado coat&Jlcle

todos 09 produtos HedelfO'.
10. PREMIO
Talão nr. 70 rG:

Waltrud� Gres!&'

Rua Paulo ztmet'm&nn nt'. IOf

:lO'. PREMIO
'1Ialão nr 21 <
Lea Da Costa Schm$lllud
Rua Duque 'de Caxiall nr. 1.84

lo. PREMIO
.

"-li __
;.Talão Nr. 7

Arno Bauke
Rua 15 de Nôvembro 111".1112
40, PREMIO ,;�fYl['l1_1
Talão nr. 38

:m�h�
Rua Traves�a 4..de Fcwereirtl\, �
50. PREl\110
Talão nr. 107

Olímpio MorÍT';
-:

Rua Belo Horizonte, 378
Brindes da Transportadora_

er

10. PREMIO

fralão n. 22

Sonía Maria schossland
Rua Duque de Caxias, 1M
20. PREMIO
Talão n. 137

Harrí Hahnell1am
15 de Novembro, 553
ali. PREl'lnO

Talão n . 103

Ve>.:a Loelãae Passerlno
Rua Nsreu Ramos

40. PREl\UO
Talão n. 2

Bl'eno Frederieo Wei.�
Rua Carlos Resbíter n;r. 57
50. PREMIO
Talão 11. 60 !
]\faria Schetz
Rua 15 de Novembro;. l�ôij

. _....
�

fi'). PREMIO
Talão n. 101
Maria do Carmo MedeÍtrO!
Rua Rep. Argentina
Brindé da Gruta Pallllsta
PREl\IIO

Refeição para 5 1'8S50-as
Talão ll. 80

Aurino JOsé GOular!; ..

Rua Anapolis, 63 (VeDla)
Brindes Café Socyeti
PR!EMIO

Uma churrascada para � ,.&."
Talão ll. 53

.

CUl't Nagel
Rua Lauro MuelllOr (IndiaI)
Brindes (Ias Lojas ReDaer. de

Pell":! & Cia. Ltda .

10_ PREIUIO ��.;
Maria Palmil'a�
Rua Julio Maun, 28

poli:'!)
20. PR'El\110
Talão u. 62

.,,-.

Fazemos essas obsel'iTações a

propósito das gratuítas ciumadas
.com que, V'ez por ou�ra, nos dis.
tingue nossa confreira "A Tri­
buna", sempre que tratamos de

determinados assuntos, como se
houvesse ela adquirido "patente
exclusiva" na defesa dos interês
ses populares.

Ignoramos a -orígem dos doen­

tios impulsos que movem o va­

loroso semanário 'contra êS5e
.

seu colega de imprensa, que 5ur

sistemátlc[tmente Com novas in·

sinuações a. cada nOTa ediçii.O
lanrada a público. )
E tanto fêz que em nOsSa pe-

núltima edicão Hptamo-la a for­

malizar as prOV2S das melévolas

acusações disfarçadamente inten­

tad,1'.� .

Quando esperávamos uma retra

8
...

pes

Ron�lldo'- -J3auke
Rua 15 de Novembro, 1112·"
Ambos ganharam um par- d&"

Conclui na Pagina. SocbI·

Cr$ 3.1
MENSAIS

10/3 pés Modêlo

-r'
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CENTR
DE

Carregadas até Os olhos, mulhere;j \-adias oferecem

aoS "f;:egt1e;::�s", alem de ímunâíees, doenças de varias

espécies ...

PELO Em! LUCRO QUE o NEGóCIO PROPORCIONA, OUTRAS POCII,v_-\s VAO A1?'A�ErENDO, �
GALINHEnWS, IMUNDOS PAnA CERTOS GALOS FREQUENTAP.Ervl.,. i

"""'''''''''''''....,''''''�=......=''''''.....''''"'''''''"'''"'-"''...._- ���!!:";Jf?:.'=�=--���

Basta você olhar para oS olhos têntícas pocilvas, alem de

mortos das mariposa-, que pro­

Iileram l1DS rendevous "legalmen
te" estahelccídos 110 centro da
ddr,lc e de relance vêr suas ca

ras, e notará QU2 as mesmas es­

tão se aguentando" de pé como

mortas-vivas ... Infestadas de do­

ênças até os olhos, vendem aos

urubúg que frequentam essas au

i!l EU .caro aiíolecénte pe'!des:) .'iZ'dl Queira mandar a tra,luçaG em português do teu arngo, pam

que oS leitores- do' teu jornal possam c;llupreemler li tua tão

-Íilaf temperada salada - nibta .

Não quero gramátiCa_ Desejo algo. que (li pÕvo. leia, eempreen­
da e saiba ')3 que é.

Guri pedcles: vê se' r!'�stm'.: ias e tomes conheeímento das

"gozadas" qne 'andas levantlQ e teimas em não entender !,.. . ..

. .

Israel costa
.,�.

-

� _._

.S'l:NiH:" DA CRUZ, ..

T'ldo mundo agora ajoclha{los
e de mãos postas, para Ier esfa:

há .duas semanas, maís ou me

nos, apareceu na cidade de Ibi­

rama, um fato euríoso e que se

manifesta da segúínte maneira :

o plG'Vo, "contenlísSfm-O" com ()-

.. .-;. "dinânlico" Prerei�() Io(.;al, eolo­
cou sêbre uin monte de pedras,
arranjado sôbre 'a calçada que fi

-:-. ea defronte a Farmaeja de Ivo

l\'[ueller, uma auz contendo Os

seguíntes dizeres: Atenção
Achtung, õbras de asfalto do-

sr. Prefeiúl} ...

ESPERTEZA ...
, O fato é que - se PO,r ordem

-dos proprietários ou não -r-r- os

cobradores de vários' coletivos
locais, alegam ao passageiro a

falta de um cruzeiro para Crôco,
e destes cobram Cr$ 5,00 pela:
-passagem. E' de supor se que,

:>,rimito embora não lograssem ê­
xíto por 111n lado, mas por outro,
a coisa "ai rendendo ...

-

'"

">.� :��:= ':::::;_;7"2::�������w�
�'"--;.,..,':' :'CAUfr�niA DOS EJ\!IPREGADOS

-

Ch�H!�UnOS :- ��te�]�"ão de certas

fingido carinho, CGID passadelas
de mãos pelos rostos, um punha
do de podridão e marzelas, e

que, pObres das esposas ou na­

muradas, são as que pagam pe­
lo que não merecem, contaminan
do as, Os "don [uans", com as

Imundices mais pôdres dêste
mundo!

DESESPERaDOS

.",,'

*

das fossas -alí existentes, é suü­

Cientemente capaz de mandar

alguém para o cemitério. Pala­

vra que não entendemos o que
faz a hígiêne nesta terra 1 ...

com tanta porcaria para ser ex­

terminada.

MAIS l.!'M POUCO ! ...

",E O RESTO?

>Afinal, pergunta-se aos recolhe
dores <le licho da Prefeitura,
para o que são deixados frag­
mentos dos mesmos, pois que,
no apanha que fazem. metade
deixam espalhada pelas calça
das I. '1' E como fedem !

CATARINENSE

-�(:::)-

BUSC1HLE & LEPPER LTDA.
_- JOH';VIJLLE -­

J!Ul'LDOS AI';JDRADAS, 139 - Caixa Postal, 154

� J';U'13 são de opii11âo (!1_lC c�ú

1d me 6iu Ó pc�,':rlo: referem se a

um ciúme C(i;--"E'I:i:Jo, natural e

arrazoado. Ct� ,}�!}!:e�nos, portan­
to, distinguir as várias espécies
�1êsse sentímenro: digamos que
11:; ciume entra um pouco de

próprio ofcndi,dCl, Inveja e até

mesmo amor sincero. Infere-se

daí que nessa almôndega de "ge­
ksia", Os sentimentos maus ·_so
brcpujarn os mais nobres, razão
pela qual, outros há que julgam
) c;úme - coisa inventada pelo .

I
tmh:: eboí�m", orgulho,

U:=_ '-�-

amor

o início de
.

fabricação· de CI�

PORTLAND (Fábrica em Hajaí),

_.(:::)­

BUSCULlE & LEPPER LTDA.

BI�Ul'lmNAU -

Rua 15 -de Nuvembro, 1135 - Caixa postal, 317

DOIUINGO, 23 DE DEZEMBRO 19B8 - NOVA FASE

'p Diz o ditado que: Um é pouco,
dois é bom e três é demais, pe,
lo que acIIamos que já está em

tempo dos Cinemas locais sus­

penderem a exibição permanen­
te do jornal da Art-Films, cujo
dito - ° mesmo de sempre _

vem sendo projetado há mais de

mês, fazendo l>Iopaganda do 110
mem que mais vôa neste 'mun­
do: JK!

llessoas ,que 2. nota inserida nes

ta coluna, sêbre determina cai

xa (los empregados, posta numa

churrascaria local, não tem ne·

nhum ohjcth'o de crítica, como

querem supôr, pois foi redigida
em forma de hlague. Ademais,
não foi autortsada pelo prepríe­
tarío do estabelecimento, cons

iand'() seu nome, porem riscado

pelo mesmo tão logo teve con­

heeímento, pois que não autorí­
sou constar tal frase.

Outrossim, Caixas de Natal, e

xístem em quase todos os esta­

he!ecÍmenvos e níio é, pois, bicho
de- sete cabêeas. _ ,

SUGEIRA, ]\'L<\U CHEIRO &

OUTROS menos !!".

Não f:que ninguém agora de
nariz aberto para poder supor­
tar esta suja historia mais suja
do que a consoiéncíu de certos

negociantes gananciosos. E' que,
se o pres?-do leitor não quízer
morrer asfixiado, ao passar pela
Rua Mato Grosso, conserve ()

nariz vedado, porque ° máu cheí
r') que exala das valas, em cuJa
ditas desembocam as sugeíras

AGILIO R. LIMA - LAGES

fornecidos, o Cimento "RIO D O OURO" acondicionado em sa·
"RliO DO OURO" acondiciona,l I em sacos de ca. 23 quilos, obe

ENGOBERT IL--\BSULKE

JOSE' FLEISCER -

JOAÇABA -

Caixa Posfal, 9

Caixa postal, 299

TUBARÃO - Rua Lauro Muller,35

PAULO SPRENGER RIO NEGRO - Caixa Postal, 65

teria havidlj com () liba­

nês Georges Elir:s Ka11a5 que
eheganào há dois meses e dias
em Blumcnau, adquiriu pJ!" trin
ta e cinco mil cruzeiros, um pe­

queno estahelecimento comerei
0.1, sito à rua São P:mlO, n1'. 240
e que, muÍÍo ,embora tivesse pao
go por conta a impol'tancia de

quinze mH cruzeiros. não mais
vollou para assumir aproprie­

d.:1de do negoci(} ?

i
I

II
I

Passagens:
RUe! 15 de Novembro. 1458
íone, 1631Ío�e: 1535

,TaIEnd!_:�.::e da grata eportuuíd ade, �) Co:�;?�rCÍo 'l'ac-Cruzeiro do

SuI� tem a s:; ti=;fa!:,�o de c�.::�!:!rrinl 211::::1' Jo.:; f_;;:le lhe VfJl1 da]i'!d13 pre

ferên"ü'iH for�:.ula:n{lQ lhes ;·o{os pc r um FePz l\TataR e ?i-ospertdad.e�
para 1959.

�E�:=":::� o' i ....._;�:Mz"#??'prW$çmlf ii
,�

F[OUE,;iR cisa DE
'"

ffH VUUftR E t�E�'
....

III III

s�n�ll de vid_�.

10 f8_tO entret;::llto, ó que esse

silé�l;_';') vem chndo margem pa­
ra uma �f'l'ie de dcduçôes, \),.1'

quanto o sr, Luiz Cidral, à qu�m

a�õm:1ir o negóciu, devido o in­

s'flenda do pr�pl"ietario do edi

fieio onde o mesmo se encontr�
funcionando.
Acredita-se entretanto, que o

pertencia o [!rnl�zen1. e81ocou Libanês não desapareceu sem

mais nem m0110S, algo de muito

gra\'C tendo acontecimento com

o mesmo.

em miios (10 sr. Domingol; Bor­
ba r) redl:n eOllstante da tran-

2ação, no ,'::lar integral e oue,
Paira no ar, portanto, esta per

gunta : teria sido- assassinado (}

libanês Georges Ellias KaUas

após a api-e5ent3�ão de promis
�órías :1!"sinadas por Elias, lhe se

ria ent'regue a CJldta\;ão, dand()­
ou, então, () que realmente hou­lhe pleuo.-; direitos e poderes de
ve com ele?.,propriedn\!? do referido negóciD.

}'vIuHo embora o empenho que
() libanês houvesse realizado pa­

ra adquirir o estabelecimento
em aprêço, afirmando que den
tI'O de puUCos c:ias estaria de re-

-(x)­

QUE COISA LINDA

FiqW1!11 agora de barriga para
dma, Con, uma cobra embrulha-

Essa pergunta se reveste de vá gresso para abrir sua,. portas. da no pe,scôço pal'a lêr esta :

rias suposiçi'íes. Poderia o liba- o cerb é que ,I ,1té a presente a mIa de espera do Cine Busch,
nês ter se arrepend�do da nego-

data ainda não:,e manifesj'ou, tá linda prá ch1,lchú, Serviço de
� ciata. como trunbem poderia ter Conquanto hcm-':,.::�e depositarIa mestr-e execüfado pel" ,"mestre"

sido assassinado passando por para iníC'i::J de ('{"lversa. 0,,- 15 Ruhens. que deu novo colorido

desapercebido de nIJssas auton mil cruzeiros ad:>1a men�:iol1a- ao anlb:enle, cO!:Í1 decoração mo-

dades, uma vêz que () mesmo há dos. {lerna5 e qÚ�- TcfIere sobretudo
dois m-eses, após ter feito a !ra..n �nqu:mto is:o. (l sr. Luiz Ci. b:lIn- gôsta, pqrf.nut'o: minha gen

, , ,

AI sação comercial, seguiu com des- dIa!, que 11a\'I(\ e," empregado nO
. te. u_m ':iva prá tndo mundo da-

.

�����j,i!:n!_.�:��,:�:��=;tõ:�;,_:�:���l,��F0 oilrigado a 1'0- qU�I� <,inema!
,a
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